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Apresentação
Para beneficiar a região mais seca do País, a captação de água do rio São 

Francisco será de cerca de 3,5% da sua vazão disponível. Em outras palavras, 

dos 1.850 m³/s de água do rio São Francisco, 63,5 m³/s serão retirados. Desse 

volume,  42,4 m³/s serão destinados às bacias do Jaguaribe, Apodi, Piranhas-

Açu e Paraíba, e 21,1 m³/s, ao Estado de Pernambuco, que compatilha a 

bacia do São Francisco.



relatório de impacto ambiental   projeto de integração do rio são francisco com bacias hidrográficas do nordeste setentrional  3

O Projeto de Integração do Rio São Francisco com 

Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional é 

um empreendimento de infra-estrutura hídrica. 

Dois sistemas independentes, denominados EIXO 
NORTE e EIXO LESTE, captarão água no rio São 

Francisco entre as barragens de Sobradinho e Ita-

parica, no Estado de Pernambuco. Compostos 

de canais, estações de bombeamento de água, 

pequenos reservatórios e usinas hidrelétricas para 

auto-suprimento, esses sistemas atenderão às 

necessidades de abastecimento de municípios do 

semi-árido, do Agreste Pernambucano e da Região 

Metropolitana de Fortaleza. 

As bacias hidrográficas beneficiadas são  

as seguintes: 

• do rio Jaguaribe, no Ceará; 

• do rio Piranhas-Açu, na Paraíba e Rio Grande 

do Norte; 

• do rio Apodi, no Rio Grande do Norte; 

• do rio Paraíba, na Paraíba; 

• dos rios Moxotó, Terra Nova e Brígida, em 

Pernambuco, na bacia do rio São Francisco.

A região do Projeto encontra-se na área do 

Polígono das Secas, sendo que o Nordeste Seten-

trional (parte do Semi-Árido ao norte do rio São 

Francisco) é a área que mais sofre os efeitos de 

secas prolongadas, abrangendo parcialmente 

os Estados de Pernambuco, Ceará, Paraíba e Rio 

Grande do Norte.  O empreendimento viabilizará 

o fornecimento de água para vários fins (abaste-

cimento humano, irrigação, dessedentação de 

animais, criação de peixes e de camarão), numa 

área, que atualmente possui cerca de 12 milhões 

de habitantes.

O Projeto de Integração do Rio São Francisco 

com Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrio-

nal é um empreendimento do Governo Federal, 

sob responsabilidade do Ministério da Integração 

Nacional – MI, destinado à busca de solução para 

os graves problemas acarretados pela escassez de 

água na região, que inviabilizam a sobrevivência 

em condições dignas dessas populações, gerando 

situações de pobreza e miséria.

a definição do projeto  
decorreu de duas etapas de análise: 

• Estudos de Inserção Regional. Avaliação da dis-

ponibilidade e a demanda por água no Nordeste 

Setentrional, considerando uma área mais ampla 

que a área efetivamente beneficiada pelo empre-

endimento; 

• Estudos de Viabilidade Técnico-Econômica, 

Avaliação das alternativas para o anteprojeto de 

engenharia para definir a melhor opção de traçado, 

o planejamento das obras e seus custos, e a sua via-

bilidade econômica. 

Esses estudos consideraram os benefícios socioeco-

nômicos que poderiam ser ampliados por outros 

empreendimentos independentes já implantados, 

em construção ou planejados. Além disso, conside-

O solo rachado, recorrente no Semi-Árido, é o 
reflexo da intensa escassez de água na região.
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raram alternativas que pudessem minimizar possí-

veis impactos sobre o rio São Francisco, levando 

em conta as diversas proposições realizadas no 

passado para a transposição de suas águas.

O empreendedor contratou as empresas Eco-

logy Brasil, Agrar Consultoria e Estudos Técnicos 

e JP Meio Ambiente para darem continuidade e 

reformularem os estudos ambientais já existentes 

sobre o empreendimento, visando ao seu licencia-

mento ambiental pelo Instituto Brasileiro de Meio 

Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 

– IBAMA.

Este Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) 

apresenta, de forma simplificada, um resumo 

dos estudos técnicos disponíveis no Estudo de 

Impacto Ambiental (EIA) do Projeto de Integra-

ção do Rio São Francisco com Bacias Hidrográfi-

cas do Nordeste Setentrional. Os interessados em 

mais detalhes técnicos poderão consultá-lo para 

os devidos esclarecimentos. O RIMA foi elaborado 

em linguagem mais acessível e objetiva, visando à 

sua ampla divulgação. Nele são apresentadas as 

principais características do Projeto e da região 

beneficiada, assim como as recomendações desti-

nadas a evitar, mitigar ou compensar seus possí-

veis impactos negativos e fortalecer os benefícios 

sociais e ambientais que o empreendimento trará 

para a região. 
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A água é imprescindível ao desenvolvimento do homem e das regiões. As áreas 

mais valorizadas em cidades, tanto brasileiras quanto ao redor do mundo, são 

aquelas próximas a rios, praias e fontes de água. Este capítulo mostra como a 

água é fundamental para aumentar as chances de desenvolvimento no Semi-

Árido Nordestino, criando maiores possibilidades de trabalho para a região.

Água
um bem para viver



O objetivo principal do Projeto de Integração do Rio São Francisco com 

Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional é assegurar a oferta de 

água para uma população e uma região que sofrem com a escassez e a 

irregularidade das chuvas. Não raro, ações emergenciais são aplicadas 

para atenuar a situação, mas não atingem os pontos centrais do pro-

blema: a pouca disponibilidade e a má distribuição de água na região. 

O Semi-Árido Nordestino, na área do Projeto, concentra uma popula-

ção de cerca de 12 milhões de habitantes. Sem água, essa região estará 

fadada ao subdesenvolvimento, e a um grande número de brasileiros 

restarão poucas alternativas de desenvolvimento social e econômico. 

Há um consenso geral de que esse recurso natural merece atenção para 

que, num futuro próximo, o mundo não veja a água como um bem com-

pletamente raro, como prevêem especialistas. Opções de uso racional 

e econômico da água estão entre as principais preocupações de órgãos 

governamentais e independentes. Dentro desta idéia, cabe ainda desta-

car um ponto fundamental: a necessidade de oferecer a todos o acesso 

à água. É nesse contexto que se insere o Projeto de Integração.

um recurso natural que deve estar 
ao alcance de todos

Os números mostram uma diferença grande entre a oferta e o con-

sumo de água nas diferentes Regiões do Brasil. Habitantes do Sul e 

Sudeste do País apresentam gastos maiores do que os de outras regi-

ões. Para exemplificar, um morador da cidade de São Paulo consome, 

em média, 340 litros de água por dia; na cidade do Rio de Janeiro, esse 

número é de 220 litros. A região que será beneficiada pelo Projeto de 

Integração apresenta, hoje, um consumo diário de cerca de 50 litros 

Precárias alternativas de 
armazenamento de água 
são criadas no Semi-Árido
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por habitante (IPT, 1995); bem abaixo dos 120 litros 

ao dia recomendados pela Organização das Nações 

Unidas (ONU)(Instituto Akatu).  Em termos de dispo-

nibilidade de água para usos diversos – que é essen-

cial para geração de emprego e renda – a região do 

projeto apresenta índice inferior ao valor considerado 

crítico pela ONU que é de 1.000 m³/s por habitante 

por ano, e que é indicador de baixa sustentabilidade 

para a população da região.

A integração do São Francisco com as bacias do Nor-

deste Setentrional é a alternativa com melhores pos-

sibilidades de sucesso para mudar tal situação, como 

será exposto mais adiante. Realizar este Projeto sig-

nifica melhorar as condições de uma região habitada 

por 12 milhões de brasileiros, através da garantia da 

disponibilidade de água.

A esse projeto estruturante deverão integrar -se diver-

sas iniciativas e soluções regionais para convivência 

com o Semi-Árido, como cisternas, poços e peque-

nos açudes, dentre outras. A integração com o rio São 

Francisco e essas soluções locais não competem entre 

si; pelo contrário, complementam-se de forma a trans-

formar o limitado quadro de desenvolvimento vivido 

por essa parcela de brasileiros. 

Utilização de calhas para captação da água da chuva.

O Projeto de Integração pretende oferecer 

a rios temporários e açudes do Semi-Árido 

uma pequena parcela de água do rio São 

Francisco, principal e mais próxima fonte de 

água em abundância na região. Sujeito a fre-

qüentes secas prolongadas e conseqüentes 

ações emergenciais dos governos, o Semi-

Árido Nordestino tem na falta de água o 

maior obstáculo para a prática de atividades 

produtivas, fundamentais para seu desenvol-

vimento. 

Integrar o rio São Francisco com as bacias 

hidrográficas dessa região significa construir 

estruturas para levar cerca de 3,5% da vazão 

disponível na altura de Sobradinho para as 

bacias dos rios Jaguaribe (CE), Apodi (RN), Pira-

nhas-Açu (PB-RN), Paraíba (PB), Moxotó (PE) 

e Brígida (PE), chamadas “bacias receptoras”. 

Ou seja, dos quase 90 bilhões de metros cúbi-

cos de água que o rio São Francisco despeja no 

mar em média por ano, cerca de 2 bilhões de 

metros cúbicos serão captados pelo Projeto, 

de acordo com a necessidade. 

Com o Projeto, a água acumulada nos reser-

vatórios e açudes poderá ser usada de forma 

mais eficiente para atender às necessidades 

do uso humano, estimulando o crescimento 

e o desenvolvimento social e econômico, com 

melhorias consistentes na agricultura, na pecu-

ária, na indústria e na infra-estrutura local. 

O Projeto de Integração representará, por-

tanto, uma segurança para as bacias do Nor-

deste Setentrional diante das irregularida-

des climáticas da região. A população, tanto 

urbana quanto rural, as indústrias, os peque-

nos e grandes agricultores e todos os demais 

setores produtivos poderão usar a água dis-

ponível nos grandes açudes da região para 

gerar empregos, renda e, consequentemente, 

melhoria da qualidade de vida. Se a chuva não 
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Todo ser humano merece ter uma vida 

digna, o que inclui, entre outras coisas, ter 

saúde, acesso à água de qualidade e condi-

ções de gerar renda. É nesse contexto que o 

Projeto se insere, como uma obra estrutu-

rante que, associada aos grandes açudes já 

construídos e aos sistemas de distribuição 

existentes e em implementação, poderá 

melhorar substancialmente o panorama do 

Nordeste Setentrional. A região passará a ter 

a segurança hídrica necessária ao desenvol-

vimento sustentável de sua população.

cair, as águas do rio São Francisco garantirão 

o abastecimento humano, as safras agrícolas e 

as atividades industriais e do turismo. 

Como conseqüência direta dessa integração, 

deverá ocorrer uma elevação na qualidade de 

vida da população, com melhoria dos sistemas 

de saneamento básico e crescimento de ativi-

dades produtivas que têm na água um de seus 

mais importantes componentes. O Projeto 

também deverá contribuir para a fixação da 

população na região, sobretudo na área rural, 

sujeita, de longa data, a um processo contínuo 

de migração, seja para outras regiões do País, 

seja para outros pontos do Nordeste onde a 

escassez de água não é tão intensa. Do ponto 

de vista econômico, a integração deverá con-

tribuir para a diminuição dos gastos públicos 

com medidas de emergência durante as fre-

qüentes secas, uma vez que a oferta de água 

será maior e o impacto das secas reduzido. 

É importante frisar, no entanto, que o Projeto 

vai garantir água para uma infra-estrutura de 

reservação e distribuição já existente, formada 

por açudes, rios e adutoras. Além disso, atuará no sen-

tido de complementar soluções e programas governa-

mentais (municipais, estaduais ou federais) de distri-

buição de água. O Projeto não é uma solução isolada: 

vem somar e dar maior estrutura aos compromissos e 

ações já existentes de combate aos efeitos da seca e da 

má distribuição de água no semi-árido. 

A gestão da água
O Estado do Ceará é atualmente uma referência na administração de água. Sua política de recursos 

hídricos é gerida pela Companhia de Gestão dos Recursos Hídricos (COGERH), que coordena 123 

açudes públicos estaduais e federais, além de canais e adutoras. 

Em abril deste ano (2004), o estado foi palco de um encontro internacional sobre Gerenciamento 

de Qualidade de Água para as Américas, organizado pela Agência Nacional de Águas (ANA) e pelo 

Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID). 

Dentre os órgãos que trabalham com recursos hídricos presentes em solo cearense, destacam-se 

também a Fundação Cearense de Meteorologia e Recursos Hídricos (FUNCEME) e a Superinten-

dência de Obras Hidráulicas (SOHIDRA), além dos comitês das bacias dos rios locais, todos ligados 

à Secretaria de Recursos Hídricos (SRH). 

Os Estados da Paraíba e do Rio Grande do Norte também já criaram seus órgãos gestores dos recur-

sos hídricos, preparando a região para o uso mais eficiente da água.
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A região que compreende a bacia do rio São Francisco é extensa e, por isso, 

diversa. Ao longo dos 2.800 km de rio, encontram-se vegetações, ecossistemas e 

características humanas diferentes. O rio também se modifica em seu percurso, 

com volume hídrico e usos diferenciados. Apresentar toda essa diversidade é 

fundamental ao se falar da integração das águas do “Velho Chico”.

Rio
são francisco
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O São Francisco é chamado de “rio da integração nacional”. Essa deno-

minação vem do fato de ele ligar o Brasil desde o Sudeste – serra da 

Canastra, em Minas Gerais, onde nasce – até o Nordeste, exatamente 

na divisa dos Estados de Alagoas e Sergipe, onde deságua no oceano 

Atlântico. Seu curso pode ser dividido em quatro trechos diferenciados: 

o do alto São Francisco, que vai até a confluência com o rio Jequitaí, em 

Minas Gerais; o médio São Francisco, onde começa o trecho navegável 

do rio e segue até a barragem de Sobradinho, na Bahia; e o submédio e 

o baixo, entre Sobradinho e a foz. 

O São Francisco recebe água de vários afluentes, sendo a produção de 

água de sua bacia concentrada nos Cerrados do Brasil Central. A maior 

produção de água se forma realmente entre sua nascente e a cidade 

de Carinhanha, na divisa de Bahia e Minas Gerais. A grande variação 

na quantidade de água que os afluentes despejam no São Francisco é 

conseqüência das diferenças climáticas entre as regiões drenadas pelo 

rio. Como o “Velho Chico” tem uma extensão de 2.800 km, corta cinco 

estados diferentes e sua bacia hidrográfica está inserida em sete estados, 

ele abrange regiões com as mais diversas condições naturais. 

As chuvas que caem na bacia e chegam ao rio variam muito de volume 

ao longo do seu percurso. A média anual vai de 1.900 mm na nascente, 

em Minas Gerais, a 400 mm no Semi-Árido Nordestino. A evaporação, 

ao contrário, vai de 500 mm anuais, nas nascentes, a 2.200 mm, em 

Petrolina, perto da fronteira da Bahia com Pernambuco. Essa evapora-

O rio Brígida, localizdo 
na bacia do São Francis-

co, terá seu fluxo aumen-
tado com o Projeto.
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ção elevada, característica do Semi-Árido Nordestino, 

dificulta a manutenção de água nos açudes da região, 

que não são abastecidos por rios perenes.

Embora a maior parte de águas do rio venha de Minas 

Gerais, o São Francisco só pode garantir uma grande 

oferta de águas – mesmo durante a estação seca (de 

maio a outubro) – após a represa de Sobradinho, 

considerada o pulmão do São Francisco. Isso porque 

a barragem foi planejada para regularizar o rio, a fim 

de possibilitar a geração de energia hidroelétrica nas 

usinas de Paulo Afonso, Itaparica e Xingó, próximas a 

sua foz durante todo o ano. 

Usos da água do São Francisco

As águas do rio São Francisco atendem a diversos usos, 

dentre os quais se destaca a geração de energia elétrica. 

As usinas da Companhia Hidrelétrica do São Francisco 

(CHESF) geram 95% de toda a energia elétrica produ-

zida no rio. A CHESF também é responsável pela dis-

tribuição dessa energia no Nordeste e, eventualmente, 

exporta excedentes de sua produção e recebe energia 

de outras regiões do País, por meio do Sistema Interli-

gado Nacional (SIN).

Um outro importante uso das águas do São Francisco 

é a irrigação, tanto em perímetros públicos implanta-

UHE Xingó. 

dos pela Companhia de Desenvolvimento do 

Vale do São Francisco e Parnaíba (Codevasf), 

quanto em propriedades privadas. 

Até a década de 1960, as águas do rio tam-

bém eram usadas como via de transporte para 

comércio entre as Regiões Nordeste e Sudeste, 

mas esse uso comercial entrou em decadên-

cia a partir de então. Atualmente, o Governo 

Federal planeja investimentos em melhoria das 

condições de navegação no São Francisco, tais 

como sinalização, balizamento e dragagem.
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Geração de energia x combate à seca
Uma das críticas que o Projeto de Integração do Rio São Francisco com Bacias Hidrográficas do 

Nordeste Setentrional recebe diz respeito ao fato de a captação de água nesse rio poder prejudi-

car a geração de energia das usinas hidrelétricas localizadas depois de Sobradinho. 

No entanto, com a captação média de águas do rio São Francisco para o sistema de integração, 

a redução na geração de energia será de apenas 2,4% do sistema da Companhia Hidrelétrica do 

São Francisco (CHESF). 

Contudo, o sistema de geração de energia elétrica do País é interligado, e essa pequena perda 

deverá ser facilmente compensada por usinas de outras bacias. As usinas a gás natural, matéria-

prima abundante no Nordeste, que estão em fase de implementação na região, também com-

pensarão possíveis perdas. 

Numa região afetada por secas constantes, embora esteja relativamente próxima a uma fonte 

perene de água, qual seria o uso mais adequado desse bem? Gerar energia elétrica – mesmo 

sabendo que a demanda de energia pode ser atendida pela produção de outras regiões – ou 

ampliar o acesso da população à água, fundamental para o desenvolvimento humano e econô-

mico?

O que se planeja para a bacia do São Francisco

Diversas ações estão sendo implantadas ou progra-

madas para a bacia do rio São Francisco pelo Governo 

Federal, com o envolvimento dos Estados e dos Muni-

cípios da bacia, o incentivo de organismos internacio-

nais e a participação da sociedade civil.  

O objetivo principal dessas ações é a revitalização do rio 

São Francisco.  Revitalização no mais amplo sentido: 

•  recuperação ambiental de áreas degradadas; 

• preservação de ecossistemas relevantes pouco 

degradados; e 

• promoção do desenvolvimento sociocultural das 

populações que aí vivem.

Instalação do Comitê da 
Bacia do Rio São Francisco 

O Comitê da Bacia do Rio São Francisco conta 

com o apoio técnico da Agência Nacional de 

Águas – ANA, cuja missão é regular o uso dos 

recursos hídricos em âmbito nacional, e cria, 

dessa forma, condições para uma gestão ade-

quada das águas na Bacia.

Projeto GEF São Francisco 

Uma parceria entre a Agência Nacional de 

Águas – ANA, o Fundo para o Meio Ambiente 

Mundial – GEF, o Programa das Nações Uni-

das para o Desenvolvimento – PNUD e a 
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Organização dos Estados Americanos – OEA 

deu origem ao Projeto GEF São Francisco. 

O GEF São Francisco realizou um Diagnóstico 

Analítico da Bacia e sua Zona Costeira (DAB) 

e criou o Programa de Gerenciamento Inte-

grado da Bacia do Rio São Francisco e de sua 

Zona Costeira – PAE. O objetivo é o “fortale-

cimento institucional e a participação pública, 

o desenvolvimento sustentável dos recursos 

hídricos, a prevenção, proteção e reabilitação 

ambiental, capacitação e educação ambiental, 

permeando entre todos esses temas a inclu-

são social dos habitantes da Bacia”, cuja exe-

cução contará com a participação do Comitê 

da Bacia.

Plano decenal da bacia

Os estudos realizados pela Agência ANA para 

o Plano Decenal do rio São Francisco indica-

ram uma vazão disponível para consumo de 

380 m³/s até 2013. Também avaliaram o con-

sumo atual da bacia em 91 m³/s e estimaram 

sua amplicação para um cenário otimista de 

crescimento da irrigação na bacia para até 

195 m³/s em 2013.

A vazão consumida atualmente correponsde 

a 24% da vazão disponibilizada para consumo, 

a 5% da vazão garantida na foz (1.850 m³/ s) 

mesmo nos anos secos, e a 3,4% da vazão 

média do rio (2.700 m³/s).

Caberá à ANA, considerando as posições dos 

diferentes atores e entidades envolvidas na uti-

lização das águas do rio São Francisco, avaliar a 

outorga da água para o Projeto de Integração 

em função da disponibilidade hídrica do rio e 

da distribuição dos consumos que julgar ade-

quados. A outorga poderá considerar possíveis 

cenários de bombeamento, livre ou condicio-

nado aos níveis do reservatório de Sobradinho.

Programa de Revitalização da 
Bacia Hidrográfica do Rio São 
Francisco  

Desenvolvido pelo Ministério do Meio Ambiente, este 

Programa visa “implantar uma política de desenvolvi-

mento na bacia hidrográfica do rio São Francisco com 

sustentabilidade socioambiental”.  

Baseia-se em cinco linhas de ação: 

• Qualidade Ambiental, com ações de controle da 

poluição e ordenamento territorial; 

• Agenda Socioambiental, destinada ao fortaleci-

mento institucional, à educação ambiental, ao 

fortalecimento de programas locais e ao apoio ao 

desenvolvimento cultural; 

• Proteção Ambiental, voltada para a preservação da 

fauna e da flora e ao monitoramento dos recursos 

naturais; 

• Manejo de Recursos Naturais,  para a proteção dos 

recursos hídricos e dos solos; 

• Economia Sustentável, para apoio ao turismo, à 

pesca, à agricultura sustentável e à reforma agrária.

Plano São Francisco  

Em junho de 2003 foi constituído um Grupo de Tra-

balho Interministerial, coordenado pela Vice-Presi-

dência da República, o qual deu origem ao Plano São 

Francisco. Suas propostas procuram atender, de um 

lado, a integração de bacias hidrográficas que pos-

suam um grande volume de recursos hídricos com o 

Semi-Árido Nordestino e, de outro, a ações voltadas 

para a revitalização do rio São Francisco que dimi-

nuam o Passivo Ambiental de sua bacia hidrográfica.

O Plano São Francisco compõe-se dos seguintes pro-

gramas, projetos e ações:
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• Programa de Revitalização do Rio São Francisco 

– PRSF;

• Projetos de Integração de Bacias Hidrográficas 

– PIBHI;

• Projetos de Armazenamento e Distribuição de 

Águas – PROAD;

• Ações localizadas de infra-estrutura hídrica;

• Ações na área de gestão dos recursos hídricos.

O Plano São Francisco focaliza a necessidade de 

implementar ações de saneamento básico na bacia e 

a implantação de barragens planejadas nos afluentes 

– sempre que ambientalmente viáveis.

ESSE CONJUNTO DE PLANOS E PROGRA-

MAS GOVERNAMENTAIS tem como prio-

ridades para a região do alto São Francisco a 

proteção das nascentes, a recomposição de 

matas ciliares e o saneamento básico da bacia.  

No médio São Francisco, as prioridades são a 

complementação dos projetos de irrigação 

já iniciados e a melhoria da Hidrovia do São 

Francisco, para garantir boas condições de 

navegação até Juazeiro.  Para o baixo São Fran-

cisco, são prioridades a proteção do delta do 

rio e ações para melhorar a qualidade de vida 

e a oferta de alternativas para a população, 

cujas atividades foram prejudicadas pelos efei-

tos das barragens existentes.
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Uma breve volta ao passado mostra que a procura por soluções para o 

problema da seca no Nordeste é antiga. Desde a perda do poder político e 

econômico dessa região para o Sudeste, no século XVIII, a seca é pauta de 

discussões. A partir do século XIX, ela passou a ser tratada como uma questão 

de governo – e as ações implementadas para resolvê-la são basicamente as 

mesmas ao longo desse período. 

história
um projeto com
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Os diferentes papéis 
do Nordeste no mapa 
político e econômico

A ocupação do território brasileiro pelos portugueses não ocorreu de 

forma imediata. Entre o descobrimento e o início de uma colonização 

organizada, decorreram cerca de 30 anos. O Nordeste foi a primeira 

área a ser ocupada, com base no sistema de Capitanias Hereditárias* e 

tendo como principal atividade econômica a exploração do pau-brasil 

e a produção de cana-de-açúcar, esta concentrada em áreas próximas 

ao litoral. A cidade de Salvador foi sede do Governo-Geral e o ponto 

de partida para a conquista de territórios mais ao norte, que hoje cor-

respondem aos Estados do Rio Grande do Norte e da Paraíba, e para a 

expansão rumo ao interior do País, fundamental para assegurar a con-

quista do território pela Coroa Portuguesa. 

Ao longo de um século, aproximadamente, os sertões ao norte do 

Nordeste brasileiro foram ocupados por portugueses ou brasileiros de 

descendência portuguesa cuja principal atividade era a pecuária. A re-

tomada de Pernambuco – que durante 30 anos foi domínio holandês 

– serviu para estimular ainda mais a ocupação do interior do Brasil, ten-

do a pecuária, o cultivo do algodão e a agricultura de subsistência como 

principais fontes de sobrevivência. 

A descoberta de ouro em Minas Gerais, no século XVIII, representou 

o início do declínio econômico e político do Nordeste. A principal ci-

dade do Brasil-Colônia passou a ser o Rio de Janeiro, que se tornou a 

capital em 1763. O fortalecimento econômico do Sudeste e do Sul, no 

século XIX, criou o estigma do Nordeste como área carente e com me-

nos possibilidades de desenvolvimento. Essa posição foi fortalecida por 

períodos de forte seca no Semi-Árido, que provocavam sérios danos à 

economia e à vida da população local. 
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Em 1875, uma grande seca exigiu ação direta do Po-

der Público contra a escassez de água na região. Foi 

esboçado, então, um projeto de interligação das águas 

dos rios da região, principalmente o São Francisco. Al-

guns dos mais interessantes registros sobre a questão 

da seca e suas alternativas de solução são de viajantes 

Nordeste desenvolvido e turístico
A falta de alternativas da população do Semi-Árido, provocada principalmente pela seca, contrasta 

com a região litorânea do Nordeste, área mais desenvolvida e economicamente ativa. 

Uma razão importante do dinamismo dessa região está no turismo. Dados da EMBRATUR mostram 

que, no comparativo de janeiro/fevereiro de 2004 com o mesmo período de 2003, houve um acrésci-

mo de 18,8% nos desembarques internacionais ao País. Se esse dado for regionalizado apenas com o 

Nordeste, o aumento foi de 87,3%. Pesquisa realizada pela Associação Brasileira da Indústria de Hotéis 

(ABIH) mostrou que Fortaleza, capital de um dos estados beneficiados pela Integração, está entre os 

dez destinos preferidos de estrangeiros em férias no Brasil. O sucesso do turismo nas capitais nordes-

tinas se deu graças a uma união de investimentos corretos e programas bem-definidos. 

O Projeto de Integração é uma alternativa estruturante para dar ao Semi-Árido condições de também 

desenvolver suas potencialidades econômicas: a agricultura, a indústria e, também, o turismo. Dessa 

maneira, é possível diminuir diferenças socioeconômicas entre o litoral e Semi-Árido Nordestino e 

reduzir as migrações da área rural.

A História do Sistema de Integração do rio São Francisco

europeus do final do século XVIII e início do 

XIX, que faziam referência às aguadas (barra-

gens construídas pelos pecuaristas do sertão), 

mostrando como a busca por soluções para a 

falta de água era importante para a sobrevi-

vência dos moradores da região. 

a partir de 1838, quando foi criado o Instituto 

Histórico e Geográfico Brasileiro (IHGB). Uma 

missão do Instituto, formada por geólogos, 

botânicos, zoólogos, astrônomos e geógrafos, 

elaborou o primeiro trabalho de reconhe-

cimento do norte do Nordeste, em 1859. O 

chefe dessa missão, o Barão de Capanema, em 

suas análises, enfatizou a necessidade de me-

lhorar as estruturas de transporte e armazena-

mento de água, propondo a construção de 30 

açudes e de um sistema que levasse água do 

São Francisco para o rio Jaguaribe, no interior 

do Ceará.

Ainda no Brasil-Colônia, foram escritos os primeiros 

relatos sobre a seca no Nordeste, que falam das mi-

grações para regiões não afetadas pela falta d’água. 

Entre 1721 e 1727, durante uma grande seca que 

ocorreu na região, Portugal mandou três navios de 

mantimentos para o Brasil e determinou que os be-

neficiados por esses alimentos fossem recrutados 

para trabalhos de construção de melhor infra-estru-

tura para a região. Essa ação é similar ao assistencia-

lismo, que perdura até hoje.

Soluções científicas para combater o problema come-

çaram a ser esboçadas após a Independência do Brasil, 
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porte da água. Nesse período, entretanto, já existiam 

exemplos de integração de águas em funcionamento 

e com bons resultados a apresentar. Ainda nos anos 

1980, o Departamento Nacional de Obras e Sanea-

mento (DNOS) promoveu a elaboração de um ante-

projeto de integração de águas do rio São Francisco 

com as bacias do Semi-Árido Setentrional. O projeto 

foi criado dentro do programa Plano de ação para irri-

gação do semi-árido complementado com águas do São 

Francisco, com a participação do United States Bureau 

of Reclamation (USBR), organismo norte-americano 

especializado em agricultura, irrigação, solos e recur-

sos hídricos. A idéia era, então, captar 15% da vazão do 

“Velho Chico”. Esse estudo foi retomado e detalhado 

em 1994, mobilizando equipe técnica própria e pre-

vendo retirar do rio uma vazão de cerca de 7,5% da 

vazão regularizada por Sobradinho.

Hoje, trabalha-se com nova possibilidade. Com estu-

dos técnicos mais elaborados e precisos, estima-se uma 

transferência média de 2,3% da vazão regularizada do 

rio São Francisco, destinada para outras bacias: uma 

média de 42,4 m³/s. E mais 21,1m³/s serão destinados a 

suprir áreas da própria bacia, totalizando 63,5 m³/s.

A redução da vazão prevista em 1994 para apenas 1/3 

dela só foi possível porque se planejou um novo pro-

jeto, com retirada de águas do rio podendo variar de 

nenhuma a até, no máximo, 127 m³/s. 

Entre 1877 e 1879, ocorreu a Grande Seca, na 

qual se estima que 1,7 milhão de pessoas te-

nha morrido de fome e sede. A construção do 

primeiro açude, no entanto, só começou em 

1884 e foi concluída em 1906, isto é, 22 anos 

depois do início das obras.

No período republicano, os governos procura-

ram dar um caráter científico à análise da seca 

no Semi-Árido Nordestino e propuseram solu-

ções. Em 1909, foi criada a Inspetoria de Obras 

Contra as Secas (IOCS), que reuniu especialis-

tas estrangeiros para os primeiros estudos das 

águas subterrâneas do Nordeste – alternativa 

mais viável naquele momento. Eles elabora-

ram, em 1913, o mapa de um canal interligan-

do o rio São Francisco ao rio Jaguaribe.

No final do primeiro período getulista (1930-

1945), esse órgão passou a se denominar De-

partamento Nacional de Obras Contra a Seca 

(DNOCS). Durante anos, atuou na perfuração 

de poços artesianos, na construção de açudes 

públicos e privados; no reflorestamento; no 

desenvolvimento de lavoura seca e cultura de 

vazantes; na provocação artificial de chuvas e 

na irrigação de propriedades cujos donos vi-

viam abaixo da linha de pobreza.

A criação da Superintendência de Desenvolvi-

mento do Nordeste (SUDENE), em 1958, sig-

nificou um avanço para a industrialização do 

Nordeste. 

Até o início da década de 1980, a idéia da in-

tegração do rio São Francisco foi inviabilizada 

por uma questão prática: não havia energia 

elétrica para acionar as bombas para trans-
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Muito se fala sobre as características do Projeto de Integração do Rio São 

Francisco com Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional. A falta de 

informação pode levar a se acreditar em uma obra faraônica, de imensas 

proporções. Neste capítulo são apresentadas as principais características do 

Projeto, sua eficiência, aplicações e desdobramentos.

integrar as águas
o que significa

do rio são francisco
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Os objetivos básicos do projeto são:

•  aumentar a oferta de água,  

com garantia de atendimento ao Semi-Árido;

• fornecer água de forma complementar para açudes 

existentes na região, viabilizando melhor gestão da água;

•  reduzir as diferenças regionais causadas pela oferta 

desigual da água entre bacias e populações.

Como exposto anteriormente, sem garantia da oferta de água, as pos-

sibilidades de crescimento e desenvolvimento da região semi-árida do 

Nordeste estarão limitadas, assim como a vida dos seus habitantes. 

Para se chegar à certeza de que a integração é a mais consistente alter-

nativa estrutural para o fornecimento garantido e adequado de água 

à região, foram estudadas outras hipóteses, como uso de águas sub-

terrâneas, dessalinização de águas (que significa tirar o sal de porções 

de água provenientes do mar), reaproveitamento de águas utilizadas, 

uso de cisternas para a captação de água da chuva, a integração com 

outras bacias hidrográficas e a implantação de novos açudes (açuda-

gem). 

A avaliação técnica de cada uma dessas possibilidades, descritas no 

próximo capítulo, levou em conta sua produtividade e adaptação às 

condições locais, além dos aspectos econômicos e da eficiência ope-

racional decorrentes de sua realização.
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Integração: uma experiência de sucesso

integração de bacias. Muitas vezes, o aproveita-

mento do rio para gerar energia impede que a 

água seja utilizada por outros usuários da bacia 

e que seja útil também para populações de 

outras regiões, onde a energia será consumida. 

O próprio rio São Francisco é um bom exemplo 

desse tipo de integração, onde a maior parte de 

energia gerada é levada para fora da sua bacia 

hidrográfica

Um sistema integrador semelhante será mon-

tado no Projeto de Integração. A captação e 

O Projeto de Integração vai retirar do rio São Francisco 

um percentual muito pequeno de suas águas – 3,1%  

– para bacias do Semi-Árido Nordestino. Experiên-

cias como essa vêm sendo aplicadas com sucesso em 

outras regiões secas do Planeta como, pot exemplo, no 

Equador, Peru, Estados Unidos, Espanha e Egito.

No Brasil, existem exemplos de integração de bacias, tais 

como: do rio Paraíba do Sul para o rio Guandu, no Estado 

do Rio de Janeiro, responsável pelo abastecimento da 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro; do rio Piraci-

caba, para reforço do abastecimento da Grande São 

Paulo, de onde a água é lançada ao rio Pinheiros; o canal 

do Trabalhador, no Ceará, interligando o rio Jaguaribe e 

as bacias da região de Fortaleza

Muitos consumidores talvez ignorem que a energia 

elétrica usada nas residências e indústrias brasileiras é 

produzida em diferentes regiões do País e distribuída, 

sob responsabilidade do Operador Nacional do Sistema 

(ONS), através de extensas linhas de transmissão. Um 

morador de Salvador, por exemplo, pode estar rece-

bendo energia de uma usina no Sul do país, e não do 

complexo de Paulo Afonso, na Bahia.

A energia hidrelétrica, transposta por fios a longa dis-

tância, também pode ser considerada uma forma de 

Nenhuma das alternativas estudadas apresentou 

melhores resultados do que a integração de águas do 

rio São Francisco com as bacias do Nordeste Seten-

trional. O uso de águas subterrâneas, por exemplo, 

tem condições de oferecer água a custo competitivo, 

mas sua qualidade, sua capacidade de renovação e sua 

distribuição geográfica limitam sua aplicação. Tanto 

o uso de águas subterrâneas quanto a alternativa de 

captação de água da chuva em cisternas são impor-

tantes recursos para suprir complementarmente o 

meio rural – especialmente populações dis-

tantes dos rios e dos açudes –, sendo capazes 

de ofertar água com relativa segurança.

Assim, elas devem ser consideradas para aten-

dimento de áreas específicas. O reaproveita-

mento de água também deve ser estimulado, 

evitando seu despejo em cursos d’água. 

Estação de bombeamento do Projeto Pontal. 
É um exemplo de captação de água no rio São 
Francisco.
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a distribuição da água do São Francisco serão 

controladas respeitando as necessidades das 

regiões receptoras assim como as ambientais, 

sociais e econômicas da Bacia do São Francisco. 

Uma boa imagem para descrever o funciona-

mento do Projeto de Integração é a de duas 

“torneiras”: uma estaria fixada na altura da 

cidade de Cabrobó, e outra, no reservatório 

de Itaparica (ambas localizadas no Estado de 

Pernambuco). Sempre que for necessário, essas 

“torneiras” captarão água do rio São Francisco 

para os açudes integrados ao Projeto. 

As bacias dos seguintes rios receberão águas 

do rio São Francisco: Jaguaribe (CE), Apodi 

(RN), Piranhas-Açu (PB-RN), Paraíba (PB), 

Moxotó (PE) e Brígida (PE). As duas últimas 

são sub-bacias do próprio rio São Francisco. 

As áreas que englobam essas bacias foram 

denominadas “áreas receptoras”. 

Atualmente, para atender à necessidade de 

água da população do Semi-Árido, a operação 

dos açudes precisa ser controlada, guardando água, 

para tentar garantir que, nos períodos prolongados 

de seca, haja água reservada para consumos prioritá-

rios, tais como o das cidades. Essa prática, como já se 

viu, é improdutiva, pois os índices de evaporação na 

região são altos e a perda de água é maior quando os 

açudes estão mais cheios. Essa situação restringe a vida 

da população e limita o desenvolvimento regional ao 

inibir a agricultura e até o turismo, gerando conseqü-

ências diretas no nível de emprego e renda da popu-

lação.

O meio rural dependente do açude é o que mais sofre, 

pois sua água é a primeira a ser racionada ou cortada, o 

que perpetua a dependência de socorro governamen-

tal, impede o surgimento de oportunidades de empre-

gos sustentáveis e induz à migração. Como essa situação 

é cíclica e freqüente, muitos habitantes do Semi-Árido 

deslocam-se para as metrópoles, onde passam a viver, 

muitas vezes, em condições críticas nas suas periferias. 

A integração permitirá uma gestão mais equilibrada dos 

açudes, reduzindo o desperdício. A oferta de água estará 

O Açude Atalho é um dos que será integrado ao rio São Francisco. 
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sempre garantida para os usos urbanos e das populações 

do interior situadas nas áreas próximas ou abastecidas 

pelos canais e rios conectados ao Projeto; estas áreas são 

as mais carentes de água, pois estão numa região onde a 

disponibilidade deste recurso é altamente incerta. 

Da mesma forma, as águas armazenadas nos açudes 

poderão ser liberadas em maior proporção para as ati-

vidades produtivas, geradoras de empregos e renda, nas 

bacias receptoras:

áreas abastecidas por eles, pois o suprimento 

das cidades estará garantido pelo Projeto. 

Com maior utilização, os açudes permanece-

rão mais vazios, reduzindo as perdas por eva-

poração excessiva e dando mais espaço para o 

armazenamento das águas do “inverno nordes-

tino” nos anos chuvosos, o que reduz, também, 

as perdas por vertimento da água.
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A Integração com outros projetos

Outro programa articulado com o Projeto de Inte-

gração foi o de construção dos grandes açudes do 

Nordeste: Santa Cruz (no rio Apodi), Acauã (no rio 

Paraíba) e Castanhão (no rio Jaguaribe), recente-

mente terminados.

Ainda no setor da infra-estrutura de águas, ocor-

rem diversos programas estaduais associados ao 

Projeto de Integração:

• a construção do canal do Castanhão, interligando 

o açude Castanhão às bacias metropolitanas de 

Fortaleza;

• a implantação de perímetros irrigados no Ceará, 

Paraíba e Rio Grande do Norte, a partir dos açu-

des construídos;

• a integração do açude Coremas-Mãe d’Água às 

várzeas de Souza, na Paraíba, através do Canal 

da Redenção;

• os estudos preliminares para integração do açude 

Poço-da-Cruz e do Eixo Leste ao Agreste Per-

nambucano;

• a dinamização com financiamento oficial dos 

investimentos em produção de camarão no 

Ceará e no Rio Grande do Norte (hoje o princi-

pal exportador do País); 

• o cadastramento e regularização fundiária nos 

municípios cortados pelos canais do Projeto 

de Integração através de convênio do MI com 

o INCRA;

• o planejamento de outros sistemas de integração 

de bacias, como, por exemplo, um canal de liga-

ção do rio Piranhas com o Seridó, no Rio Grande 

do Norte.

O Projeto de Integração com Bacias 

Hidrográficas do Nordeste Seten-

trional está vinculado a outros 

empreendimentos. Ele foi planejado 

de maneira a complementar uma 

série de iniciativas já realizadas e 

outras ainda em análise. Conceber 

este Projeto como parte de uma 

série de ações para melhorar a vida 

no Semi-Árido significa unir forças 

para resolver o problema do desen-

volvimento harmônico da região.

O Projeto de Integração do Rio São Francisco 

com Bacias Hidrográficas do Nordeste Seten-

trional se insere como peça do Plano Pluria-

nual 2004-2007 – Brasil de Todos, definido pelo 

Governo Federal. O Plano Plurianual soma um 

conjunto de ações governamentais voltadas 

para o combate à miséria, ao desemprego e à 

fome, com especial atenção para os problemas 

do Nordeste brasileiro. Envolve não só ações 

assistenciais aos mais pobres, mas também 

obras de infra-estrutura, indispensáveis ao país.

Ao Projeto, estão associados outros progra-

mas como o Proágua Infra-estrutura e Pro-

água/ Semi-Árido, que pretendem distribuir  

água para consumo urbano no semi-árido, 

assim como implementar uma gestão efi-

ciente desse recurso. 

A recente construção de quase 2.000 km de 

adutoras a partir dos grandes açudes que 

serão integrados ao Projeto para atender à 

demanda urbana confirma essa integração. 

A proposta de gestão integrada de fontes de 

água no Nordeste embutida no Projeto de 

Integração está alinhada à gestão mais efi-

ciente da oferta de água do Semi-Árido.
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Antes de se chegar à conclusão de que o Projeto de Integração seria 

a melhor proposta para enfrentar o problema da seca no Semi-Árido 

Setentrional, foram estudadas alternativas para levar água a essa 

região do Nordeste. Conheça aqui essas opções. 

Sobre o projeto
de engenharia
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Alternativas consideradas

A escolha do São Francisco como fonte de águas  para o Semi-Árido 

Setentrional se justifica, principalmente, porque esse rio é a maior e 

mais próxima fonte de água doce perene da região. No entanto, foram 

analisadas outras opções de suprimento de água. 

Apenas alternativas que estivessem asseguradas por tecnologia desen-

volvida e provada foram consideradas, como: a utilização de águas sub-

terrâneas por meio da abertura de poços, a dessalinização de água do 

mar, a reutilização de águas de esgoto após tratamento, o uso de cister-

nas, novos açudes e a integração com o rio Tocantins

Os resultados obtidos em todas essas opções mostraram que

• ou elas são complementares ao Projeto de Integração, em termos 

do público-alvo a que se destinam (caso dos poços e cisternas); 

• ou são restritas em ocorrência espacial, qualidade da água e distân-

cia (caso de água subterrânea e reuso de esgoto); 

• ou são limitadas em disponibilidade adicional (novos açudes); 

• ou são muito mais caras e tecnicamente menos eficientes (Transpo-

sição do Tocantins e dessalinização de água do mar).

Cacimbão:  poço 
profundo para retirar 

águas subterrãneas
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O Projeto de Integração é a solução mais completa 

dentre as alternativas citadas, por diferentes razões, 

que serão analisadas a seguir. Uma delas é o fato de 

as bacias receptoras do Projeto de Integração já pos-

suírem infra-estrutura pronta para receber a água e 

mantê-la armazenada – os grandes açudes, ditos açu-

des estratégicos – e, também, por ser uma região com 

a maior demanda por água, em função de sua popu-

lação elevada.

Exploração  
de Águas Subterrâneas

A utilização de águas subterrâneas está condicionada 

a dois fatores: à reposição dessas águas pelas chuvas, 

que se infiltram no solo, e à qualidade dessas águas. A 

maioria do território semi-árido (70% da região) dis-

põe de pouca água subterrânea e possui solo imper-

meável, ou seja, tem pouca absorção de água, limi-

tando sua capacidade de disponibilidade. Além desse 

aspecto, a água, em geral, é de baixa qualidade. Esta 

opção é apropriada para atender a pequenas pro-

priedades rurais. Se as águas subterrâneas dessa parte 

do território se destinassem a abastecer concentra-

ções populacionais maiores (cidades e povoados), ou 

mesmo para irrigar plantações maiores, sua eficiência 

seria duvidosa, podendo causar, até, dano ambiental, 

no caso das águas salobras. 

Os 30% restantes do Semi-Árido são formados por 

solos permeáveis à água da chuva. Nesses locais, entre 

os quais se podem destacar a região de Juazeiro do 

Norte (CE) e a Chapada do Apodi (RN), existem reser-

vas de água subterrânea. No entanto, são limitadas em 

sustentabilidade (reposição pelas chuvas) e, no caso 

dos lençóis superiores de Apodi-Açu, a água é carbo-

natada e dura em 94% dos poços. 

Dessalinização de águas

Esta opção é inviável por ser muito cara. Dessalinizar 

a água do mar demanda investimentos para imple-

mentar tal sistema e transportar a água do litoral até 

o interior. Esses investimentos são superiores 

aos do Projeto de Integração do Rio São Fran-

cisco com Bacias Hidrográficas no Nordeste 

Setentrional. O custo energético e operacional 

dessa tecnologia é ainda elevado.

Reutilização de águas

Essa alternativa apresenta melhores resultados 

quando atende a regiões com uma grande rede 

de esgoto, pois grandes concentrações popu-

lacionais possibilitam que maiores volumes 

de água sejam tratados e reutilizados. Ainda 

assim, esta alternativa vai de encontro a uma 

questão sanitária: a água do esgoto tem que 

ser reciclada para retornar ao consumo. Para 

atender à agricultura e ao uso humano, por 

exemplo, o nível de pureza exigido tornaria 

muito altos os investimentos nas estações de 

tratamento, dificultando o reuso da água. Esta 

é uma alternativa mais adequada para atender 

a atividades urbanas em certas indústrias.

Cisternas

Cisternas são caixas d’água que armazenam as 

águas das chuvas provenientes de calhas ins-

taladas nos telhados das casas. A água desses 

depósitos é de boa qualidade e seu uso é estrita-

Cisterna
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mente doméstico. O custo de instalação deste 

tipo de reservatório é relativamente baixo. Nas 

condições climáticas do Semi-Árido, num ano 

de seca, um sistema de captação e armazena-

mento da água de chuva em cisterna consegue 

captar, na pior das hipóteses, 10.500 litros de 

água. Isso significa atender a quase 100% da 

demanda anual de água para beber e cozinhar 

de uma família de cinco pessoas. As cisternas 

são uma solução local para o uso doméstico e 

adequadas para áreas de ocupação esparsa e 

Alternativas de localização
Para definir qual o traçado que o 

Projeto de Integração percorreria, 

foram analisadas 22 possibilidades 

de traçado. O caminho escolhido 

foi o que melhor atendeu a quesitos 

técnicos, econômicos e ambientais, 

os quais são explicados neste item.  

A definição do melhor traçado a ser percor-

rido pelos canais do Projeto de Integração leva 

em conta aspectos técnicos, econômicos e 

ambientais, ou seja, estuda o melhor caminho 

para conduzir a água, da forma menos cus-

tosa possível, e procura interferir o mínimo na 

natureza, levando o máximo de benefícios para 

a população do entorno dos canais. Sob essa 

perspectiva, foram estudadas 22 opções dife-

rentes de traçado, numa área de 110.000 km², 

correspondendo a 153 municípios dos Estados 

de Pernambuco, do Rio Grande do Norte, da 

Paraíba e do Ceará. 

Assim, alguns pré-requisitos foram deter-

minados:

• Preservação das áreas das Unidades de 

Conservação (UCs), áreas ocupadas por 

comunidades especiais (Terras Indígenas e rema-

nescentes de Quilombos) e áreas preservadas pelo 

Patrimônio Histórico Brasileiro. Alguns exemplos 

dessas áreas na região que se mantiveram pre-

servados são o Monumento Natural do Vale dos 

Dinossauros em Sousa, na Paraíba; a Reserva Bioló-

gica da Serra Negra, em Pernambuco; a APA (Área 

de Preservação Ambiental) da Serra do Baturité e 

o Parque Ecológico dos Timbaúbas.

• Potencial para abastecer o maior número possível 

de cidades e povoados.

• Capacidade de oferecer água em quantidade sufi-

ciente para que os açudes receptores atuem como 

pólos de distribuição de água.

• Garantia no fornecimento de água para as ativida-

des agropecuárias e para o abastecimento humano 

nas áreas vizinhas aos canais que serão utilizados 

para o transporte da água.

• Respeito aos diferentes usos das águas do rio São 

Francisco.

Um aspecto importante a ser destacado nas conside-

rações de traçado é a capacidade dos rios e riachos da 

distantes das fontes de água. Elas não atendem à 

demanda da produção de alimentos. 

Transposição do rio Tocantins

A opção de transferência de águas do Tocantins a par-

tir de Carolina, no Maranhão, não só é mais complexa 

como também seus custos operacionais são mais altos 

que os da integração a partir do São Francisco, além 

de apresentar aspectos inferiores quanto à gestão de 

água e ao meio ambiente
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Vale dos dinossauros
No município de Sousa, alto sertão, a 420 km de João 

Pessoa (PB), está localizado um dos mais importan-

tes sítios paleontológicos do mundo. O Vale dos 

Dinossauros, maior incidência de pegadas de dinos-

sauros em todo o mundo, tem uma área de mais de 

700 km² e abrange os municípios de Sousa, Apare-

cida, Marizópolis, Vieirópolis, São Francisco, São José 

da Lagoa Tapada, Santa Cruz, Santa Helena, Nazare-

zinho, Triunfo, Uiraúna, São João do Rio do Peixe e 

Cajazeiras. 

Apesar de o vale ser formado por aproximadamente 

30 localidades, os mais importantes registros históri-

cos estão em Sousa, onde foram registradas pegadas 

fossilizadas de mais de 80 espécies. São pegadas que 

variam de 5 cm a 40 cm de comprimento. A maior 

parte das trilhas é proveniente de pegadas de dinos-

sauros carnívoros. 

Em nenhum outro local do mundo, há um número 

tão grande de trilhas feitas por tantos animais pré-his-

tóricos diferentes..

região de serem incorporados ao sistema de integra-

ção das águas, de modo que não haja enchentes ou 

transbordamentos, e conseqüentes perdas de água e 

de terras nas margens.

Após a análise de todos esses critérios, o trajeto esco-

lhido é flexível e eficiente, pois permite o fornecimento 

Esculturas de Dinossauros na entrada da 
Unidade de Conservação Monumento 
Natural do Vale dos Dinossauros.

de diferentes volumes de água ao longo do 

percurso dos canais de distribuição, podendo 

os volumes transportados se alternarem de 

acordo com a necessidade de consumo de cada 

estado por onde os canais passam. 
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A captação em Cabrobó dará início ao chamado EIXO 

NORTE, que transportará um volume médio de 45,2 

m³ de água por segundo pelo sistema.  Ele levará água 

para os rios Brígida (PE), Salgado (CE), do Peixe e Pira-

nhas-Açu (PB e RN) e Apodi (RN), garantindo o forne-

cimento de água para os açudes Chapéu (PE), Entre-

montes (PE), Castanhão (CE), Engenheiros Ávidos 

(PB), Pau dos Ferros (RN), Santa Cruz (RN) e Armando 

Ribeiro Gonçalves (RN). Pela sua extensão, foi dividido 

em cinco trechos, denominados: Trechos I, II, III, IV e 

VI.

O Eixo Norte é composto por, aproximadamente, 

402 km de canais artificiais, 4 estações de bombea-

mento, 22 aquedutos, 6 túneis e 26 reservatórios de 

pequeno porte. No Eixo Norte, ainda estão previstas 

2 pequenas centrais hidrelétricas junto aos reservató-

rios de Jati e Atalho, no Ceará, com respectivamente 

40 MW e 12 MW de capacidade.

No ponto de captação em Itaparica, iniciará o Eixo 
Leste, com cerca de 220 km indo até o rio Paraíba, na 

Paraíba, transportando, em média, 18,3 m³ de água 

Detalhes técnicos 
que você deve saber

Aqui se explica como o rio São Fran-

cisco estará integrado ao Semi-Árido 

Setentrional por meio de dois canais, 

que conduzirão a água até os principais 

açudes da região, possibilitando seu 

uso com garantia de atendimento.

Quando se comparam os pontos de captação 

de água com duas “torneiras”, significa dizer 

que nesses pontos haverá um controle da 

quantidade de água conduzida até os açudes, 

sempre na medida exata das necessidades e em 

concordância com as regras estabelecidas pela 

Agência Nacional de Águas (ANA). 

A partir dos pontos de captação em Cabrobó 

(PE) e no reservatório de Itaparica (PE), dois 

canais condutores levarão a água para os gran-

des açudes importantes da região: Castanhão 

(CE), Armando Ribeiro Gonçalves (RN), Entre-

montes (PE), Pau dos Ferros (RN), Santa Cruz 

(RN), Chapéu (PE), Poço da Cruz (PE) e Boquei-

rão (PB).  

Esses dois canais condutores de água percor-

rerão, no total, 720 km. Eles serão revestidos 

de concreto e, em composição com casas de 

bombas, túneis, aquedutos e pequenos reser-

vatórios, são necessários para levar uma parte 

da água do rio São Francisco até os açudes 

existentes.

Além dos açudes, os canais condutores vão 

lançar água às calhas de alguns rios da região 

para conduzir a água aos destinos finais. No 

rio Salgado, a água percorrerá 60 km; no rio 

Jaguaribe, 80 km; no rio Apodi, 90 km; no rio 

Piranhas-Açu, 130 km; no rio Paraíba, 150 km. 

A água percorrerá, portanto, 510 km em rios.
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por segundo.  Esse Eixo levará água para o açude Poço 

da Cruz (PE) e para o rio Paraíba, que é responsável 

pela manutenção dos níveis do açude Epitácio Pessoa 

(PE), também chamado de Boqueirão. Esse Eixo é cha-

mado também de Trecho V. O Ele é composto por 5 

estações de bombeamento, 5 aquedutos, 2 túneis e 9 

reservatórios de pequeno porte.

Com os dois eixos funcionando, o resultado final é 

o beneficiamento das bacias dos rios Jaguaribe (CE), 

Apodi (RN), Piranhas-Açu (PB-RN), Paraíba (PB) e 

Moxotó (PE) e Brígida (PE). 

Um dos desafios do projeto de engenharia foi encon-

trar meios de superar os desníveis de altitude entre os 

locais de captação de água no rio São Francisco e os 

pontos receptores. Esses desníveis chegam a 165 m no 

Eixo Norte e a 304 m no Eixo Leste. As estações de 

bombeamento farão esse trabalho.

Os trechos de cada um dos eixos poderão 

ser operados de maneira independente, cada 

um com seu próprio sistema de controle 

funcionando como uma torneira, abrindo e 

fechando de acordo com o volume de água a 

ser conduzido até os açudes importantes.

As previsões de custo para a implementação 

do Projeto de Integração do Rio São Francisco 

com Bacias Hidrográficas do Nordeste Seten-

trional é de US$ 1,5 bilhão. O Eixo Norte foi 

orçado em US$ 1,03 bilhão e o Eixo Leste em 

US$ 472 milhões. Como comparação, segundo 

dados oficiais da Superintendência de Desen-

volvimento do Nordeste (SUDENE), os recur-

sos aplicados em atendimento emergencial 

em conseqüência dos efeitos da seca somente 

entre 1998 e 2000 foram de R$ 2,2  bilhões 

(aproximadamente US$ 1 bilhão). 

Na altura da cidade de Cabrobó estará 
o ponto de captação de água do EIXO 
NORTE  captará 

O EIXO LESTE captará água 
do São Francisco a partir do 
reservatório de Itaparica 
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Sinergia Hídrica – um ganho especial do projeto

quanto maior a superfície de água de um açude, 

mais ele está exposto à evaporação. Desse 

modo, a economia e a retenção de água, além 

de não permitirem seu uso e restringirem o 

desenvolvimento, facilitam a evaporação mais 

rápida do conteúdo dos açudes, significando 

prejuízos econômicos e sociais.

A região vive uma situação freqüente de extre-

mos, ora não há água nenhuma ou muito 

pouca – ora há água demais, ora a plantação 

morre sem água, ora morre afogada. É a econo-

mia descontrolada da água: por um lado, se não 

chover, ela evapora rapidamente, por outro, se 

chover, o açude pode verter, ou, como dizem 

na região, “sangrar”. Os estudos feitos 90 açu-

des da região demonstraram que cerca de 75% 

da água armazenada é assim perdida. Apenas 

25% conseguem ser aproveitados para abaste-

cimento humano e atividades produtivas.

Reservatório na área do Projeto Brígida. 

Atualmente, os açudes do Nordeste Setentrional acu-

mulam o máximo de água que podem no período de 

chuvas, que ocorre por três ou quatro meses durante 

o ano, quando não acontece uma seca prolongada. 

Essa é, hoje, a única maneira viável de garantir o supri-

mento de água para diversos usos na região dos reser-

vatórios. Em geral, em função dos longos períodos de 

seca, que acontecem sem aviso, o uso da água dos açu-

des, mesmo quando cheios , é controlado, para que 

este bem – a água – esteja disponível para ser utilizado 

no futuro e garantir o abastecimento humano numa 

eventual situação de escassez. E quando há o excesso 

de chuvas, ou quando elas acontecem em dois anos 

seguidos, se os reservatórios estão em sua capacidade 

máxima, o excedente é vertido (sangrado) para o mar, 

sem utilização prática na vida dos moradores.

Os resultados dessa administração da água, por mais 

necessária que ela seja em função das característi-

cas naturais da região, são ineficientes, uma vez que 
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Esse desperdício de água é inevitável por causa 

das condições do clima da região semi-árida 

nordestina. A forma de combatê-lo é através 

da integração dos açudes com uma fonte de 

água permanente e de grande volume, que 

possa abrir mão de uma parcela de água para 

abastecer os açudes nos momentos de crise, 

ou seja, nos anos secos. Essa fonte será o reser-

vatório de Sobradinho, no rio São Francisco, 

um dos maiores do país e do mundo, que 

recebe água das chuvas na região central do 

Brasil.

Um dos grandes diferenciais do Projeto de 

Integração, hoje, é a sinergia hídrica que ele 

proporciona. A sinergia hídrica é conseqüên-

cia da garantia da disponibilidade de água, 

uma vez que haverá uma fonte de água per-

manente, o rio São Francisco, para socorrer os 

açudes estratégicos do Nordeste Setentrional. 

Os açudes não precisarão mais ficar tão cheios 

para garantir o suprimento de água nos anos 

secos.

Os níveis da água dos açudes receptores e do 

reservatório de Sobradinho serão definidos por 

um planejamento conjunto anual. Programas 

de computador serão utilizados para simular 

as várias possibilidades e facilitar a decisão. Parecido 

com o que já é feito no setor de geração de energia 

elétrica através do Sistema Interligado Nacional (SIN), 

o planejamento integrado de gestão conjunta e racio-

nal da água vai permitir que a quantidade de água dos 

açudes perdida por evaporação e sangramento seja 

muito menor. Essas perdas que não aconterão mais, 

representam um ganho de água na região – é a sinergia 

hídrica. 

A sinergia hídrica faz com que as vazões disponíveis nos 

grandes açudes aumentem mais do que os volumes 

transferidos do rio São Francisco. Para a vazão média 

na captação dos dois Eixos de 63,5 m³/s, poderá haver 

um ganho com a sinergia de até 22,5 m³/s. Com isso, a 

região beneficiada pelo Projeto teria um aumento de 

até 86 m³/s nas vazões.

Um importante ganho do 
projeto:  
o abastecimento urbano

Embora o abastecimento doméstico do Nordeste 

Setentrional possa, em parte, ser suprido com os 

açudes existentes, o fato é que, em algumas bacias, o 

comprometimento com os outros usos da água vai 

se tornando crítico. A prioridade dada ao consumo 

Vista da cidade de Petrolina. 
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humano, como não poderia deixar de ser, interfere nas 

atividades produtivas da população rural e até indús-

trias. 

A inibição de atividades produtivas já aparece com 

clareza, pela inviabilidade de novas outorgas d’água, 

na medida em que usuários já estabelecidos pressio-

nam por manter seus direitos de uso, mesmo quando 

não prioritários em relação ao crescente consumo 

humano. Os conflitos tendem a se agravar, tornando a 

gestão da água complexa e afastando o investimento 

privado, em face dos riscos de racionamento de água 

para atividades produtivas, geradoras de emprego e 

renda para a população.

As principais demandas urbanas do Nordeste Seten-

trional estão situadas no Ceará, na bacia do rio Jagua-

ribe integrada à Região Metropolitana de Fortaleza 

pelo canal do Trabalhador, com 4,4 milhões de pes-

soas; na Paraíba, na bacia do rio Paraíba, 1,5 milhão de 

pessoas; no Agreste Pernambucano, com 1,1 milhão de 

pessoas, além de 1,3 milhão de pessoas nas bacias dos 

rios Piranhas-Açu e Apodi, num total de 8,3 milhões 

de habitantes, cerca de 2/3 dos quais dependentes de 

abastecimento a partir dos grandes açudes da região.

A forte migração da zona rural para a zona urbana 

e o crescimento vegetativo da população tendem a 

criar demandas de água nas zonas urbanas cada vez 

maiores e exigem dos gestores da água armazenada 

nos açudes medidas de prevenção cada vez mais con-

servadoras. Essa situação os leva a guardar mais água 

para o futuro, à espera de uma seca de ocorrência e 

duração imprevisíveis. As perdas nos açudes tendem 

a crescer proporcionalmente mais do que a própria 

demanda urbana. Assim, outras atividades econômi-

cas, que geram empregos e renda para a população, 

como a agrícola, por exemplo, serão inviabilizadas, 

estimulando novas migrações.

A demanda urbana das áreas que deverão ser benefi-

ciadas pelo empreendimento foi avaliada em aproxi-

madamente 38 m³/s, no ano 2025. Desse total, cerca de 

24 m³/s correspondem ao consumo humano 

e 14 m³/s à demanda industrial.

Com o Projeto de Integração, haverá garantia 

do atendimento às demandas urbanas através 

do bombeamento de água do rio São Fran-

cisco para os açudes estratégicos, que, por sua 

vez, poderão abastecer as cidades da região.

Outros ganhos:  
o uso difuso

O Projeto de Integração foi planejado procu-

rando atender ao maior número de pessoas 

possível. Os estudos ambientais e de inserção 

regional do Projeto identificaram que boa 

parte da população residente nas proximida-

des dos locais onde serão construídos os canais 

pratica uma agropecuária de subsistência. Por 

conta disso, serão instalados pontos de capta-

ção de água e chafarizes no curso dos canais 

ao longo das várzeas. O objetivo é possibilitar 

o abastecimento das localidades dessas áreas, 

e viabilizar a agricultura irrigada de pequenos 

produtores, que são os que mais sofrem com 

perdas de produção nos anos secos.

A agropecuária poderá utilizar pontos de captação 

de agua instalados no curso dos canais.
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O ganho da 
irrigação 

Com a garantia do abastecimento urbano 

dada pelo Projeto de Integração, e mais a 

sinergia hírdica obtida, as águas locais pode-

rão ser utilizadas em maiior quantidade e com 

mais flexibilidade na agricultura irrigada. Com 

isso, prevê-se a criação de até 183.000 empre-

gos no sertão viabilizando a retenção de cerca 

de 1 milhão de pessoas no meio rural.

Cronograma de 
implantação

A partir de dois anos depois do início das obras, com a 

instalação da primeira parte dos canais e das bombas 

de água, poderão surgir os primeiros benefícios diretos 

do Projeto.A previsão é que o Projeto esteja em plena 

operação de 15 a 20 anos após o começo das obras. 
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Em projetos do porte da Integração do São Francisco, é importante identificar e 

conhecer as áreas que poderão sentir alguma interferência, direta ou indireta, 

positiva ou negativa, em função das obras necessárias para a construção e 

também da operação do empreendimento. Neste capítulo, são explicados 

os critérios que determinam a delimitação dessas áreas e suas principais 

características.  

a região
conhecendo
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Introdução

Conhecer a região, através de uma análise específica, é fundamental para 

embasar a identificação dos impactos que poderão acontecer em função 

do Projeto. Além disso, a análise pode colaborar na definição de uma polí-

tica de inserção do empreendimento que beneficie ao máximo a região e 

altere o mínimo possível o ecossistema local original.

A análise completa das condições físicas, biológicas e socioeconômicas 

de toda a Área de Influência do Projeto de Integração do Rio São Fran-

cisco com Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional está no Estudo 

de Impacto Ambiental (EIA). Neste RIMA, estão apresentados apenas 

os principais aspectos dessa análise. 

As Áreas de Influência

Na delimitação da área que fez parte do estudo ambiental do Projeto 

de Integração, houve a necessidade de escolher enfoques e graus de 

profundidade de análise que fossem ajustados à distribuição e à intensi-

dade dos impactos previsíveis relacionados a este Projeto. 

Foram consideradas, inicialmente, as duas tradicionais unidades de 

análise: a Área de Influência Indireta – AII, onde ocorrem os efeitos 

indiretos da integração das águas; e a Área de Influência Direta – AID, 

onde se dão, principalmente, as transformações ambientais diretas (ou 

primárias) decorrentes do empreendimento, por exemplo, no entorno 

imediato de onde serão construídos os canais.

O Projeto de Integração com-

preende vários quilômetros de 

estruturas hidráulicas lineares; 

por isso, foi estabelecido um ter-

ceiro, e mais aprofundado, nível 

de detalhamento dos estudos 

ambientais. Trata-se da Área 

Diretamente Afetada – ADA, 

onde se darão os contatos dire-

tos entre as estruturas físicas do 

empreendimento (canais, reser-

vatórios, estações de bombea-

mento, etc.) e a região onde ele 

será implantado.

O rio dos Porcos está dentro 
da Área de Influência Direta 
do Projeto.
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A Área de Influência Indireta (AII) do Projeto de Inte-

gração compreende as bacias hidrográficas dos rios 

São Francisco, Piranhas-Açu, Apodi, Jaguaribe e Para-

íba. A primeira bacia é a fornecedora da água captada 

e bombeada pelo Projeto. Nas outras bacias, estão os 

açudes importantes, que são os receptores finais das 

vazões conduzidas pelos canais. As sub-bacias dos rios 

Brígida e Moxotó, que fazem parte da bacia do São 

Francisco, também são receptoras.

A área total da AII é de cerca de 787.000 km², dos quais 

212.453 km² correspondem às bacias exclusivamente 

receptoras. Para essas bacias, serão destinados, em 

2025, 42,4 m³/s captados no rio São Francisco – 2,3% 

da chamada vazão disponível a partir de Sobradinho. 

O Estado de Pernambuco, que tem parte  de seu terri-

tório na bacia do rio São Francisco, terá 21,1 m³/s (1/3 

da água do Projeto).

A Área de Influência Direta (AID) do Projeto de Inte-

gração abrange o conjunto das áreas dos municípios 

atravessados pelos Eixos de condução da água. Con-

sidera os limites dos municípios onde estão 

localizadas as obras de adução e os rios e açu-

des receptores. A AID tem uma área total de 

67.000 km², determinada pela soma das áreas 

de 86 municípios.

A Área Diretamente Afetada (ADA) foi defi-

nida como uma faixa ao longo das estruturas 

do Projeto, com 5 km de largura para cada 

lado. Nesta área serão efetuadas as principais 

intervenções para o transporte da água, como 

a construção de canais, estações de bombea-

mento, túneis, aquedutos e reservatórios, além 

de edificações temporárias, como canteiros de 

obras, alojamentos de trabalhadores e vias de 

acesso de veículos e maquinário. Compreende 

uma superfície da ordem de 7.750 km², que é 

muito maior do que a área onde ocorrerão as 

obras. A largura total da faixa necessária para 

as obras dos canais, por exemplo, tem cerca 

de 200 m.
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Estudos sobre  
a natureza da região

Toda a Área de Influência Indireta do 

Projeto de Integração tem natureza  

rica quanto diversa. Para a correta iden-

tificação dos impactos positivos e nega-

tivos do Projeto, é necessário, antes de 

tudo, conhecer quem são os habitantes 

do local e entender melhor o ecos-

sistema do Semi-Árido Nordestino. 

Neste item, as características básicas 

dos solos, do clima, dos monumentos 

naturais, das aves e animais da região 

serão apresentadas de forma resumida.  

Clima, chuvas  
e recursos hídricos

A região do Nordeste Setentrional possui 

clima semi-árido, com temperaturas médias 

variando de 20º a 28ºC. As poucas chuvas, 

quando ocorrem, estão quase sempre con-

centradas nos meses de fevereiro a maio. De 

todo o Semi-Árido, a parte leste do Ceará e o 

oeste da Paraíba, Rio Grande do Norte e Per-

nambuco, são as regiões mais secas, onde, não 

raro, passam-se anos sem chuva. 

O índice de chuvas dessas localidades é de 600 mm 

anuais, em média. Se comparada a Região Sudeste, que 

tem um índice médio de chuvas de 1.900 mm anu-

ais, essa média é muito baixa. Isso sem contar a dis-

tribuição desses índices no decorrer do ano, que, no 

Semi-Árido, é concentrada em dois ou três meses e, 

no Sudeste, é equilibrada. Em decorrência disso, os rios 

do Nordeste Setentrional são, em sua maioria, inter-

mitentes, ou seja, permanecem completamente secos 

durante vários meses, e até anos, e a capacidade de 

absorção de água de seus solos fica comprometida. Os 

açudes se tornam um meio indispensável para o arma-

zenamento de grandes volumes de água.

Quando há chuvas, as águas são guardadas nos açudes 

e reservatórios da região, porém grande parte dessas 

águas é perdida pela evaporação elevada. Esse é um 

fator climático muito importante na região, pois res-

tringe a eficiência dos açudes para armazenar água. O 

resultado é que a escassez de água associada à incerteza 

climática mantém limitadas as atividades humanas 

Plantas suculentas: macambira, coroa-de- 
frade, mandacaru e xique-xique.
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básicas, o abastecimento das populações e o desenvol-

vimento das atividades agrícolas e industriais.

Solos e vegetação

A análise dos solos da Área de Influência Direta (AID) 

do Projeto identificou cerca de 500 mil hectares de 

terras com grande potencial para agricultura irrigada. 

Nessas áreas, poderiam ser realizados cultivos de frutas, 

como melão, abacaxi, uva, acerola, melancia e goiaba. 

A vegetação da região é, em sua maior parte, a da Caa-

tinga, com plantas de alta resistência à constante falta 

de água e plantas com tamanho variável. A caracterís-

tica principal desse tipo de planta é a substituição de 

folhas por espinhos, sendo que existem troncos com 

casca lisa e outros com a casca coberta de espi-

nhos. A vegetação de Caatinga está bastante 

degradada nas regiões próximas às cidades e 

povoados da região, em conseqüência do des-

matamento aleatório seja para construção de 

moradias e cercas, seja para usos energéticos, 

como lenha e carvão.

As Unidades de Conservação

Apesar do desmatamento em certas regiões 

do Nordeste Setentrional, existem também 

áreas preservadas, em função de iniciativas 

públicas e privadas.  Nos quatro Estados (PE, 

PB, RN e CE), foram identificadas 123 Unida-

des de Conservação, sob as formas de Parques 

Nacional, Estadual e Municipal, Áreas de Pro-

teção Ambiental (APA), Florestas Nacionais 

(FLONA), Estaçõs Florestais Experimentais, 

Áreas de Relevante Interesse Ecológico (ARIE), 

Monumentos Naturais (Vale dos Dinossau-

ros), Reservas Particulares do Patrimônio 

Natural (RPPN), Reservas Biológicas e Estações 

Ecológicas. 

“Mandacaru  
quando flora na seca...”
Mandacaru é uma planta cactácea da Caatinga, de caule 

espinhoso, rico em água e encontrada na região semi-

árida do Nordeste. Ele pode atingir até 3 m de altura e, 

no período da seca, serve para alimentação de animais. 

Quando começa a brotar sua flor, é sinal de chuva no 

sertão. Com as primeiras chuvas, essa flor gera um fruto 

de sabor adocicado. O mandacaru vegeta nos piores 

tipos de solo (até mesmo nas rochas onde existe um 

pouco de areia) e resiste a vários meses de seca.

Desmatamento da caatinga para ser utilizada 
na construções de cercas.
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De todas estas Unidades de Conservação, o 

Projeto selecionou 11 (listadas no mapa, ao 

final deste capítulo), que estão mais próximas 

às áreas de intervenção direta do empreen-

dimento. O trajeto dos canais que levarão a 

água do São Francisco foi desenhado de modo 

a evitar interferência com essas Unidades de 

Conservação. 

 Os animais da região  
– aves

O Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 

aponta a existência de mais de 400 espécies 

de aves presentes no domínio da Caatinga, 

além da presença de aves migratórias que 

vêm do Hemisfério Norte e de outras regiões 

do Brasil.

O levantamento das aves da região é funda-

mental para avaliar como o Projeto da Inte-

gração poderia provocar alterações nos hábi-

tats (moradias) ou na vida dessas espécies. 

Dentre as espécies de aves existentes na região, 

podem-se citar: galo-da-campina, pica-pau-

anão-da-caatinga, pica-pau-anão-de-pernam-

buco, manaquim-do-araripe, jandaia, tico-tico-

do-mato, bacurau-da-caatinga, tico-tico-rei, 

pinto-do-mato, zabelê, tico-tico-do-são-fran-

cisco, garças, socós, marrecas, frango d´água.

Essas aves, entretanto, costumam ser alvos 

freqüentes de caçadores. A falta de perspec-

tivas para a região leva muitos moradores a 

adotar como prática de subsistência a captura 

de aves para comercialização em feiras e bei-

ras de estradas. Até nisso, vê-se o reflexo da 

falta d’água: sem condições para a prática da 

agricultura ou de outra atividade econômica, 

o extrativismo básico se torna uma alternativa 

de sobrevivência.
Galo-de-campina.

Tatu-bola. 

Jandaia-da-caatinga.

Mussuã.
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– mamíferos

As análises do EIA mostram que é pequeno o número 

de mamíferos exclusivos da Caatinga. De um total de 

quase 100 espécies que vivem na região influenciada 

pela Integração, apenas três só vivem em regiões res-

tritas na Catinga. A presença de água é fundamental 

para a vida dos mamíferos e, por conseguinte, os hábi-

tats mais úmidos do Nordeste, como as áreas próxi-

mas a serras e chapadas, são os que apresentam maior 

número de animais.

A maior variedade de espécies da região está entre os 

ratos, preás e morcegos. Esses últimos com mais de 

40 espécies diferentes, desde o morcego comum até 

o morcego vampiro. O meio-ambiente encontra-se 

bastante degradado nas regiões beneficiadas pelo Pro-

jeto face à forma de apropriação dos recursos naturais 

disponíveis, a exemplo de desmatamentos da vegeta-

ção da Caatinga para a produção de lenha e carvão. 

Mesmo assim, algumas espécies de mamíferos convi-

vem bem com esses ambientes alterados pelo homem, 

entre elas o macaco-prego, o tatuí, o tatu-china, preás, 

gambás e furões.

Um outro fator impactante da fauna de mamíferos 

do semi-árido é a prática da caça. Seja motivada por 

questões econômicas (venda de peles) ou como forma 

de subsistência. Essas atividades acima, caça e desma-

tamento, podem ser consideradas principais respon-

sáveis pela ameaça de extinção regional de algumas 

espécies como a lontra, onça-pintada e a onça-ver-

melha (sussuarana) e, especialmente, o tatu-bola, que 

tem na Caatinga seu principal habitat. Outras espé-

cies ameaçadas, classificadas como vulneráveis, são o 

porco-do-mato, o gato-maracajá, o gato-pequeno, o 

tatuí e o macaco-prego..

– peixes 

Os peixes de rios e açudes do Semi-Árido já sofreram 

grandes impactos gerados pela atividade humana. A 

redução das matas nas margens dos rios, a prática da 

açudagem e principalmente a introdução de 

peixes de outras regiões causaram inúmeras 

alterações diretas e indiretas na sua composi-

ção. Boa parte dos tipos de peixes encontrados 

nas áreas das bacias receptoras dos rios Jagua-

ribe, Apodi, Piranhas-Açu, Paraíba, Brígida e 

Moxotó estão presentes no rio São Francisco. 

Por outro lado, para as comunidades que tiram 

parte de seu sustento da pesca, os peixes mais 

importantes são aqueles historicamente intro-

duzidos pelo DNOCS na época da criação dos 

açudes públicos. Ptrata-se de espécies exóticas 

à região e, em alguns casos, originárias de outras 

partes. As principais espécies de interesse pes-

queiro são o apaiari, o piau-verdadeiro, a pes-

cada-cascunda, o tucunaré, a tilápia-do-congo 

e a tilápia-do-nilo. No entanto, nesses rios ainda 

podem ser encontrado peixes pouco conheci-

dos, geralmente pequenos e/ou sem importân-

cia comercial, entre os quais estão alguns que 

só existem naqueles rios. Nas partes da bacia do 

rio São Francisco que receberão água, os des-

taques são cangati, sardinha, tabarana e traíra, 

estas espécies originais dessa bacia

– Sapos, cobras e lagartos

A maior concentração de anfíbios (sapos, rãs 

e pererecas) da região acontece nos brejos 

de Caatinga, nesses ambientes a umidade se 

mantém em níveis altos na maior parte do 

ano. Essa concentração atrai também cobras 

que se alimentam, às vezes, exclusivamente, 

Iguana, espécie de camaleão, camuflado 
entre as folhagens.
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dos anfíbios. Da mesma forma que para aves 

e mamíferos, a presença de água tem forte 

influência nos locais onde ocorrem sapos, 

cobras e lagartos.

No entanto, várias espécies de répteis são 

muito bem sucedidas nas condições extre-

mas do Semi-Árido Nordestino e formam 

uma fauna peculiar, só existente na região da 

Caatinga. Vários tipos de calangos são espe-

cialmente adaptados à vida em afloramentos 

rochosos, e tem o corpo achatado, o que per-

mite que se movimentem livremente nas fres-

tas das pedras.

Finalmente, há um certo número de espécies que 

são bastante generalistas e são encontradas em uma 

grande variedade de ambientes, inclusive na Caatinga. 

Entre elas, cabe citar a rã–pimenta. Essa espécie repre-

senta importante fonte de proteína animal para as 

populações locais, sendo amplamente utilizada na ali-

mentação do sertanejo. Curiosamente, apesar de ser 

muito comum na Caatinga, essa espécie é considerada 

rara em outras regiões.

Várias espécies de répteis são características da Caa-

tinga, encontradas área do Projeto da Integração, 

como por exemplo, o mussuã, o teiú, a jararacussu-

d’água, a corre-campo e a cobra-preta..

Estudos sobre o homem

Neste item, o objetivo é apresentar o 

modo de vida das pessoas nas regiões 

envolvidas com o Projeto; mostrar as 

diferenças de oportunidades entre 

aqueles que dispõem de água para 

plantar e viver e aqueles desprovidos 

desse bem. Também será apresentado 

um breve quadro das características 

sociais e econômicas dessas regiões.

O ritmo de crescimento da economia nordes-

tina tem sido intenso nas últimas quatro déca-

das. A região recebeu incentivos governamen-

tais para atrair investidores; com isso, houve 

um expressivo aumento na renda per capita (o 

total de riquezas produzidas na região dividido 

por toda a população). A renda per capita da 

região passou de R$ 860,00/ano, em 1960, para 

R$ 2.900,00/ano, em 1997.

Enquanto a atividade industrial cresceu nesse 

período, a agropecuária perdeu importância. 

A participação desse setor na geração de riquezas para 

a região era de 31%, em 1970, e passou para 11%, em 

1997. Esse declínio não foi apenas conseqüência da 

tendência nacional de industrialização e crescimento 

de atividades ligadas ao comércio e serviços.

As constantes secas na região levam à saída de pes-

soas do campo, em função dos prejuízos e da falta 

de perspectivas. Essas migrações auxiliaram na rápida 

urbanização da região, alterando de maneira profunda 
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Em um estágio intermediário de desenvolvi-

mento humano, estão as regiões da Chapada 

do Apodi – vinculada a Mossoró, área dinâ-

mica na agricultura e indústria – e a do Cariri 

Cearense. Essas regiões apresentam solos 

melhores e têm alto potencial agrícola. Pró-

ximas a elas, estão cidades de grande impor-

tância regional, como Juazeiro do Norte (CE) 

e Mossoró (RN). Tais áreas representam 8% de 

todo o espaço de influência indireta e nelas 

estão 14% da população.

No nível mais crítico em relação ao desenvol-

vimento humano, encontra-se a área corres-

pondente ao sertão. A região mais pobre tem 

91,5% da área e 70% da população da Área 

de Influência Indireta (A.I.I.). São, em muitos 

casos, localidades de frágil estrutura econô-

mica. A principal atividade é a agropecuária; 

de baixa eficiência e, basicamente, ligada à 

sobrevivência. A reduzida renda da popula-

ção local não permite o desenvolvimento do 

comércio ou da produção industrial.

As limitações da agropecuária nesse local 

estão diretamente ligadas à pouca disponibili-

dade de água. Esta região apresenta uma baixa 

taxa de crescimento populacional (menos de 

1% ao ano, entre 1991 e 2000), mesmo com as 

taxas da natalidade ainda altas. No meio rural, 

inclusive, a população diminuiu 1,4%, a cada 

ano, nesta última década. Isso ocorre porque 

as condições precárias levam a população a 

migrar para as metrópoles regionais ou mesmo 

Posto de saúde em Salgueiro (PE) (casa amarela) 
recebe mais de 40 pessoas ao dia

Muitas famílias saem da região em 
busca de melhores oportunidades.

a paisagem nordestina. As conseqüências foram o 

crescimento desordenado de regiões metropolitanas, 

a criação de um vazio demográfico nas áreas rurais e o 

êxodo para outras regiões do País.

Com o aumento da concentração urbana, tornou-se 

mais barato para os governos criar e implementar ser-

viços públicos.  Esses serviços apresentaram bons resul-

tados nas áreas de saúde e educação. A taxa de alfabe-

tização da população adulta, por exemplo, aumentou 

de 46%, em 1970, para 71%, em 1996.

A Área de Influência Indireta (A.I.I.) do Projeto de Inte-

gração, no que diz respeito às bacias receptoras, ou seja, 

aquelas que serão beneficiadas, possui uma população, 

segundo dados de 2000, de 7,27 milhões de pessoas, 

distribuídas por uma área de 212,4 mil km² e 393 muni-

cípios de Pernambuco, Ceará, Paraíba e Rio Grande do 

Norte, além de mais 4 municípios em Alagoas, na bacia 

do rio Moxotó. A análise da A.I.I. dividiu a região em 

três níveis de desenvolvimento humano.

No estágio de melhor desenvolvimento, encontram-se 

as áreas litorâneas (incluindo a Região Metropolitana 

de João Pessoa). Apesar de terem apenas 0,5% da exten-

são territorial da AII, elas abrigam 16% da população. 

Também possuem os níveis de urbanização mais altos 

e as melhores rendas. A economia dessas localidades é 

impulsionada pelos setores industrial, comercial e de 

serviços, onde está incluído o turismo.
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para a Região Sudeste, em busca de melhores 

oportunidades. A tendência é que essa região 

venha a constituir um vazio populacional com 

o passar dos anos.

Para a questão mais importante dessas áreas – 

relativas à administração dos recursos hídricos 

–, as instituições mais atuantes são as secreta-

rias estaduais de recursos hídricos e as com-

panhias estaduais de água. A questão da terra 

também é de extrema relevância para a popu-

lação do Semi-Áárido, o que justifica o peso 

que possuem os institutos da terra, de desen-

volvimento agrário e o Instituto Nacional de 

Colonização e Reforma Agrária (INCRA).

Organização  
da sociedade civil

É grande o número e a influência de diversas 

organizações da sociedade civil atuantes no 

Nordeste, destacando-se o Pólo Sindical, os 

sindicatos de trabalhadores rurais e as pasto-

rais da Igreja Católica, além das novas entida-

des com grande poder de mobilização, como 

órgãos ligados à gestão da água, o Movimento 

dos Sem Terra (MST), as associações de peque-

nos produtores e os grupos ambientalistas.

As comunidades indígenas

O Projeto de Integração realizou um mape-

amento das terras indígenas da região para 

evitar conflitos e interferências na vida des-

sas populações. Os estudos realizados, base-

ados em informações da Fundação Nacional 

do Índio (FUNAI), da Fundação Nacional de 

Saúde (FUNASA) e do trabalho de campo de 

uma equipe de antropólogos, identificaram a 

presença de três comunidades no Estado de 

Pernambuco, localizadas em áreas próximas 

às obras: as Terras Indígenas Kambiwá, Truká 

e Pipipan.

A Terra Indígena Kambiwá está localizada em áreas 

dos municípios de Ibimirim e Inajá e sua identificação 

ocorreu em 1992. Sua área tem um total de 31.495 

hectares e a população, segundo dados da FUNASA de 

2004, é de 2.574 pessoas. A Terra Indígena Truká está 

localizada na Ilha de Assunção, município de Cabrobó, 

e foi demarcada há dez anos, em 1994, com 1.593 

hectares de área. Em 2002, houve uma ampliação e a 

terra dos Truká tem hoje 5.769 hectares de área, cor-

respondendo a todo o território da ilha, onde vivem 

3.462 índios. A Terra Indígena Pipipan está localizada 

no município de Floresta. Essa terra está em processo 

de demarcação, pois sua identificação é recente. De 

acordo com dados da FUNASA de 2004, a população 

dos Pipipan é de 1.033 indivíduos.

A trajetória das populações indígenas da região pas-

sou por uma fase onde era necessário esconder a iden-

tidade indígena, em função do preconceito. O avanço 

da pecuária na região, no início do século XX, anexava 

as terras dos índios, e estes se uniam a descendentes 

de escravos negros fugidos e brancos pobres para a 

formação de comunidades. A partir dos anos 1970, 

muitos remanescentes dessas comunidades se reorga-

nizaram em função das mudanças na política indige-

nista nacional. Uma parte desses grupos, remanescen-

tes dos antigos grupos indígenas, vem se organizando 

política e culturalmente na luta pela demarcação de 

Terras Indígenas. Na região, há também remanescen-

tes de antigos quilombos.

A tribo indígena Truká ocupa todo 
o território da Ilha de Assunção.
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Só depois de realizado o diagnóstico da região de inserção do 

empreendimento, os impactos podem ser apontados. Este capítulo 

apresenta os impactos identificados, a análise de cada um e as medidas 

que foram propostas para eliminar, diminuir ou compensar os impactos 

negativos e maximizar os impactos positivos.

Conheça os impactos
que o projeto poderá causar
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Critérios de avaliação  
e metodologia

Os impactos são potenciais alterações provocadas pelo Projeto no meio 

ambiente e podem ocorrer em uma ou mais fases do Projeto (de planeja-

mento, de construção e de operação). 

A identificação dos impactos se baseia no diagnóstico ambiental, apre-

sentado no capítulo anterior. A análise dos impactos é realizada a partir 

de uma matriz de classificações conhecida como “Matriz de Impactos”

A principal função da Matriz de Impactos é auxiliar a tomada de decisão 

quanto à viabilidade ou não do empreendimento, pois permite identifi-

car os impactos que merecerão maior atenção quando se formulam as 

medidas ambientais Mitigadoras ou Potencializadoras.

A descrição de toda a metodologia de análise e a própria análise dos 

impactos encontram-se detalhadas no Estudo de Impacto Ambiental, 

o EIA. A seguir, serão apresentados os impactos identificados, com uma 

breve descrição do resultado da análise.

Os impactos  
e as medidas propostas

Identificaram-se 44 impactos, sendo 23 impactos de maior relevância. 

Desses 11 são positivos e 12 negativos.

Trabalhadores da 
região poderão ser re-

quisitados para as obras 
do Projeto
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Os impactos positivos mais relevantes a serem  

esperados com a implantação e operação do  

Projeto de Integração são os seguintes:

   •  Aumento da oferta e da garantia hídrica. 

   •  Geração de empregos e renda durante a implantação.

   •  Dinamização da economia regional.

   •  Aumento da oferta de água para abastecimento 

 urbano.

   •  Abastecimento de água das populações rurais.

   •  Redução da exposição da população a situações  

 emergenciais de seca.

   •  Dinamização da atividade agrícola e incorporação  

 de novas áreas ao processo produtivo.

   •  Melhoria da qualidade da água nas bacias receptoras.

   •  Diminuição do êxodo rural e da emigração da Região.

   •  Redução da exposição da população a doenças e  

 óbitos.

   •  Redução da pressão sobre a infra-estrutura de saúde. 

Dentre os impactos negativos esperados, os 

avaliados como mais relevantes foram os seguintes:

   •  Perda temporária de empregos e renda por efeito  

 das desapropriações.

   •  Modificação da composição das comunidades   

 biológicas aquáticas nativas das bacias receptoras.

   •  Risco de redução da biodiversidade das comunidades  

 biológicas aquáticas nativas nas bacias receptoras.

   •  Introdução de tensões e riscos sociais durante  

 a fase de obra.

   •  Ruptura de relações sociocomunitárias durante  

 a fase de obra.

   •  Possibilidade de interferências com populações  

 indígenas.

   •  Pressão sobre a infra-estrutura urbana.

   •  Risco de interferência com o Patrimônio Cultural.

   •  Perda e fragmentação de cerca de 430 hectares de  

 áreas com vegetação nativa e de habitats de fauna  

 terrestre.

   •  Risco de introdução de espécies de peixes potencial- 

 mente daninhas ao homem nas bacias receptoras.

   •  Interferência sobre a pesca nos açudes receptores;

   •  Modificação do regime fluvial das  

 drenagens receptoras.

Preservar a Caatinga é uma das medidas 
mitigadoras do Projeto

Açude Atalho: um dos principais do Eixo 
Norte do Projeto de Integração

Área alagada na região rural de Salgueiro 
(PE).



I M P A C T O S
FASE DE
PLANEJ.

FASE DE
CONSTRU.

FASE DE
OPERAÇÃO

NATUREZA  
POSITIVO/
NEGATIVO

01 Introdução de tensões e riscos sociais durante a construção x x -

02 Ruptura de relações sociocomunitárias durante a fase de obra x -

03 Possibilidade de interferências com populações indígenas x x -

04 Risco de acidentes com a população x -

05 Aumento das emissões de poeira x x -

06 Aumento e/ou aparecimento de doenças x x -

07 Aumento da demanda por infra-estrutura de saúde x -

08 Perda de terras potencialmente agricultáveis x -

09 Perda temporária de empregos e renda por efeito das desapropriações x -

10 Interferências com áreas de processos minerários x x -

11 Geração de empregos e renda durante a implantação x +

12 Dinamização da economia regional x x +

13 Pressão sobre a infra-estrutura urbana x x -

14 Especulação imobiliária nas várzeas potencialmente  

irrigáveis no entorno dos canais
x x -

15 Risco de interferência com o Patrimônio Cultural x x -

16 Aumento da oferta e da garantia hídrica x +

17 Aumento da oferta de água para abastecimento urbano x +

18 Abastecimento de água das populações rurais x +

19 Redução da exposição da população a situações emergenciais de seca x +

20 Dinamização da atividade agrícola e incorporação de novas áreas  

ao processo produtivo
x +

21 Diminuição do êxodo rural e da emigração da região x +

22 Redução da exposição da população a doenças e óbitos x +

23 Redução da pressão sobre a infra-estrutura de saúde x +

24 Perda e fragmentação de cerca de 430 hectares de áreas com vegetação 

nativa e de hábitats de fauna terrestre
x x -

25 Diminuição da diversidade de fauna terrestre x x -

26 Aumento das atividades de caça e diminuição das populações  

das espécies cinegéticas
x -

27 Modificação da composição das Comunidades Biológicas  

Aquáticas Nativas das bacias receptoras
x -

28 Risco de redução da biodiversidade das Comunidades Biológicas  

Aquáticas Nativas nas bacias receptoras
x -

29 Comprometimento do conhecimento da história biogeográfica  

dos grupos Biológicos Aquáticos Nativos
x -

30 Risco de introdução de espécies de peixes potencialmente daninhas ao 

homem nas bacias receptoras
x -

31 Interferência sobre a pesca nos açudes receptores x -

32 Risco de proliferação de vetores x -

33 Ocorrência de acidentes com animais peçonhentos x -

34 Instabilização de encostas marginais dos corpos d’água x -

35 Início ou aceleração de processos erosivos e carreamento de sedimentos x -

36 Modificação do regime fluvial das drenagens receptoras x x -

37 Alteração do comportamento hidrossedimentológico dos corpos d’água x x -

38 Risco de eutrofização dos novos reservatórios x x -

39 Melhoria da qualidade da água nas bacias receptoras x +

40 Aumento da recarga fluvial dos aqüíferos  x x +

41 Início ou aceleração dos processos de desertificação x -

42 Modificação no regime fluvial do rio São Francisco x -

43 Redução da geração de energia elétrica no rio São Francisco x -

44 Diminuição de receitas municipais x -
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01 - Introdução de tensões 
e riscos sociais durante a 
construção

Muitas das pessoas atraídas pelas obras, em busca de 

emprego, não conseguirão colocação. Deverá haver 

também uma pequena perda de empregos e renda 

nas áreas rurais, em função de desapropriações de 

terras e retirada da população rural localizada na 

área onde serão construídos os canais. O aumento 

da circulação de veículos nas estradas locais aumen-

tará o risco de acidentes com a população; a desmo-

bilização de mão-de-obra ao final das obras acarre-

tará queda de renda da população; e o aumento do 

contato de pessoas de fora da região com os mora-

dores poderá gerar conflitos.

MEDIDAS
• Divulgar as oportunidades de emprego entre os 

moradores locais.

• Recomendar às empreiteiras que contratem, ao 

máximo, mão-de-obra local durante a constru-

ção; 

• Discutir e divulgar de forma ampla os critérios 

para aquisição de terras e recolocação de pes-

soas;

• Ampliar a sinalização nas vias de acesso e estradas 

locais, de modo a evitar acidentes com veículos 

• Conscientizar os empregadores não 

oriundos do local das normas de conduta 

na relação com os moradores locais.

02 - Ruptura de relações 
sociocomunitárias 
durante a fase de obra

Em regiões como o interior do Nordeste, 

realocar comunidades é impactante tam-

bém pelo fato de romperem laços de 

parentesco, compadrio e vizinhança for-

mados no cotidiano. O empreendimento 

poderá provocar a ruptura dessas rela-

ções que são uma importante base para 

enfrentar as condições precárias de vida.

MEDIDAS 
• Realizar uma ampla divulgação e discus-

são dos critérios de compra de terras e de 

realocação das pessoas. 

• Promover uma negociação participativa 

e descentralizada desses critérios com a 

população.

• Recomendar às empreiteiras que con-

tratem, ao máximo, mão-de-obra local 

durante a construção; 

03 - Possibilidade de 
interferências com 
populações indígenas

A maior movimentação de pessoas de fora 

– trabalhadores da construção – eleva as 

possibilidades de aumento no contato com 

as comunidades indígenas. Além disso, o 

trânsito de máquinas e equipamentos pesa-

dos poderá causar transtornos.Projeto de Integração prevê maximização de 
mão-de-obra local durante construção dos 
canais
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A engenharia procurou um percurso para 

o canal que causasse o mínimo de incô-

modo possível às populações indígenas 

localizadas na região. Entretanto, duas 

comunidades estão próximas: Pipipan e 

Truká. A área reivindicada pelos índios 

Pipipan, especificamente a Aldeia Cara-

íba, localiza-se nas proximidades do tre-

cho V (Eixo Leste) do Projeto. Essa etnia 

não consta das estatísticas oficiais da 

FUNAI. A Terra Indígena Truká ocupa, 

atualmente, toda a extensão da Ilha da 

Assunção, próximo à captação do Eixo 

Norte. Os maiores riscos de interferências 

indesejáveis estão na possibilidade de um 

maior contato entre os trabalhadores das 

obras e as populações indígenas. 

MEDIDAS
• Um Programa de Apoio às Comunidades 

Indígenas vai procurar minimizar possí-

veis incômodos causados pelas obras. 

• Ações de compensação também deve-

rão suprir carências reais destes grupos 

diante da nova situação que se confiu-

grará. 

• Divulgar intensivamente programas de 

saúde, com ênfase especial para doenças 

infecto-contagiosas e sexualmente trans-

missíveis (DST). 

• Orientar os técnicos e demais trabalha-

dores das obras sobre os cuidados que 

deverão ser tomados quando tiverem 

contato com as comunidades indígenas. 

• Melhorar a sinalização das terras indíge-

nas, de modo a evitar a entrada de pes-

soas estranhas. 

• Criar formas de comunicação direta entre 

os líderes das comunidades e o empreen-

dedor.

04 - Risco de acidentes com a 
população
O aumento no tráfego de veículos e pessoas na região 

elevará o risco de acidentes. Na Área Diretamente 

Afetada (A.D.A.) – uma faixa com largura total de 10 

km em torno do Projeto – vivem aproximadamente 

70.000 pessoas em 417 localidades rurais.

MEDIDAS 
• Difundir  normas de prevenção de acidentes para os 

motoristas.

• Divulgar, nas comunidades locais, os horários de 

maior trânsito de veículos.

• Priorizar horários de menor movimentação de pes-

soas para realizar o tráfego de veículos pesados.

• Sinalizar as vias de acesso.

05 - Aumento das  
emissões de poeira
Durante a construção do empreendimento, as 

atividades de escavação e aterro e o tráfego de 

veículo provocarão dispersão de poeira no ar, o 

que poderá incomodar os moradores da região.

Tráfego de veículos durante obras será 
controlado para evitar acidentes
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MEDIDAS 
• Implementar o Plano Ambiental de Construção 

(PAC). 

• Realizar atividades de transporte e escavação em 

horários predeterminados, priorizando os perí-

odos em que o número de pessoas prejudicadas 

seja o menor possível. 

• Executar revestimento das vias de acesso onde 

ocorrer maior fluxo de veículos.

06 - Aumento e/ou 
aparecimento de doenças
Possibilidade de aumento e/ou de surgimento de 

casos de doenças entre as populações locais e os tra-

balhadores das obras, em especial casos de doenças 

sexualmente transmissíveis (DSTs) e AIDS. 

Por causa do enchimento dos reservatórios e da maior 

disponibilidade de água nos rios, aumentam os casos 

de doenças de veiculação através da água, principal-

mente as de grande incidência no meio rural, como o 

dengue e a barriga d’água (esquistossomose).

MEDIDAS 
• Fortalecer as campanhas de prevenção e esclare-

cimento entre os trabalhadores e moradores das 

cidades da região. 

• Firmar meios para acompanhar a saúde 

dos empregados dos canteiros de obras. 

• Criar convênios com órgãos oficiais, 

como a Fundação Nacional de Saúde 

(FUNASA), para monitorar e notificar 

eventuais ocorrências.

07 - Aumento da 
demanda por infra-
estrutura de saúde

O possível crescimento de casos de doenças 

poderá aumentar a procura por postos de 

saúde e hospitais locais. Com isso, esses ser-

viços ficarão sobrecarregados. 

MEDIDAS 
• Implementar convênios com a Fundação 

Nacional de Saúde (FUNASA) para agili-

zar a identificação e notificação de even-

tuais casos. 

• Monitorar a capacidade dos serviços de 

saúde locais.

08 - Perda de terras 
potencialmente 
agricultáveis

Nas áreas destinadas à construção do empre-

endimento – canais, reservatórios, canteiros 

de obras, acessos – há cerca de 4.000 hectares 

de terras com potencial agrícola que serão 

perdidas. Vale ressaltar que esta superfície 

é pequena em comparação com o total de 

terras férteis identificadas. 

MEDIDAS 
• Recuperar as terras que forem utilizadas 

como canteiros de obras, alojamentos de 

No Santuário Nossa Senhora de Lourdes, fiéis 
deixam representações de membros doentes 
na esperança de alcançar a cura.
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trabalhadores e onde for feita extração 

de pedra e terra para a construção;. 

• Orientar os proprietários que perderem 

terras e queiram continuar na atividade 

agrícola, através da divulgação de infor-

mações sobre técnicas de manejo, conser-

vação dos solos e outras formas de utili-

zação das terras.

09 - Perda temporária 
de empregos e 
renda por efeito das 
desapropriações

Quando houver a desapropriação de ter-

ras para o início das obras, será o primeiro 

momento de queda no emprego e na 

renda. Estima-se a perda de 2.300 empre-

gos diretos, principalmente nas zonas 

rurais de Salgueiro, São José das Piranhas, 

Verdejante, Baixio e Santa Helena. O 

segundo momento de queda no emprego 

deverá ocorrer ao final das obras.

MEDIDAS 
• Desenvolver ações voltadas para as famílias 

desapropriadas.

• Priorizar a contratação de mão-de-obra local 

no início das obras, para facilitar a reintegração 

social dos dispensados ao final delas.

10 - Interferência com 
áreas de processos 
minerários

Nas áreas dos canais e reservatórios, foram identi-

ficadas áreas de autorizações e concessões mine-

rais que face a autorização de pesquisa dada pelo 

DNPM ao minerador, caracteriza um impacto que 

deverá ser adequadamente solucionado. 

MEDIDAS 
• Procurar o DNPM e solicitar a não liberação de 

novas licenças. 

• Nas áreas com licença, negociar com os titulares 

dessas autorizações um termo de renúncia desse 

direito.

Ações voltadas para as famílias desapropriadas deverão ser desenvolvidas em funçãos 
dos impactos identificados..
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MEDIDAS 
• Priorizar a contratação de mão-de-obra 

local.

• Estimular a utilização da rede local de 

comércio e serviços por parte dos traba-

lhadores envolvidos na obra. 

• Implementar medidas de gestão junto 

aos governos estaduais beneficiados, pro-

curando atender aos subprojetos integrá-

veis previstos nas regiões receptoras.

13 - Pressão sobre  
a infra-estrutura urbana
O grande contingente de trabalhadores 

envolvidos (cerca de 5.000 pessoas) deverá 

exercer forte pressão sobre itens, tais como 

habitação, saneamento, educação e saúde, em 

função do aumento repentino da população, 

principalmente nos municípios onde estarão 

os principais canteiros de obras. Essa situação 

de pressão já existe hoje, em face da urbani-

zação acelerada dessa região, e os governos 

municipais têm dificuldades de lidar com ela.

MEDIDAS 
• Estimular a contratação de mão-de-obra 

local (o que deverá reduzir a chegada de 

novos moradores aos municípios). 

• Prover apoio técnico aos governos muni-

cipais para obras de infra-estrutura.

Comércio reginal deverá ser estimulado

11 - Geração de empregos e 
renda durante a implantação
Durante a construção do empreendimento, estimada 

para durar quatro anos, está prevista a geração de 

cerca de 5.000 postos de trabalho. Esses postos deve-

rão ser abertos somente nesse período, não represen-

tando um grande incremento em relação ao emprego 

total.

MEDIDAS 
• Estimular a contratação de mão-de-obra local.

12 - Dinamização  
da economia regional
A geração de empregos deverá aumentar a renda e 

aquecer a atividade no comércio e no setor de servi-

ços das cidades onde estarão instalados os principais 

canteiros de obra: Cabrobó, Salgueiro, Terra Nova, 

Parnamirim, Jati, Cajazeiras, Triunfo, Uiraúna, Cus-

tódia, Sertânia, Mauriti, Baixio, Floresta e Petrolân-

dia. O uso produtivo das águas na indústria e na 

agricultura e a sua distribução por todas as regiões 

receptoras deverá, a longo prazo, elevar a geração de 

empregos e renda. Espera-se um expressivo aumento 

da renda e, consequentemente, do consumo das 

famílias . 

Número de trabalhadores na obra deverá 
pressionar a infra-estrutura local.
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• Desapropriar as áreas de interesse social. 

15 - Risco de interferência 
com o Patrimônio Cultural
A região do Projeto de Integração é rica em sítios 

arqueológicos. A maioria deles está localizada nas 

margens e no leito dos rios. As obras poderão tra-

zer risco de perda desses sítios, principalmente nas 

áreas de escavação, nas áreas a serem inundadas 

pelos reservatórios e no curso dos rios cujo volume 

será ampliado.

MEDIDAS 
• Realizar prospecção arqueológica e levantamento de 

áreas de interesse cultural, antes da implantação das 

obras civis. 

• Efetuar o salvamento de amostras representativas 

do patrimônio arqueológico e registrar características 

culturais identificadas. 

• Promover ações de educação patrimonial nos muni-

cípios diretamente afetados pelo empreendimento.

• Treinar os trabalhadores para reconhecerem vestí-

gios arqueológicos. 

16 - Aumento da oferta  
e da garantia hídrica
O Projeto de Integração aumentará a água disponí-

vel ao acrescentar as vazões que são captadas e bom-

beadas do rio São Francisco; aumentará a garantia 

de água disponível e diminuirá as perdas com a eva-

poração nos reservatórios e os vertimentos durante 

as estações chuvosas.

MEDIDAS 
• Envolver os estados beneficiados em um esforço 

conjunto de gestão dos recursos hídricos regio-

nais, através de um sistema de operação inte-

grado. 

14 – Especulação 
imobiliária nas várzeas 
potencialmente irrigáveis 
no entorno dos canais

A implantação do Projeto poderá provocar 

aumento da procura das terras mais pró-

ximas e mais aptas para o cultivo. Esse fato 

pode gerar o êxodo de pequenos produtores 

(posseiros, pequenos proprietários e pro-

dutores sem terra) e o aumento repentino 

Pintura rupestre.

e exagerado do valor de venda dos imóveis 

rurais, para aumentar os valores de eventu-

ais processos de desapropriação, como para 

a revenda posterior das áreas ocupadas, ou 

mesmo para a utilização produtiva das regi-

ões quando os benefícios previstos se torna-

rem efetivos. 

MEDIDAS 
• Promover a regularização através de dis-

criminatória a ser executada pelo órgão 

competente.

• Realizar o cadastro rural dessas áreas, 

identificando e qualificando os imóveis e 

seus ocupantes. 
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17 - Aumento da  
oferta de água para 
abastecimento urbano

Com a implantação do Projeto de Integração, diver-

sos projetos estaduais e regionais de abastecimento 

urbano (já implantados, em implantação ou em pla-

nejamento) poderão integrar-se ao sistema. O Sis-

tema Adutor do Agreste Pernambucano e o Sistema 

Castanhão-Pecém, por exemplo, poderão abastecer 

áreas que extrapolam as bacias e sub-bacias recep-

toras. Com o empreendimento, será possível abas-

tecer, regularmente, uma população de cerca de 

12,4 milhões de pessoas, em 2025.

MEDIDAS 
• Promover campanhas de combate ao desperdício 

de água. 

• Divulgar entre a população rural técnicas e 

modos de armazenamento de água.

• Criar planos que viabilizem o acesso à água das 

populações às margens dos canais.

18 - Abastecimento de água 
das populações rurais
Parte das localidades rurais situadas ao longo do tra-

çado dos canais do Projeto de Integração não dispõe 

de sistemas de abastecimento capazes de garan-

tir água em quantidade e qualidade adequadas ao 

seu consumo, com segurança. Esse quadro 

é ainda mais grave quando ocorrem perío-

dos prolongados de seca nessas regiões. O 

Projeto de  Integração prevê a instalação de 

chafarizes públicos em cerca de 400 localida-

des urbanas, todas inseridas na Área Direta-

mente Afetada (A.D.A.), beneficiando cerca 

de 70 mil pessoas.

MEDIDAS 
• Desenvolver ações educativas de com-

bate ao desperdício e conservação dos 

recursos naturais. 

• Promover ações no sentido de permitir o 

acesso à água para uso domiciliar. 

• Realizar o Programa de Implantação de 

Infra-Estrutura de Abastecimento de Água 

às Populações ao Longo dos Canais.

• Realizar o Programa de Educação 

Ambiental. 

19 - Redução da 
exposição da população 
a situações  
emergenciais de seca

As regiões afetadas pela seca sofrem de 

diferentes problemas, em função da pouca 

oferta de água: desemprego no meio rural, 

escassez de alimentos, baixa produtividade 

no campo, dizimação dos rebanhos, queda 

no nível socioeconômico e êxodo da popu-

Atendimento das populações locais ao 
longo dos canais será prioritário

Com o Projeto de Integração o Açude São Gonçalo 
poderá ampliar os benefícios à população.
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lação local. Seriam diretamente beneficiadas 

pelo Projeto cerca de 340 mil pessoas, com 

os maiores contingentes estando situados 

na bacia do Piranhas-Açu (39%) e na bacia 

do Jaguaribe (29%).

MEDIDAS 
• Realizar o Programa de Educação 

Ambiental. 

• Promover ações educativas de combate 

ao desperdício e de conservação dos recur-

sos naturais. 

• Realizar o Programa de Implantação de 

Infra-Estrutura de Abastecimento de Água 

às Populações ao Longo dos Canais, per-

mitindo o acesso à água para uso domici-

liar para o máximo de pessoas.

20 - Dinamização da 
atividade pecuária e 
incorporação de novas 
áreas ao processo 
produtivo
O aumento da oferta de água vai permi-

tir inserção de novas áreas nos perímetros 

agrícolas irrigados; a recuperação de áreas 

abandonadas, como, por exemplo, o projeto 

de irrigação de Poço da Cruz, em Ibimirim 

(PE); a inserção de áreas ao longo dos canais 

a serem construídos e dos rios receptores, 

denominadas de irrigação difusa; e final-

mente a inserção de outras áreas que apre-

sentam potencial para o desenvolvimento  

agrícola na região semi-árida e que não estão 

produzindo por falta d’água.  O total de 

águas a ser transposto pelo Projeto de Inte-

gração pode viabilizar, de acordo os estudos 

realizados, aproximadamente, 161.500 hec-

tares, em 2025, divididos da seguinte forma:

•  água para de irrigação difusa ao longo dos canais 

que atenderá 24.400 hectares, e;

• água para irrigação planejada que  atenderá  

137.100 hectares.

Esse incremento de áreas irrigadas decorrente do Pro-

jeto, na Área de Influência,  é de, aproximadamente, 

78% do total de áreas irrigadas em 1995.

MEDIDAS 
• Realizar o Programa de Fornecimento de Água e 

Apoio Técnico para Pequenas Atividades de Irri-

gação ao Longo dos Canais para as Comunidades 

Agrícolas. 

•  Desenvolver atividades de educação ambiental 

e para o uso adequado das águas, objetivando o 

desenvolvimento sem degradação dos recursos de 

solos e água. 

21 - Diminuição do êxodo 
rural e da emigração da 
região

O Projeto de Integração dará uma contribuição 

significativa para a fixação do homem no campo. 

Estima-se que a oferta de água mantenha cerca de 

400 mil pessoas nas áreas rurais, aliviando a pres-

são sobre as metrópoles regionais.

A garantia de água estimulará as atividades 
agrícolas. 
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MEDIDAS
• Recomendar às empreiteiras que contratem, ao 

máximo, mão-de-obra local durante a construção; 

• Informar sobre as condições de acesso à água no 

empreendimento. 

• Realizar o Programa de Fornecimento de Água e 

Apoio Técnico para Pequenas Atividades de Irri-

gação ao Longo dos Canais para Comunidades 

Agrícolas. 

• Realizar o Programa de Apoio ao Desenvolvi-

mento de Atividades de Piscicultura. 

• Realizar o Programa de Apoio aos Projetos de 

Reassentamento ao Longo dos Canais. 

22 - Redução da exposição 
da população a doenças e 
óbitos

Atualmente, é alta a incidência de doenças ligadas à 

falta d’água ou ao consumo de água contaminada. 

Essas doenças, em geral, são mal tratadas, gerando 

um alto índice de óbitos, principalmente de crianças. 

A oferta constante de água de boa qualidade con-

tribuirá para a  redução no número de internações 

hospitalares. Com a oferta adicional de água oriunda 

do Projeto de Integração, estima-se que baixará em 

cerca de 14.000 o número de internações provocadas 

por doenças de associação hídrica no ano de 2025, 

quando o Projeto estará operando plenamente, esti-

mado em um total de 53 mil na ausência do Projeto.

MEDIDAS 
• Promover ações para permitir o acesso à água 

para o máximo de pessoas. 

• Realizar o Programa de Implantação de Infra-

Estrutura de Abastecimento de Água às Popula-

ções ao Longo dos Canais. 

• Realizar o Programa de Educação Ambiental. 

• Realizar o Programa de Monitoramento de 

Vetores e Hospedeiros de Doenças. 

• Realizar o Programa de Controle de 

Saúde Pública.

23 - Redução da  
pressão sobre a infra-
estrutura de saúde

A redução da exposição da população local a 

doenças, naturalmente, levará a uma menor 

demanda por serviços de saúde. Esta situa-

ção permitirá ao Poder Público investir em 

melhoria técnica e em políticas de prevenção, 

liberando recursos para outros setores.

MEDIDAS 
• Realizar os Programas de Monitoramento 

de Vetores e Hospedeiros de Doenças e de 

Controle de Saúde Pública.

Açude São Gonçalo também é 
usado para fins recreativos
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24 - Perda e 
fragmentação de cerca 
de 430 hectares de áreas 
com  vegetação nativa 
e de hábitats de fauna 
terrestre

Ocorrerá em função do desmatamento, que 

será realizado ao longo da faixa onde os canais 

serão instalados, nas áreas dos reservatórios, 

canteiros de obras e estradas de acesso e nos 

locais de extração de terra e pedra. Estima-se 

que todas essas áreas somem aproximada-

mente 430 hectares, o que representa cerca 

de XX%  do total de formações naturais exis-

tentes na área de influência indireta.  

O desmatamento promovido resultará tam-

bém na perda de habitats da fauna terres-

tre da região. As áreas de Caatinga Arbórea 

apresentam grande biodiversidade, sendo o 

lar de animais típicos da região. O corte des-

sas árvores poderá acarretar perda de ani-

mais adultos e filhotes. Além disso, os canais 

dividirão o ambiente, interferindo no deslo-

camento de animais. 

MEDIDAS 
• Restringir o desmatamento ao mínimo 

necessário para as obras; 

• Reforçar e apoiar a gestão das Unidades 

de Conservação existentes; 

Fragmentação de ambientes 
com caatinga preservada.

• Estabelecer pontos de interligação dos ecossiste-

mas, através da cobertura dos canais, em trechos 

que cruzem áreas de Caatinga Bem-Conserva-

das, particularmente aquelas mapeadas como 

arbórea e Arbustiva Densa, de modo a permitir 

o fluxo genético entre as populações inicialmente 

isoladas pelos canais. 

• Realizar o Programa de Educação Ambiental, 

visando à valorização do ecossistema da Caa-

tinga e de conscientização da população para a 

necessidade de sua preservação. 

• Implantar Unidades de Conservação e outros 

mecanismos de proteção das áreas de Caatinga 

ainda preservadas. 

• Realizar o Programa de Apoio às Unidades de 

Conservação. 

• Realizar o Programa de Monitoramento da 

Fauna e da Flora.

25 - Diminuição da 
diversidade de fauna 
terrestre

A passagem dos canais acarretará uma fragmen-

tação do hábitat de algumas espécies. A Caatinga 

Arbórea e a Caatinga Arbustiva Densa são as mais 

relevantes. A perda de filhotes e espécimes adul-

tos de animais também se constitui em dano. Aci-

dentes com animais podem ocorrer, o que não 

só poderia causar a perda de espécimes de fauna, 

como também poria em risco a qualidade da água 

dos canais.

MEDIDAS 
• Realizar programas de acompanhamento dos 

grandes grupos de fauna, visando à geração de 

mais dados sobre a Caatinga. 

• Restringir a área necessária a ser desmatada, ao 

longo da construção dos canais e dos reservató-

rios, ao estritamente necessário. 

• Implantar Unidades de Conservação. 
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• Executar coberturas parciais dos canais em trechos 

que cruzem áreas de Caatinga Bem-Cconservada. 

26 – Aumento das 
atividades de caça e 
diminuição das populações 
das espécies cinegéticas

Com a abertura de espaço para a instalação dos 

canais e o desmatamento que isso acarretará, ani-

mais que antes viviam em regiões protegidas pela 

cobertura vegetal poderão ficar mais expostos. Isso 

poderá torná-los alvos mais fáceis para a caça, moti-

vada pelo comércio, alimentação ou venda de peles. 

As espécies de aves, mamíferos, répteis e anfíbios 

mais visadas para a caça (cinegéticas) terão suas 

populações inevitavelmente afetadas pelo empre-

endimento. Dentre as espécies mais caçadas local-

mente, algumas são vulneráveis ou ameaçadas de 

extinção regional, como o tatu-bola, a onça-pintada 

e a onça-vermelha, o macaco-prego, o tatu-do-rabo-

mole, o tatuí e o porco-do-mato. Aves, como os jacus 

e os inhambus, também sofrem forte influência da 

pressão de caça.

Por outro lado, a maior oferta de recursos econô-

mico e alimentar a partir da criação de novas frentes 

agrícolas, irá promover uma diminuição da 

pressão sobre animais que atualmente são 

alvo de caça pela população local para fins 

alimentares. 

MEDIDAS 
• Restringir ao mínimo necessário a abertura 

de espaços e o desmatamento; 

• Implementar Programa de Educação 

Ambiental para colaborar na redução da 

prática da caça.

27 – Modificação 
da composição das 
comunidades biológicas 
aquáticas nativas das 
bacias receptoras
A integração das águas da bacia doadora, e 

suas respectivas comunidades biológicas, 

com as águas das bacias receptoras poderá 

gerar a modificação das comunidades bioló-

gicas aquáticas, em virtude da introdução de 

organismos não encontrados originalmente 

no hábitat da biota local. As conseqüências 

dessa mistura deverão ser estendidas para 

todos os grupos biológicos aquáticos.
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• Promover a proteção de riachos onde ainda ocor-

rem elementos da fauna aquática endêmicos das 

bacias receptoras. 

• Executar o Subprograma de Monitoramento da 

Ictiofauna. 

29 - Comprometimento do 
conhecimento da história 
biogeográfica dos grupos 
biológicos aquáticos nativos

Peixes e outros organismos aquáticos são importan-

tes na reconstrução da história biogeográfica das 

bacias hidrográficas. Um processo de descaracteri-

zação ambiental das bacias receptoras já vem ocor-

rendo desde o início das ações de armazenamento 

da água em açudes, porém a introdução de peixes 

novos alterará  a composição da fauna, prejudicando 

o conhecimento da fauna aquática da região.

MEDIDAS 
• Realizar a caracterização quali/quantitativa das 

populações de peixes das bacias receptoras, antes 

da operação do empreendimento, procurando 

formar um banco genético das populações de pei-

xes dessas bacias.

• Realizar o sub-Programa de Monitoramento da 

Ictiofauna.

MEDIDAS 
• Monitorar a mistura das biotas das 

bacias doadoras e receptoras e acompa-

nhar a evolução dos processos de seleção/

substituição de espécies e a qualidade da 

água para a manutenção de sua biota. 

• Instalar “filtros” nas tomadas d’água no 

rio São Francisco e em todos os demais 

locais de transposição de águas, procu-

rando impedir ou dificultar a passagem 

elementos da biota aquática (inclusive 

ovos e larvas). 

• Executar o Subprograma de Monitora-

mento da Ictiofauna e o Programa de 

Monitoramento da Qualidade da Água e 

Limnologia. 

28 - Risco de redução 
da biodiversidade das 
comunidades biológicas 
aquáticas nativas nas 
bacias receptoras
A provável introdução de peixes oriundos da 

bacia do São Francisco poderá afetar a compo-

sição da fauna de peixes da região receptora. A 

criação de um grande número de ambientes 

com água (canais e reservatórios) com carac-

terísticas diferentes das atuais, bem como as 

alterações nas vazões dos rios receptores, pro-

moverá uma seleção de espécies, beneficiando 

aquelas mais bem adaptadas a esse tipo de 

ambiente e reduzindo a presença de espécies 

nativas da região. 

MEDIDAS 
• Realizar o Programa de Educação 

Ambiental, para que a população lindeira 

aos canais e rios receptores colaborem na 

sua preservação. 
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30 - Risco de introdução 
de espécies de peixes 
potencialmente daninhas 
ao homem nas bacias 
receptoras
Há espécies no rio São Francisco consideradas noci-

vas, como as piranhas e pirambebas, que se alimen-

tam de outros peixes e que se reproduzem com faci-

lidade em ambientes de água parada. As piranhas 

se alimentam de peixes presos nas redes de pesca e 

podem prejudicar a pesca nas áreas onde existem. 

Essas espécies nocivas já existem nas bacias recep-

toras, entretanto é possível que ocorra um agrava-

mento dessa situação.

Por outro lado, espécies nobres, de alto valor comer-

cial, poderão também ser introduzidas nas bacias 

receptoras, caracterizando este aspecto como um 

impacto positivo.

MEDIDAS 
• Instalar “filtros” nas tomadas d’água no rio São 

Francisco e nos demais pontos de transposição 

das águas, procurando impedir ou dificultar a 

passagem de peixes (inclusive ovos e larvas), 

principalmente piranhas e pirambebas. 

• Realizar o Subprograma de Monitora-

mento da Ictiofauna para verificar se 

essas espécies foram introduzidas nos rios 

e açudes receptores e nortear as medidas 

de controle a serem tomadas.

31 - Interferência sobre 
a pesca nos açudes 
receptores 

Com a diminuição do volume médio dos 

açudes existentes, por causa das novas 

regras operacionais do Projeto de Integra-

ção, ocorrerá a diminuição espacial dos 

hábitats disponíveis para os peixes nes-

ses açudes. Por outro lado, a ocorrência 

da “mistura” de espécies do rio São Fran-

cisco com espécies das bacias receptoras 

acarretarão, nos açudes, num aumento do 

número de espécies (maior qualidade de 

peixes), as quais estarão competindo pelos 

mesmos recursos hoje existentes (alimento, 

ambientes adequados para reprodução, 

etc.). O resultado desta situação, será a pro-

vável diminuição da biomassa (quantidade) 

de espécies hoje pescadas e comercializa-

das na região. Entretando, novas espécies 

de valor comercial, como o dourado e o 

surubim poderão ser introduzidas, criando 

novas opções para a pesca

MEDIDAS 
• Executar o Subprograma de Monitora-

mento da Ictiofauna, que deverá acom-

panhar o rearranjo das populações das 

espécies de peixes, com foco especial nos 

açudes. 

• Realizar o Programa de Apoio ao Desen-

volvimento de Atividades de Piscicultura, 

inclusive nos açudes projetados.
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32- Risco de proliferação 
de vetores
O hospedeiro responsável pela barriga 

d´água (esquistossomose) está presente na 

área do empreendimento. Além dele, na 

região, encontram-se os vetores de malária, 

filariose, febre amarela, dengue. Esses veto-

res se reproduzem em locais que acumulam 

água parada ou em movimento, o que torna 

os canais, reservatórios e açudes do Projeto 

locais propícios à sua propagação.

MEDIDAS 
• Adotar ações preventivas como controle 

da qualidade da água e da vegetação 

aquática dos canais, reservatórios e rios. 

• Executar o Subprograma de Monitora-

mento da Entomofauna (Insetos).

• Realizar o Programa de Monitoramento 

de Vetores e Hospedeiros de Doenças, 

para aumentar o conhecimento sobre a 

biologia dos vetores locais. 

• Mapear as áreas de risco, para orientar 

uma rigorosa vigilância entomológica 

(inseto) e malacológica (caramujo).

33 - Ocorrência de 
acidentes com animais 
peçonhentos

O desmatamento para a construção dos 

canais e o enchimento dos reservatórios 

poderão aumentar o risco de os trabalhado-

res e moradores da região serem atacados 

por animais venenosos expulsos dessas regi-

ões, em especial as cobras.

MEDIDAS 
• Realizar campanhas de conscientização do assunto 

para os trabalhadores das obras e moradores da 

região, como parte do Plano Ambiental de Constru-

ção e do Programa de Controle da Saúde Pública.  

• Manter um bom estoque de soro antiofídico nos 

postos de saúde e hospitais.

34 - Instabilização de 
encostas marginais  
dos corpos d’água

A variação do volume de água lançada aos rios e reser-

vatórios receptores poderá alterar os níveis das águas 

subterrâneas próximas, o que desestabilizaria as mar-

gens, podendo provocar escorregamentos e desbar-

rancamentos.

MEDIDAS 
• Identificar as áreas críticas nas encostas das mar-

gens de rios e reservatórios. 

• Plantar vegetação rasteira e leguminosa e de 

espécies florestais nativas em áreas que apresen-

tarem riscos de desbarrancamento. 

• Monitorar as áreas suscetíveis a desbarranca-

mentos. 

• Realizar o Programa de Conservação e Uso do 

Entorno e das Águas dos Reservatórios.

35 - Início ou aceleração de 
processos erosivos  
e carreamento  
de sedimentos

Escavações para a abertura de canais, túneis, estra-

das de acesso, extração de terra e pedra para utili-

zação na obra poderão interferir nos processos de 

erosão nos solos da região.
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MEDIDAS 
• Instalar, durante a construção, dispositivos para 

drenar a água das chuvas e levá-las a locais onde 

não provoquem erosão. 

• Cobrir as laterais das escavações com espécies 

nativas da região, de modo a reter a terra e evitar 

a formação de sulcos. 

• Monitorar áreas com maiores probabilidades de 

desmoronamento de pedras ou terra, numa ação 

preventiva para conter acidentes. 

• Dar mais atenção aos locais onde forem extraídas 

de terra ou pedra, para que se reintegrem rapida-

mente à paisagem natural.

36 - Modificação  
do regime fluvial das 
drenagens receptoras

Nos rios que serão utilizados como canais naturais e 

que levarão as águas captadas no rio São Francisco 

até os açudes de maior porte (Castanhão, Armando 

Ribeiro Gonçalves, Santa Cruz e Epitácio Pessoa), 

intermitentes em sua maioria, o período de tempo 

em que ficam secos será muito pequeno. Nos rios 

abaixo desses açudes de maior porte, haverá um 

aumento das vazões médias e uma diminuição no 

pico das cheias freqüentes. 

Alguns rios que serão utilizados como canais naturais 

têm uma capacidade inferior à vazão de projeto pre-

vista para 2025, por isso, as vazões excedentes deve-

rão passar por um canal auxiliar, paralelo aos riachos. 

MEDIDAS 
• Implementar monitoramento diário das vazões e 

acompanhamento das calhas dos rios em diver-

sos pontos selecionados, para controle e otimiza-

ção da operação do sistema adutor. 

• Realizar Programa de Educação Ambiental, para 

que a população lindeira aos canais e rios recep-

tores os preservem, de forma a evitar o 

surgimento de processos erosivos e degra-

dadores que venham a comprometer o 

novo regime fluvial.

37 – Alteração  
do comportamento 
hidrossedimentológico  
dos corpos d’água

Em função das obras, a exposição dos solos 

os deixa sujeitos à ação das chuvas e ao trans-

porte de sedimentos para os rios e reservató-

rios locais. Pode ocorrer também o desbarran-

camento das margens de rios e reservatórios, 

em função do aumento e variação do fluxo de 

água. A utilização de novas áreas para agricul-

tura irrigada também poderá contribuir para 

o aumento dos processos erosivos, gerando 

um afluxo maior de sedimentos aos corpos 

d’água.

MEDIDAS 
• Monitorar a quantidade de sedimentos 

transportados pelos rios do sistema adu-

tor do Projeto. 

• Realizar um Programa de Educação 

Ambiental que oriente a população 

quanto ao uso correto do solo e quanto à 

preservação dos corpos d’água.

Cuidados com desmatamentos 
podem evitar a erosão.
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Cuidados deverão ser tomados para 
evitar a proliferação de doenças 
através da água parada. 

38 – Risco de 
eutrofização dos novos 
reservatórios

Com o enchimento dos reservatórios, suas 

águas ficarão sujeitas a uma baixa circu-

lação, o que pode ocasionar processos de 

eutrofização – escavamento dos solos em 

função da ação das águas – em níveis tais 

que comprometam a qualidade da água e 

causem a mortandade de organismos aquá-

ticos. Por outro lado, durante o enchimento 

do reservatório, se ocorrer a inundação pro-

gressiva da vegetação remanescente, haverá 

uma intensa demanda de oxigênio para sua 

estabilização (decomposição). 

MEDIDAS 
• Realizar o Programa de Monitoramento 

da Qualidade da Água e Limnologia, 

• Acompanhar a sucessão natural de espé-

cies dentro dos canais e reservatórios. 

• Realizar inspeção sistemática dos reserva-

tórios com relação à eutrofização. 

• Implementar o Programa de Limpeza e 

Desmatamento dos Reservatórios, com 

a remoção da fitomassa antes do enchimento, de 

forma seletiva, priorizando o desmatamento e 

a limpeza da vegetação na faixa situada entre o 

limite marginal e as profundidades de até 10 m, 

onde as condições de penetração de luz favorecem 

o desenvolvimento de algas. 

39 – Melhoria da qualidade 
da água nas bacias 
receptoras 

De uma forma geral, as águas dos setores do rio 

São Francisco onde serão feitas as captações (Ilha 

de Assunção e Reservatório de Itaparica) apresen-

tam melhor qualidade do que aquelas das bacias 

receptoras. Com isso as águas bombeadas terão 

boa influência na qualidade das águas dos rios 

e açudes receptores, pois, além de ser de grau de 

pureza superior, contribuirão para a manutenção 

dos reservatórios em melhores situações de mis-

tura e dissoluções de sais.

MEDIDAS 
•  Realizar o Programa de Monitoramento da Qua-

lidade da Água e Limnologia. 

40 - Aumento da recarga 
fluvial dos aqüíferos
Nas condições atuais, as águas subterrâneas eventu-

almente utilizadas somente são repostas nos perío-

dos de chuva. Com a operação do sistema, essa repo-

sição se dará de modo contínuo em diferentes locais, 

beneficiando as populações próximas que são abas-

tecidas por poço. Essa reposição acontece  somente 

nos poços situados nos aluviões.

MEDIDAS 
• Monitorar as condições hidrológicas na região dos 

rios e reservatórios desde a fase de construção até 
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a fase de operação. Dessa maneira, serão obtidos 

dados sobre as condições atuais e o período de 

enchimento. O objetivo dessas ações é acompa-

nhar as mudanças da qualidade e quantidade da 

água para prevenir contaminações.

41 - Início ou aceleração dos 
processos de desertificação
A implantação do empreendimento poderá provo-

car uma pressão de uso dos recursos naturais, prin-

cipalmente na Área de Influência Direta, próxima 

ao canal. Um ambiente degradado pode tornar-se 

desertificado, isto é, perder a capacidade de reten-

ção da água e de nutrientes, indispensável ao desen-

volvimento da vegetação. Entre as principais causas  

da desertificação, estão o desmatamento, o sobre-

pastoreio, a caça predatória, a salinização, as quei-

madas e o uso intensivo sem manejo adequado. 

Por outro lado, a construção do empreendimento 

possibilitará a recuperação de áreas degradadas, 

fazendo o uso da pequena irrigação, diminuindo 

assim o tempo de recomposição vegetal. 

MEDIDAS
• Otimizar o uso dos recursos naturais existentes 

sem comprometê-los a longo prazo. 

• Intensificar a conscientização do manejo correto 

da agricultura irrigada e do uso sustentável das 

terras. 

• Realizar o Programa de Apoio ao Controle de Pro-

cessos de Desertificação.

42 - Modificação no regime 
fluvial do rio São Francisco 
A capacidade máxima das estações de bombea-

mento do Projeto de Integração é 127 m³/s, e a 

vazão média prevista para captação ao longo de 

todo o período de operação é 63 m³/s. Com a ope-

ração das bombas, em 20% do tempo não 

ocorreria nenhuma alteração das vazões 

no baixo São Francisco. Em 60% do tempo, 

haveria uma redução entre zero e 3% nas 

vazões, e somente em 20% do tempo, essa 

redução seria superior a 3%. Os níveis d’água 

no baixo São Francisco continuariam sendo 

controlados pela operação dos reservató-

rios existentes, sobretudo o de Xingó. 

MEDIDAS 
• Monitorar as vazões e níveis d’água, com 

equipamentos registradores contínuos, 

antes e depois de cada um dos pontos de 

captação de água no rio São Francisco.

43- Redução da geração 
de energia elétrica no rio 
São Francisco

O uso da água do rio São Francisco, nos volu-

mes estimados pelo Projeto, deverá acarretar 

a perda de 137 MWh/h de energia firme para 

as usinas instaladas no próprio rio, ou seja, 

2,4% da energia média gerada pela CHESF a 

partir de 2025.  

MEDIDAS 
• Esta redução poderá ser compensada com 

a produção gerada pelas usinas termelétri-

cas que estão sendo instaladas na região 

ou por usinas hidrelétricas localizadas em 

outras bacias, por meio do Sistema Interli-

gado Nacional.

44 - Diminuição de 
receitas municipais
A diminuição da energia gerada nas usi-

nas de Itaparica, Xingó e Paulo Afonso/
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Moxotó resultará, também, na redução 

dos valores de compensação recebidos 

pelos municípios que tiveram parcelas de 

seus territórios inundadas para formação 

desses reservatórios e dos reservatórios 

a montante e / ou ocupados pelas insta-

lações destinadas à produção de energia 

elétrica. Estimou-se que as perdas das 

receitas municipais serão inferiores a 4% 

para qualquer município afetado, sendo 

que, para a grande maioria, devem ficar 

abaixo de 1%.

MEDIDAS 
• A receita dos municípios proveniente da compen-

sação financeira está diretamente relacionada com 

a energia gerada e pode ser afetada por inúmeros 

acontecimentos (variabilidade do regime hidroló-

gico, gestão de recursos hídricos da bacia, planeja-

mento da operação do Sistema Interligado Nacio-

nal;  até a própria condição de conservação e efici-

ência das usinas). Nenhum desses acontecimentos 

tem suscitado medidas compensatórias aos muni-

cípios. Diante desse quadro, não foram previstas 

medidas Mitigadoras ou Compensatórias. 
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A implementação correta das medidas propostas no capítulo 

anterior exige uma estrutura definida e bem organizada. 

Essa estrutura e a apresentação das diretrizes dos Programas 

Ambientais previstos são tratadas neste capítulo. 

Programas
para manter a qualidade ambiental da região
e da vida das populações beneficiadas pelo projeto

ambientais
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A avaliação dos impactos ambientais decorrentes da instalação e operação 

do Projeto de Integração do Rio São Francisco com Bacias do Nordeste 

Setentrional levou à elaboração de 24 Programas Ambientais. Ao serem 

executados, uns possibilitarão prevenção, atenuação e correções de 

impactos; outros são importantes para monitorar e acompanhar as 

mudanças que ocorrerão no meio ambiente da região e outros devem ser 

implantados para que os benefícios do projeto sejam alcançados e sejam 

promovidas as melhorias da qualidade ambiental da região e das pessoas 

que vivem nas áreas secas por onde passará o canal. 

Em todos os programas propostos, deverá haver a participação do 

empreendedor, executando, ou financiando, ou gerenciando as ações 

sugeridas. Por enquanto, os programas não estão detalhados, sendo 

necessário seu aprofundamento, quando for elaborado o Projeto Básico 

Ambiental para a obtenção da licença de instalação. Nesse momento, os 

detalhes e o cronograma de obras do empreendimento terão sido mais 

bem analisados e devidamente discutidos com a população moradora 

dos municípios atravessados pelo canal, as instituições públicas e privadas 

interessadas no Projeto e os órgãos ambientais. 

Formas de Organização  
dos Programas

Existem programas que estão  

relacionados com Apoio às Obras, que são os seguintes:

• Plano Ambiental de Construção – PAC

• Programa de Treinamento e Capacitação de Técnicos da Obra em 

Questões Ambientais

• Programa de Identificação e Salvamento de Bens Arqueológicos

• Programa de Indenizações de Terras e Benfeitorias

O Projeto prevê programas 
de preservação de açudes e 
rios do semi-árido
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• Programa de Reassentamento de Populações

• Programa de Recuperação de Áreas Degradadas

• Programa de Limpeza e Desmatamento dos Reser-

vatórios

Existem os Programas Compensatórios:

• Programa de Apoio Técnico às Prefeituras

• Programa de Desenvolvimento das Comunidades 

Indígenas

• Programa de Compensação Ambiental

• Programa de Conservação e Uso do Entorno e das 

Águas dos Reservatórios

• Programa de Implantação de Infra-Estrutura de 

Abastecimento de Água às Populações ao longo  

dos Canais

• Programa de Fornecimento de Água e Apoio Téc-

nico para Pequenas Atividades de Irrigação ao 

longo dos Canais para as Comunidades Agríco-

las

• Programa de Apoio ao Desenvolvimento de Ativi-

dades de Piscicultura

• Programa de Apoio e Fortalecimento dos Proje-

tos de Assentamentos Existentes ao longo dos 

Canais

• Programa de Regularização Fundiária nas Áreas 

do Entorno dos Canais

E existem os Programas  

de Controle e Monitoramento:

• Programa de Monitoramento de Vetores e Hospe-

deiros de Doenças

• Programa de Controle da Saúde Pública

• Programa de Monitoramento da Qualidade da 

Água e Limnologia

• Programa de Conservação da Fauna e da Flora

• Programa de Prevenção à Desertificação

Para o sucesso de todos os programas citados, é neces-

sário que se desenvolva um Plano de Gestão, Supervi-

são e Auditoria Ambiental associado a um Programa de 

Comunicação Social e de Educação Ambiental, além da 

participação intensa das comunidades e da sociedade 

com um todo.

SISTEMA DE SUPERVISÃO, 
GESTÃO E AUDITORIA 
AMBIENTAL

Este Plano é responsável pela organização e 

supervisão da implementação dos demais pro-

gramas, seus resultados e pela articulação das 

ações entre os diferentes programas, de forma 

a manter o padrão de qualidade ambiental 

desejada pelas comunidades da área do Pro-

jeto.

O Comitê de Gestão Ambiental deverá ser 

formado por duas equipes subordinadas a um 

Coordenador-Geral, profissional responsável 

pelo relacionamento com os órgãos oficiais 

de fiscalização – Instituto Brasileiro do Meio 

Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 

(IBAMA) e órgãos ambientais dos estados – e 

com as comunidades locais e toda a sociedade 

civil.

A responsabilidade pela implementação dos 

programas é do empreendedor, que deverá 

atuar com duas equipes: uma, de supervisão 

ambiental, e outra, de acompanhamento.

A seguir, estão relacionados os objetivos gerais 

dos Programas Ambientais que serão acom-

panhados pelo Plano de Gestão, Supervisão e 

Auditoria Ambiental.

PROGRAMA DE 
COMUNICAÇÃO SOCIAL 

Este Programa visa divulgar para o público 

os objetivos, a amplitude e o andamento 

das obras, além de falar da importância do 

empreendimento tanto no âmbito regio-

nal como no nacional; fortalecer a articu-

lação com os órgãos envolvidos e fornecer 

informações sobre os impactos que surgi-

rão com o andamento do Projeto; criar e 
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manter canais de comunicação e uma rela-

ção de diálogo entre o empreendedor e a 

população na Área de Influência do Pro-

jeto; contribuir para a conscientização da 

população local dos possíveis riscos e cui-

dados que devem ser observados em rela-

ção aos canais e reservatórios. O Programa 

de Comunicação Social está integrado aos 

demais programas e também os divulgará, 

quando necessário.

PROGRAMA DE  
EDUCAÇÃO AMBIENTAL

O Programa de Educação Ambiental é fun-

damental não só para o gerenciamento 

ambiental criterioso da relação do empre-

endedor com a população das regiões 

impactadas, como também para cumprir 

plenamente a responsabilidade ambiental 

do setor público no tocante ao princípio 

de responsabilidade social. O presente Pro-

grama visa contribuir para a utilização ade-

quada da água colocada à disposição. O ele-

vado número de beneficiados já exige pro-

gramas de orientação para otimização do uso da 

água, de modo a aumentar a geração de renda nas 

atividades agrícolas e industriais dos municípios e 

localidades da Área de Influência do projeto. 

O público-alvo deste programa é formado pelos 

moradores das localidades próximas às áreas de 

obra, pelos alunos das escolas municipais e pelos 

professores dos municípios no entorno do empre-

endimento. Essas pessoas serão capacitadas e atua-

rão como Agentes Ambientais, multiplicando esse 

conhecimento em suas comunidades. 

De maneira específica, o programa proposto visa:

•  contribuir para a inserção da Educação Ambien-

tal no currículo escolar dos municípios envolvidos 

no Projeto de Integração do Rio São Francisco com 

Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional;

• envolver a população local nos projetos de moni-

toramento e recuperação ambiental do empreen-

dimento;

•  Difundir os conceitos de responsabilidade ambien-

tal e de uso econômico dos recursos naturais, no 

caso específico, a água, de forma não predatória 

e ecologicamente correta.

Alunos das escolas dos municípios do entorno do Projeto atuarão como Agentes Ambientais
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PROGRAMAS DE  
APOIO ÀS OBRAS

No total, são sete programas de apoio às obras:

Plano Ambiental  
para a Construção – PAC:

Este Plano tem por objetivo informar à empresa 

responsável pelas obras as diretrizes básicas a serem 

empregadas para manter a qualidade ambiental nas 

áreas onde houver interferências das obras do Pro-

jeto de Integração do Rio São Francisco com Bacias 

Hidrográficas do Nordeste Setentrional durante 

o período de construção. Neste Plano, estarão 

todas as medidas de preservação a serem adotadas 

quando da implantação do sistema de condução 

das águas e as medidas específicas para o restante 

do empreendimento.

No PAC constam, dentre outras medidas, procedi-

mentos para as seguintes finalidades: 

• travessia de áreas com muita declividade e áreas 

potencialmente alagáveis; 

• prevenção, contenção e controle dos vazamentos 

de máquinas utilizadas na construção; 

• desmonte de rochas; travessias de pequenas pro-

priedades; 

• disposição de bota-fora; 

• comportamento dos trabalhadores junto às 

comunidades.

Programa de treinamento  
e capacitação de técnicos  
da obra em questões ambientais:

Este Programa tem o objetivo de desenvol-

ver ações educativas que visem ao controle 

ambiental durante as obras, a partir da capa-

citação de técnicos e trabalhadores para que, 

durante o período de implantação do Projeto 

de Integração, possam agir de forma ambien-

talmente correta e socialmente aceitável. 

Como objetivos específicos, destacam-se:

Sensibilizar os técnicos e trabalhadores a res-

peito dos procedimentos ambientalmente 

adequados às obras, contribuindo para a pre-

servação e minimização dos impactos ambien-

tais decorrentes do empreendimento. Os 

trabalhadores deverão ser alertados sobre os 

melhores procedimentos em relação à saúde 

e segurança do trabalho e ao relacionamento 

com as comunidades vizinhas.

Estabelecer um canal contínuo de comunica-

ção e de práticas educativas com os técnicos 

e trabalhadores alocados às obras, difundindo 

novos hábitos e valores ambientalmente cor-

retos, identificando possíveis problemas e diri-

mindo eventuais dúvidas.

Programa de identificação  
e salvamento de bens 
arqueológicos:
Este Programa propõe a realização de estudos 

sobre o patrimônio cultural na área envolvida 

na implementação do Projeto de Integração, 

e assim garantir a preservação de sítios arque-

ológicos e elementos culturais relevantes das 

comunidades estudadas, englobando seus 

aspectos históricos e socioculturais.

Dentre os objetivos específicos, conside-

ram-se os seguintes:

Medidas serão elaboradas para manter a qualidade 
ambiental durante as obras.
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•  aprofundar o estudo sobre a pré-história 

local, ou seja, dos povos que ali se estabe-

leceram antes da colonização européia;

•  aprofundar o estudo sobre os aspectos 

históricos e culturais, ou seja, os processos 

de ocupação, desenvolvimento e caracte-

rização da sociedade estabelecida a par-

tir da colonização européia na região;

•  executar o levantamento de sítios arque-

ológicos e demais áreas de interesse 

cultural na área do empreendimento e 

registro sistemático de sua localização e 

estado de conservação;

•  garantir a salvaguarda do material cole-

tado nas prospecções arqueológicas;

•  processar e ordenar os dados obtidos sobre 

a pré-história e história da área de estudo, 

assim como os aspectos das comunidades 

envolvidas para a caracterização do Patri-

mônio Cultural, como suporte para as ativi-

dades de salvamento arqueológico e educa-

ção patrimonial;

•  executar o salvamento arqueológico nos 

sítios encontrados nas áreas diretamente 

afetadas pelo empreendimento;

•  realizar a análise de laboratório do 

material coletado visando à sua classifi-

cação e organização, para o subseqüente 

acondicionamento na instituição de sal-

vaguarda da coleção, com anuência do IPHAN 

– Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional;

•  divulgação dos resultados do projeto para as 

instituições competentes e para a sociedade, de 

forma a promover a conscientização das popula-

ções envolvidas na área do Projeto.

Programa de aquisição de terras e 
indenização de benfeitorias:

A natureza do Projeto de Integração exigirá a criação 

de um plano de indenização dos proprietários das ter-

ras que serão ocupadas pelos canais. Este programa 

tem como objetivo criar mecanismos de controle 

dos processos e métodos de indenização para o justo 

ressarcimento dos donos das terras. Deverá também 

estabelecer uma comunicação direta entre proprietá-

rios e empreendedor, e um cronograma de pagamento 

coerente com o andamento das obras. Este programa 

visa, em última instância, evitar problemas que possam 

provocar perdas patrimoniais e de qualidade de vida à 

população atingida pelo empreendimento.

Programas de  
reassentamento da população:

O objetivo principal do Programa de Reassentamento 

de Populações é propiciar às famílias afetadas condi-

ções que permitam sua reprodução social e econô-

mica em situação, no mínimo, similar à atual.

Os objetivos deste programa são:

Vale dos Dinossauros fará parte do programa 
que preservará sítios arqueológicos

Proprietários de terras por onde passarão os 
canais do Projeto serão idenizados
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•  promover a participação das famílias afetadas no 

processo de remanejamento, visando privilegiar 

alternativas compatíveis com suas aspirações e 

expectativas;

• possibilitar a melhoria da qualidade de vida 

das famílias afetadas que se enquadram no Pro-

grama;

•  identificar possíveis impactos que possam decor-

rer da execução do remanejamento e estabelecer 

as medidas/ ações mitigadoras e/ou compensató-

rias pertinentes.

Programa de recuperação  
de áreas degradadas:

Os principais objetivos deste Programa são:

•  diminuir a degradação ambiental provocada 

pelas intervenções diretas do empreendimento 

na paisagem local;

•  criar condições para que os ambientes atingidos 

pelas intervenções das obras possam novamente 

crescer e desenvolver a vegetação retirada;

•  controlar processos erosivos decorrentes da deses-

tabilização dos terrenos em áreas de empréstimo, 

bota-fora, estradas de acesso, canais, dentre 

outros locais; 

•  assegurar a estabilidade das encostas da rede de 

drenagem que receberá novos fluxos hídricos;

•  impedir a formação de ambientes propícios à dis-

seminação de mosquitos;

•  recuperar a paisagem local das áreas degrada-

das, em especial nas áreas destinadas a cantei-

ros, empréstimo e bora-fora.

Programa de desmatamento  
e limpeza dos reservatórios:

O principal objetivo deste Programa é a 

manutenção da qualidade da água nos 

reservatórios do Projeto de Integração do 

Rio São Francisco com Bacias Hidrográfi-

cas do Nordeste Setentrional. Além desse 

ponto, o Programa visa ainda:

•  evitar o excesso de nutrientes decorren-

tes da decomposição da vegetação;

•  evitar o processo de deterioração das 

águas nos reservatórios;

•  eliminar possíveis focos de contamina-

ção de organismos prejudiciais a saúde 

humana que vivem em águas poluídas;

•  controlar o processo de supressão de 

vegetação de modo a evitar retiradas 

excessivas e desnecessárias da vegetação 

local.

PROGRAMAS 
COMPENSATÓRIOS

Estão previstos nove programas compensa-

tórios:

Programa de apoio técnico  
às prefeituras:

O objetivo principal deste Programa é 

apoiar, com recursos técnicos e financei-

ros, os municípios nos quais os impactos 

decorrentes das obras do empreendimento 

se farão sentir com maior intensidade.  Esse 

apoio volta-se para iniciativas que permi-

tam a prática de ações para elevar a quali-

dade de vida nas comunidades locais, aten-

dendo às demandas de suas populações, 

principalmente no que diz respeito aos 

seguintes aspectos:

•  melhoria na rede viária local;

•  melhoria e construção de escolas rurais e 

urbanas;
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Açude Atalho.

•  melhoria de saneamento, voltada para a 

implantação de aterros controlados, redes 

de água e esgoto e estações de tratamento de 

esgoto;

•  desenvolvimento de atividades de cultura, 

esporte e lazer (construção de ginásios polies-

portivos);

•  melhoria de infra-estrutura de saúde, 

com a construção de postos de saúde e a 

aquisição de equipamentos médico-hos-

pitalares.

Programa de desenvolvimento  
de comunidades indígenas:

O objetivo do Programa é apoiar, com recur-

sos técnicos e financeiros, as comunida-

des indígenas potencialmente impactadas, 

após um processo de negociação junto a 

seus representantes e lideranças, de modo a 

compensar os possíveis danos resultantes da 

futura implantação do empreendimento.

Como objetivos específicos, destacam-se 

algumas ações passíveis de desenvolvimento, 

por exemplo:

•  criação de alternativas de produção que 

contribuam para a auto-sustentabilidade 

das populações indígenas;

•  reforço das atividades artesanais;

•  melhoria do atendimento dos serviços de saúde e 

saneamento, especialmente da coleta de lixo e do 

acesso à água de boa qualidade; 

• apoio à realização de projetos de iniciativa das 

próprias comunidades indígenas.

• Essas ações deverão ser discutidas com as lideran-

ças indígenas e com a Fundação Nacional do Índio 

(FUNAI).

Programa de  
Compensação Ambiental: 

O Programa de Compensação Ambiental visa atender à 

Resolução CONAMA nº 002/96 e à Lei 9.985/2000, que 

estabelece que o empreendimento cuja implantação 

causa alterações no meio ambiente deve destinar, como 

medida compensatória, um montante equivalente a, no 

mínimo, 0,5% do seu valor global para o custeio de ati-

vidades ou aquisição de bens para Unidades de Conser-

vação ou implantação, quando assim for considerado, 

pelo órgão ambiental licenciador competente, com 

fundamento nos Estudos de Impacto Ambiental.

Os objetivos deste Programa são:

• cumprir a exigência legal da Resolução Conama 

02/96 e da Lei 9.985/2000, de aplicação de, no mínimo, 

0,5 % do custo do empreendimento em Unidades de 

Conservação, através da viabilização de novas Unida-

des dentro da Área de Influência do Projeto de Inte-

gração do Rio São Francisco com Bacias Hidrográficas 

do Nordeste Setentrional, e/ou investimentos nas UCs 

já existentes;

• propiciar a conservação de áreas represen-

tativas do patrimônio natural da Caatinga 

remanescente; 

• criar Unidades de Conservação e apoiar as 

existentes;

• conservar espécies vegetais e animais endêmi-

cas e/ou em perigo ou ameaçadas de extinção;

• descobrir áreas novas para o desenvolvimento 

de atividades de educação ambiental e pesqui-

sas científicas.
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As sugestões de áreas para receberem investimentos 

encontram-se no quadro abaixo.

No mapa apresentado a seguir, sugerem-se as áreas 

para criação de novas Unidades de Conservação:  

U N I D A D E S  D E  C O N S E R V A Ç Ã O
TIPO DE USO PROTEÇÃO 

LEGAL
CONDIÇÃO 

ATUAL UF

Reserva Biológica de Serra Negra Indireto Federal Regular PE

Parque Estadual do Pico do Jabre Direto Estadual Ruim PB

Estação Ecológica do Seridó Indireto Federal Boa RN

Parque Ecológico do Cabugi Direto Estadual Ruim RN

Estação Ecológica de Aiuaba Indireto Federal Regular CE

Floresta Nacional do Araripe Direto Federal Regular CE

APA da Chapada do Araripe Direto Federal Regular CE







Programa de Conservação  
e Uso do Entorno e das  
Águas dos Reservatórios

Muito mais do que garantir a conservação 

das águas dos reservatórios a serem cria-

dos pelo Projeto de Integração de Bacias, 

atendendo ao indicado pela Resolução 

CONAMA n° 302, de 20 de março de 2002, 

na qual é determinada a necessidade de 

preservação de faixa marginal em reserva-

tórios, este Programa deve ser entendido 

como um instrumento de planejamento 

e gestão dos usos dos recursos naturais. É 

um programa de natureza multidisciplinar 

que procura atender a todas as questões 

relativas aos usos das águas e das áreas de 

entorno dos reservatórios. Ele visa ao esta-

belecimento participativo de diretrizes e 

proposições de ações que assegurem a pre-

servação dos recursos naturais, articulado 

com as políticas de desenvolvimento sus-

tentável e de gestão descentralizada e par-

ticipativa dos recursos hídricos, conforme 

proclama a Lei nº 9.433/97, que instituiu a 

Política Nacional de Recursos Hídricos. 

Destaca-se, entretanto, que este Programa vai 

ao encontro do disposto na mesma Resolução 

CONAMA nº 302, quando ela dispõe sobre as defi-

nições das Áreas de Preservação Permanente de 

reservatórios artificiais e o regime de uso do seu 

entorno. Considera-se, assim, como função ambien-

tal das Áreas de Preservação Permanente, preser-

var os recursos hídricos, a paisagem, a estabilidade 

geológica, a biodiversidade, a dinâmica genética de 

fauna e flora, bem como proteger o solo e assegurar 

o bem-estar das populações humanas. 

De forma sucinta este Programa objetiva definir 

medidas com as seguintes finalidades:

•  elaborar propostas de utilização dos reservató-

rios a serem formados e de suas áreas de entorno, 

observando a Política Nacional de Recursos Hídri-

cos e de Gestão Ambiental como um todo;

•  apresentar propostas sobre os usos e ocupação do 

solo para uma utilização controlada das áreas do 

entorno dos reservatórios que serão formados den-

tro do Projeto de Integração;

•  desenvolver uma gestão integrada e participa-

tiva dos recursos hídricos e dos solos da região de 

entorno dos reservatórios;
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•  recuperar a cobertura vegetal nas novas margens 

formadas pelos reservatórios que comporão o Pro-

jeto de Integração do Rio São Francisco com Bacias 

Hidrográficas do Nordeste Setentrional de forma 

lógica e racional.

As ações propostas acima proporcionarão:

•  melhoria da qualidade da água e a otimização 

dos seus usos múltiplos;

•  prevenção e controle de processos erosivos nas 

áreas de influência dos reservatórios, com ênfase 

na recuperação das matas localizadas em Áreas 

de Preservação Permanente;

•  uso múltiplo dos reservatórios;

•  disciplina no uso e na ocupação das áreas no 

entorno dos reservatórios;

•  conservação da fauna e flora;

•  melhoria da qualidade de vida da população, nas 

áreas em torno dos reservatórios;

•  participação dos usuários no processo de conser-

vação ambiental dos reservatórios.

Programa de implantação de infra-
estrutura de abastecimento de água  
à população ao longo dos canais:
Este Programa visa definir ações que viabilizem o 

acesso à água às populações que habitam nas áreas 

rurais que margeiam os canais e reservatórios.

Para se ter uma idéia do volume de água necessá-

rio para atender estas populações, definiu-se a área 

de abrangência do Programa como sendo a faixa de 

10 km no transcurso dos canais. O número de domicí-

lios existentes ao longo dessa faixa nos 

trechos de obras é da ordem de 46.300 

habitantes, distribuídos por cerca de 

400 localidades, no seis trechos do 

canal.

O Programa de 
Implantação de 
Infra-Estrutura de 
Abastecimento de Água às 

Populações ao Longo dos Canais 
tem como principais objetivos:

•  contribuir para o aumento da qualidade 

de vida das populações residentes em 

pequenos povoados e vilas rurais situa-

dos nas vizinhanças do Projeto;

•  reduzir os riscos associados a eventuais 

tentativas de uso clandestino das águas 

dos canais e reservatórios.

O alcance desses objetivos gerais será possível 

mediante a efetivação do objetivo específico 

de implantar e operar parcialmente pequenos 

sistemas comunitários de abastecimento de 

água, voltados para consumo domiciliar e de 

criações domésticas.

Pretende-se, com a consecução, do Programa 

facilitar a fixação das populações nas áreas 

onde residem atualmente, propiciando-lhes 

melhores condições de vida.

O atendimento será viabilizado pela cons-

trução de estruturas de captação junto aos 

canais, constituídas de tomada d’água e uni-

dade de bombeamento para pressurização 

do sistema, da construção de redes de distri-

buição desde as captações até as localidades 

rurais a serem atendidas e pela construção de 

unidades locais de abastecimento comunitá-

rio nas localidades não servidas por rede de 

abastecimento domiciliar.
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Programa de fornecimento de 
água e apoio técnico a pequenas 
atividades de irrigação ao 
longo dos canais:

Este Programa visa melhorar as condições 

socioeconômicas e culturais da região com 

a implementação da irrigação de pequeno 

porte, associada à assistência técnica, como 

forma de garantir a diversificação e a ele-

vação da produção, bem como da produ-

tividade das culturas nas pequenas pro-

priedades localizadas ao longo dos canais 

do Projeto de Integração do Rio São Fran-

cisco com Bacias Hidrográficas do Nordeste 

Setentrional.

Nas áreas potencialmente beneficiadas, são 

encontradas populações rurais com níveis 

de pobreza significativos e condições de 

vida bastante precárias, praticando uma 

agricultura rudimentar de subsistência, 

baseada na produção de sequeiro de fei-

jão, milho, algodão, palma forrageira e/ou 

alguma criação, em geral de caprinos e  

ovinos.

Seus objetivos específicos são os seguintes:

•  desenvolver estudos em forma de projeto-

piloto que possam promover o aumento 

do nível de renda e a melhoria dos 

padrões de qualidade de vida na área de 

entorno dos canais;

•  ampliar a capacidade de produção agro-

pecuária nas áreas em torno do Projeto, 

principalmente ao longo das várzeas que 

cortam os canais;

•  assegurar a distribuição de água domici-

liar e para atender aos sistemas produti-

vos de populações ao longo dos canais;

•  garantir uma assistência técnica que 

possa estimular e capacitar os produto-

res da região para o desenvolvimento da 

agricultura irrigada;

•  ampliar a diversificação dos sistemas produtivos 

e as atividades de transformação de produtos 

agropecuários;

•  ajudar a organização econômica dos agricultores. 

Programa de apoio  
ao desenvolvimento de atividades de 
piscicultura:
O Projeto de Integração do Rio São Francisco com Bacias 

Hidrográficas do Nordeste Setentrional resultará na for-

mação e/ou ampliação e perenização de 24 reservató-

rios, formando uma superfície de água de aproximada-

mente 6.846 hectares, todos interligados, por meio de 

canais, com os rios Apodi, Jaguaribe, Paraíba do Norte, 

Piranhas, Brígida e Moxotó. Constitui, assim, um sis-

tema bastante rico não só para abastecer as populações 

como também para proporcionar outras atividades, 

como a piscicultura. Pensando nisso é que foi proposto 

o presente Programa cujos objetivos são estes:

•  promover o cultivo de peixes em tanques-rede nas 

novas áreas alagadas e /ou ampliadas e perenizadas 

dos 24 reservatórios, criados pelo Projeto de Integra-

ção do Rio São Francisco com Bacias Hidrográficas do 

Nordeste Setentrional;

•  utilizar técnicas empregadas atualmente no cul-

tivo de tilápias em tanques-rede nas novas áreas 
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alagadas, visando à produção de proteína ani-

mal para o consumo local e também à produção 

em larga escala, nos reservatórios que apresen-

tarem condições favoráveis, com vistas à comer-

cialização;

•  desenvolver trabalhos e pesquisas com espécies 

de peixes nativas das bacias incluídas no Projeto, 

em tanques-rede, visando ao consumo local e à 

possível utilização comercial dessas espécies no 

futuro;

•  promover o desenvolvimento social, econômico e cul-

tural da região por meio da produção de pescado para 

o consumo local e comércio;

•  fixação de populações de baixa renda no entorno 

dos reservatórios (aproximadamente 465 famílias) a 

serem implantados pelas obras do Projeto de Integra-

ção do Rio São Francisco com Bacias Hidrográficas do 

Nordeste Setentrional.

Programa de Apoio e Fortalecimento 
dos Projetos de Assentamentos 
Existentes ao Longo dos Canais:
De acordo com levantamentos realizados nos estudos 

ambientais, oito assentamentos rurais estão localiza-

dos na área do Projeto de Integração do Rio São Fran-

cisco com Bacias Hidrográficas do Nordeste Seten-

trional, distribuídos pelos municípios de Floresta (PE), 

Cajazeiras (PB) e Ipaumirim (CE). São eles:

•  Pernambuco: PA Pedro José de Albuquerque,PA 

Lage, PA Serra Negra e PA Caldeirão do Peri-

quito;

•  Paraíba: PA Santo Antônio e PA Valdeci San-

tiago;

•  Ceará: PA São Francisco e PA São Francisco II.

A realidade atual desses assentamentos existentes é de 

desalento, provocado por fatores ligados à condição 

socioeconômica e cultural dessas famílias e pela falta 

de perspectiva de promover uma atividade segura e 

de maior rentabilidade. É lógico que a disponibilização 

de água por si só não deve ser vista como a solução 

para todas as agruras que historicamente assolam as 

populações locais, mas deve se constituir no principal 

alicerce para a revisão das atuais práticas eco-

nômicas e culturais em busca de uma nova 

condição de vida.

Diante desse contexto, foi proposto o pre-

sente Programa cujo objetivo é fortalecer os 

assentamentos citados e promover a melhoria 

da qualidade de vida das famílias de assenta-

dos a partir da possibilidade de intensificação 

e qualificação das atividades agropecuárias ali 

desenvolvidas.

Este Programa promoverá as obras necessá-

rias à disponibilização de um ponto de água 

no limite dos assentamentos de tal forma que 

viabilize, caso os solos locais apresentem qua-

lidade e quantidade para tanto, a irrigação de 

quatro hectares por família de assentado.

Programa de Regularização 
Fundiária nas Áreas do Entorno 
dos Canais:
Estudos realizados no início do ano de 

2003, tendo como base de dados o Instituto 

Nacional de Colonização e Reforma Agrária 

(INCRA), dão conta de que, considerando o 

universo dos municípios relacionados direta 

Ações que visem a melhoria da quaidade de 
vida serão implementadas.
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ou indiretamente ao Projeto de Integração 

do Rio São Francisco com Bacias Hidrográfi-

cas do Nordeste Setentrional, cerca de 26% 

da área registrada naquele Instituto consti-

tuem posses, ou seja, são áreas sem registro 

cartorial regular. 

O quadro relativo à titularidade dos imóveis 

da região onde se insere o empreendimento 

parece ser ainda mais precário quando se sabe 

que apenas a metade das áreas rurais des-

ses municípios encontrava-se registrada no 

INCRA, e ainda que o registro é declaratório.

Por outro lado, não se pode perder de vista 

a oportunidade de se promover um ordena-

mento territorial e fundiário compatível com 

as transformações do espaço rural provocadas 

pelas futuras obras, conforme preconizado em 

texto desenvolvido pelo Grupo de Trabalho 

Interministerial responsável pela concepção 

do Plano São Francisco.

Este Programa tem por finalidade básica pro-

mover a regularização fundiária das áreas 

potencialmente irrigáveis localizadas nas vár-

zeas do entorno do Projeto e, dessa forma, fortalecer 

a posição dos pequenos produtores ora em situação 

irregular dominial ali presentes. Isso é fundamental 

para protegê-los das ações de cunho especulativo que 

devem ocorrer na região com a implantação do Pro-

jeto de Integração do Rio São Francisco com Bacias 

Hidrográficas do Nordeste Setentrional.

PROGRAMAS  
DE CONTROLE  
E MONITORAMENTO, 
constituídos de:

Programa de monitoramento de 
vetores e hospedeiros de doenças:
A modificação de ambientes naturais por ação do 

homem tem, como conseqüência, em muitos casos, 

a alteração da composição qualitativa e quantitativa 

de espécies da fauna original. A ligação entre o rio São 

Francisco e os rios Jaguaribe, Apodi, Piranhas Açu e 

Brígida e Moxotó pode trazer alguns problemas eco-

lógicos e sanitários no que tange aos insetos e cara-

mujos. Tal fato assume gravidade maior se ocorrer 

proliferação de insetos ou caramujos transmissores de 

enfermidades ao homem. Admitindo-se essa possibili-

dade, é que foi proposto este programa, que tem por 

objetivos:

•  impedir que o empreendimento se torne causa 

direta ou indireta da propagação de doenças 

transmissíveis por vetores e hospedeiros de doen-

ças;

•  controlar qualquer propagação de vetores e hos-

pedeiros de doenças decorrentes da implantação 

e operação do empreendimento;

•  levantar e complementar as informações existen-

tes sobre as espécies potencialmente hospedeiras 

e vetoras de doenças que se desenvolvem em 

água;

•  implementar ações, em conjunto com os órgãos 

afins, de proteção, controle e recuperação do 

meio ambiente, quando ocorrerem riscos de 

proliferação de vetores e hospedeiros de doen-

Assentamentos rurais de áreas do entorno 
do Projeto de Integração também serão 
abastecidos.
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ças, decorrentes da implantação e operação do 

empreendimento;

•  estabelecer uma interação deste Programa com a 

população, visando ao fortalecimento da participa-

ção popular na promoção da saúde e na qualidade 

de vida das áreas atingidas por possíveis prolifera-

ções de vetores e hospedeiros;

•  identificar e caracterizar todas as áreas atuais e 

as potenciais a serem atingidas pelo empreendi-

mento, com relação aos insetos vetores e caramu-

jos hospedeiros de doenças. 

Programa de controle  
da saúde pública:

A ampliação do abastecimento de água para consumo 

humano, que será proporcionado pelo Projeto de Inte-

gração do Rio São Francisco com Bacias Hidrográficas 

do Nordeste Setentrional, constituirá um impacto 

extremamente positivo sobre a saúde da população 

de uma ampla região do Semi-Árido Nordestino.

Contraditoriamente, o Projeto tem também um poten-

cial de riscos à saúde da população, e isso demanda 

medidas cuidadosas por parte do empreendedor e das 

instâncias públicas de saúde, visando à efetivação dos 

benefícios esperados.

Um primeiro grupo de problemas diz respeito ao perí-

odo de realização das obras, decorrentes principalmente 

da fragilização dos serviços locais de saúde, em 

função da mobilização de mão-de-obra para o 

Projeto. Com a chegada de trabalhadores – e 

de pessoas que se dirigem à região em busca de 

oportunidades de trabalho - pode-se esperar 

um aumento da violência, do número de aci-

dentes e da prostituição, com o conseqüente 

aumento, também, de doenças sexualmente 

transmissíveis (DST).  Caso, dentre aqueles 

que chegam à região, achem-se hospedeiros 

de doenças cujos vetores sejam aí encontra-

dos, cria-se condição favorável ao desenvolvi-

mento de doenças endêmicas.  Finalmente, o 

movimento de terras e as intervenções sobre o 

solo e a cobertura vegetal podem provocar um 

aumento de acidentes com animais peçonhen-

tos.  As pressões sobre o frágil sistema de saúde 

local serão, portanto, inevitáveis.

Um segundo grupo de problemas referem-

se ao próprio incremento da disponibilidade 

hídrica trazido pelo Projeto, que, sem os devi-

dos cuidados com a qualidade das águas e sem 

o monitoramento constante dos reservatórios, 

pode representar uma elevação nos índices de 

doenças de veiculação hídrica.

O Programa de Controle de Saúde Pública des-

tina-se a evitar esse conjunto de problemas por 

meio da implantação de quatro subprogramas:

• Prevenção da Violência e Acidentes  

de Trânsito;

• Prevenção de Doenças Sexualmente  

Transmissíveis;

• Prevenção de Acidentes com 

Animais Peçonhentos e;

• Prevenção de Doenças de 

Veiculação Hídrica.

Programas também visarão controlar 
transmissores de doenças nocivas ao homem.
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O objetivo geral do Programa de Con-

trole da Saúde Pública é garantir o menor 

impacto negativo possível nas condições de 

saúde da população vinculada ao Projeto de 

Integração e da população local residente 

como um todo.

Seus objetivos específicos são apresentados 

a seguir:

•  evitar o aumento e, se possível, propiciar a 

redução do índice de acidentes de trânsito 

e dos casos de violência nos municípios 

que serão diretamente afetados pelas 

obras de implantação do Projeto;

•  evitar o incremento das doenças sexual-

mente transmissíveis, sobretudo da AIDS, 

na população vinculada ao empreendi-

mento e na população local residente;

•  prevenir, controlar e contornar eventuais 

acidentes causados por animais peço-

nhentos, decorrentes das atividades de 

implantação do empreendimento;

•  garantir o menor índice possível das doen-

ças de veiculação hídrica tanto para o 

contingente de trabalhadores diretamente 

vinculado ao empreendimento como para 

a população local residente.

Programa de monitoramento da 
qualidade da água:

O Projeto de Integração do Rio São Francisco com 

Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional tem 

como meta principal suprir as necessidades básicas da 

população com água de qualidade. Para que isso ocorra 

de forma plena, deverá haver um monitoramento 

constante, tendo em vista a freqüente presença de 

algas tóxicas em mananciais aquáticos localizados na 

área do Projeto e, também, a existência de perímetros 

irrigados e de grandes cidades na região, que podem 

contribuir para alterações na qualidade da água.

O Programa de Monitoramento da Qualidade da Água 

e Limnologia tem como objetivo principal acompanhar 

a evolução temporal da qualidade dos recursos hídricos 

e a potencialidade de contaminação e degradação dos 

solos por via hídrica, visando à adoção de medidas pre-

ventivas e de controle necessárias ao êxito do Projeto 

para que não haja impactos negativos sobre o homem e 

a natureza. Dentro dessa visão o Programa buscará:

•  realizar um monitoramento de todos os rios inseridos 

no Projeto, para verificar as comunidades biológicas 

e os aspectos físicos e químicos da água;

•  acompanhar a evolução temporal e espacial da 

qualidade da água e dos componentes bióticos (lim-

nológicos) dos sistemas, gerando dados em série tem-

porais capazes de resultar em análises da qualidade 

ambiental (índices de qualidade e de integridade 

ambiental), predizendo a direção em que caminham 

os sistemas;

•  identificar áreas de risco de contaminação intensiva 

por agrotóxicos, por outros insumos agrícolas.

Programa de conservação  
da fauna e da flora:

A execução do Programa de Conservação da Fauna 

e da Flora é de vital importância para impedir 

a ocorrência, atenuar e compensar os impactos 

negativos, bem como otimizar os impactos posi-

tivos, pela implantação do Projeto de Integração 

do Rio São Francisco com Bacias Hidrográficas do 

Evitar o aumento do índice de acidentes de 
trânsito está entre os objetivos dos Programas 
de Constrole da Saúde Pública
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Nordeste Setentrional. Este Programa pretende 

fornecer diretrizes para a conservação da flora e da 

fauna local e subsídios para uma adequada e racio-

nal gestão, de forma que o Projeto de Integração 

seja sustentável sob a ótica biológica.

O acompanhamento das modificações ambientais 

resultantes de empreendimentos da natureza do 

Projeto em questão, principalmente no Brasil, é de 

extrema importância porque, da compreensão dos 

processos que ocorrerão, depende o delineamento 

de outras construções previstas para o futuro. Isso 

é importante uma vez que, no novo século, os pro-

jetos de integração de bacias deverão ser estuda-

dos em face das crescentes necessidades de outras 

bacias deficitárias, principalmente na região do 

Semi-Árido brasileiro. Além disso, os resultados 

desse trabalho poderão oferecer fontes valiosas de 

informações para direcionar os esforços da conser-

vação da Caatinga.

Para a implementação e execução das Medidas 

Mitigadoras propostas neste estudo diretamente 

relacionadas com esta questão, o Programa de 

Conservação da Fauna e da Flora proposto é com-

posto por seis subprogramas, todos com o objetivo 

básico de acompanhar e controlar as alterações no 

componente biológico das Áreas de Influ-

ência do Projeto de Integração, em suas 

diferentes fases de construção e na fase de 

operação.  São eles:

• Subprograma de Monitoramento  

da Ictiofauna;

• Subprograma de Monitoramento  

da Avifauna;

• Subprograma de Monitoramento  

da Herpetofauna;

• Subprograma de Monitoramento  

da Mastofauna;

• Subprograma de Monitoramento  

das Modificações na Cobertura Vegetal;

• Subprograma de Monitoramento  

da Entomofauna.

Os objetivos gerais deste Programa  

são listados a seguir:

•  garantir a integridade da fauna e da flora 

da região do Semi-Árido do Nordeste brasi-

leiro, na região a ser afetada pelo Projeto de 

Integração;

•  gerar as diretrizes básicas para o estabele-

cimento de áreas a serem preservadas no 

Nordeste brasileiro, nas regiões afetadas pelo 

Projeto de Integração e adjacências;

Deverá ser realizado um monitoramento da qualidade da água 
de todos os rios inserido no Projeto de Integração
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•  avaliar o comportamento dos diferentes 

grupos de fauna e flora quando expostos às 

modificações dos ambientes onde  vivem;

•  contribuir para o aumento de informações 

científicas sobre a fauna e a flora do bioma 

Caatinga;

•  identificar as espécies ameaçadas de extin-

ção, raras, vulneráveis e não descritas na 

Área de Influência do Projeto e;

•  propor ações que minimizem os efeitos nega-

tivos do Projeto de Integração sobre a biota 

da Caatinga.

Programa de Prevenção  
à Desertificação

Este Programa se propõe a mitigar e reduzir 

os danos que podem levar ao processo da 

desertificação pelo uso indiscriminado e ina-

dequado dos recursos naturais.

A utilização das áreas de maior fragilidade, 

de menor sustentabilidade e com baixa 

capacidade de regeneração vegetal gera 

diversas conseqüências, que acabam sendo indire-

tamente relacionadas ao empreendimento. Como 

o empreendimento pode intensificar a pressão de 

uso sobre esses recursos, o passivo pode levar à 

desertificação com a alteração de todos os tipos 

fisionômicos e redução da riqueza de espécies. Este 

Programa foi delineado considerando-se essas pre-

ocupações e tem como objetivos:

•  realizar uma hierarquização de terras com o 

intuito de destacar as áreas mais frágeis para 

preservação da flora e da fauna;

•  reduzir o processo de erosão, incluindo as terras 

ribeirinhas que teriam potencial para o assorea-

mento dos mananciais;

•  recompor a vegetação e oferecer proteção aos solos 

nas áreas degradadas, particularmente naquelas 

onde há predomínio de Caatingas Arbustivo-Arbó-

reas ou Arbóreas. Aumentar a superfície de sombrea-

mento dos solos;

•  melhorar a divulgação da utilização adequada 

da água destinada para irrigação, com intuito de 

minimizar os riscos à salinização;

•  reduzir o efeito “fragmentação”, pelo uso indiscri-

minado da Caatinga, sobre a fauna local.

Ipê-Roxo
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Este item tratará das perspectivas da região se o 

Projeto de Integração não for implementado. Haverá 

crescimento no Semi-Árido?  Estudos realizados 

apontam para uma estagnação social.

O que pode

se o projeto não for realizado
acontecer
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Os efeitos do Projeto de Integração do Rio São Francisco com Bacias 

do Nordeste Setentrional se estenderão a amplas áreas dos Estados do 

Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba e Pernambuco.  Esses estados apre-

sentam duas realidades sociais e econômicas bastante distintas.

A primeira realidade é encontrada, principalmente, na região litorâ-

nea, marcada por um dinamismo industrial, comercial e de serviços, 

sobretudo com importante atividade turística. As áreas metropolita-

nas e costeiras são caracterizadas por intensa urbanização e um cres-

cimento demográfico que se sustenta, principalmente, pela afluência 

de migrantes vindos, em grande número, do interior dos estados da 

própria região afetada pelo Projeto de Integração. As populações que se 

encontram nessas regiões enfrentam uma variedade de padrões de vida, 

desfrutando desde condições mínimas até padrões elevados de quali-

dade de vida.  Os principais problemas dessa região estão nos “bolsões” 

de miséria e nas periferias das cidades que concentram as populações 

migrantes da zona rural.

Uma outra realidade caracteriza as regiões do sertão e do agreste. A 

base de sustentação econômica e social é essencialmente agropecuária 

e conta apenas com atividades industriais de pequeno porte e de cará-

ter tradicional. O setor de comércio e serviços é limitado pelo escasso 

dinamismo da agricultura e da indústria.  A grande maioria das popula-

ções que aí se encontram vive em condições de pobreza e miséria.
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Nessa ampla região do Nordeste brasileiro, são encon-

tradas exceções a essa regra geral. Em alguns pólos 

interioranos, como Campina Grande (PB), Juazeiro do 

Norte (CE) e Mossoró (RN), uma economia diversifi-

cada impulsiona processos locais de modernização e 

melhoria das condições de vida.  Exceções também 

são os projetos hidroagrícolas situados nas margens e 

proximidades do rio São Francisco, dos grandes açu-

des (como Armando Ribeiro Gonçalves), de trechos 

de rios regularizados por grandes reservatórios (como 

Jaguaribe e Açu) e aqueles menores, localizados nas 

proximidades dos açudes Quixabinha, São Gonçalo e 

Lagoa do Arroz (ao longo do rio do Peixe).

A disponibilidade de água é, sem dúvida, o fator deter-

minante da pobreza ou da riqueza na região.  Os efei-

tos das secas sobre o setor produtivo agropecuário e 

sobre o modo de vida das populações são aterradores 

e determinantes da estagnação econômica generali-

zada, das enormes dificuldades para a sobrevivência, 

das condições de saúde inadequadas e do acelerado 

esvaziamento populacional das zonas rurais.  A seca 

impede a fixação do povo no campo e é a prin-

cipal responsável por um processo migratório 

que pressiona pequenas e médias cidades 

incapazes de absorver essa população. A con-

seqüência é o deslocamento dessa massa para 

os centros interioranos (Campina Grande, 

Juazeiro do Norte, Petrolina, Mossoró, dentre 

outros) e, principalmente, para as metrópoles 

(Fortaleza, Natal, João Pessoa e Recife), criando 

os “bolsões” de pobreza das cidades.

O reconhecimento nacional da gravidade da 

situação encontrada nessa região transfor-

mou-a, há muito tempo, em prioridade das 

políticas públicas. Elas buscam mecanismos 

para o desenvolvimento econômico e social 

na região, mas sempre terminam por se 

deparar com um grande obstáculo: a pouca 

disponibilidade de água.

O Projeto de Integração do Rio São Fran-

cisco com Bacias do Nordeste Setentrional 

Sem o Projeto de Integração não se prevê uma solução para o 
abastecimento regular  de água.
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surge agora como a principal alternativa para 

enfrentar o problema da escassez de água no 

sertão e no agreste.  Sem ele, não se vislumbra 

uma solução para o abastecimento regular de 

água, e espera-se uma continuidade do pro-

cesso secular de empobrecimento e de cresci-

mento da miséria na região e dos problemas a 

ele associados.

ESTIMATIVAS

Estimativas demográficas realizadas para o ano 

2025 apresentam o seguinte panorama para a 

região objeto do Projeto de Integração:

• a população da região deverá atingir 9,02 

milhões de habitantes;

• a bacia do Paraíba, que inclui as cidades 

de João Pessoa e Campina Grande, tende 

a atingir 2,47 milhões de habitantes, com 

forte concentração da população nas áreas 

urbanas;

• a população que vive nas bacias do Jagua-

ribe, Apodi, Piranhas-Açu e São Francisco, 

deverá apresentar um pequeno cresci-

mento demográfico – a população, que é 

hoje de 5,45 milhões de habitantes (ano 

2000), deverá crescer para 6,55 milhões; 

• com a pressão sobre as pequenas e médias 

cidades, prevê-se o aumento dos índices 

de urbanização nessas bacias, passando 

dos atuais 58,8%, verificados em 2000, para 

71,9%;

• nesse mesmo período, as áreas rurais deve-

rão perder 1,13 milhão de habitantes, dos 

quais 90% (1,02 milhão) deverão sair do 

meio rural das bacias do Jaguaribe, Apodi, 

Piranhas-Açu e São Francisco.

A crescente urbanização prevista até 2025 aconte-

cerá em uma situação de contínua degradação das 

condições de abastecimento domiciliar de água, 

caso não seja implantado o Projeto de Integração. 

Com isso, as freqüentes situações emergenciais de 

secas estarão mantidas e até terão aumentado sua 

gravidade atual, afetando em média 1,16 milhão de 

habitantes, a cada ano, por volta de 2025.

A incidência de doenças associadas à escassez de 

água (principalmente as infecções intestinais e as 

intoxicações alimentares) é elevada e será ainda 

maior. Estima-se que as internações relativas a 

essas doenças atingirão, em 2025, números próxi-

mos a 53,5 mil.

No que se refere às áreas vizinhas ao Projeto de Inte-

gração do Rio São Francisco com Bacias Hidrográficas 

do Nordeste Setentrional, pode-se antever que:

• o desfavorável quadro da atividade agropecuária 

permanecerá. A tendência é que ela se mantenha 

restrita às áreas com alguma sustentabilidade;

• o êxodo rural continuará intenso e as peque-

nas e médias cidades continuarão a sofrer forte 

pressão demográfica;

• as condições de vida das populações rurais tenderão 

a apresentar progressos lentos, devendo permane-

cer um quadro de relativa estabilidade, no que se 

refere às relações sociocomunitárias que viabilizam 

a subsistência das comunidades rurais.

AS QUESTÕES AMBIENTAIS E O 
DESENVOLVIMENTO REGIONAL

Do ponto de vista ambiental, a região apresenta pro-

blemas típicos de zonas de uso das terras para fins 

agropecuários e extrativismo.  A cobertura vegetal de 

Caatinga já está bastante comprometida, com sérias 

conseqüências sobre a fauna original.
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Em conseqüência da retirada de cobertura vegetal 

para lenha e carvão ou para uso em cercas de prote-

ção das lavouras, a Caatinga vem sendo degradada 

de forma intensa. Notam-se, em algumas regiões, 

como em boa parte do município de Cabrobó, uma 

aceleração dos processos erosivos que, associados 

à pouca e concentrada precipitação, fazem com 

que essa área corra o risco de desertificação.  Cabe 

ressaltar que a região, como um todo, apresenta 

um forte potencial ao desenvolvimento de proces-

sos erosivos, o que se manterá indefinidamente se 

não houver uma política eficaz de conservação e 

manejo adequado das terras.

Caso o desenvolvimento econômico da região con-

tinue acontecendo da forma como se dá hoje em 

dia, a tendência é que essa problemática ambiental 

se amplie. 

A pecuária extensiva é, hoje, uma das poucas alter-

nativas de sobrevivência para a população do Semi-

Árido. No entanto, ela implica a abertura constante 

de novos pastos, a qual, somada à retirada constante 

de madeira da Caatinga, provoca o desmatamento 

dos poucos remanescentes originais e a 

destruição da fauna que nela vive. 

Esse processo acarreta numa marcante 

perda de diversidade na região, pois 

não se está degradando somente uma 

ou duas espécies, mas, sim, o hábitat de 

diversos animais silvestres existentes na 

Caatinga. 

Observam-se atualmente, em toda a 

área, um baixo nascimento e uma alta 

mortalidade de plantas, o que se reflete 

numa diminuição das plantas da Caa-

tinga: só sobrevivem as mais resistentes. 

Isso é conseqüência do intenso desma-

tamento, da queima e abate de árvores e 

do consumo de algumas plantas pelo reba-

nho caprino.

A baixa circulação das águas na região favo-

rece a presença do caramujo que hospeda o 

causador da barriga d’água e dos mosquitos 

transmissores de doenças, como a malária, 

a filariose, a febre amarela e a dengue. 

A BACIA DO  
SÃO FRANCISCO

No que se refere à bacia do São Francisco, a 

tendência é de continuidade do processo 

atual de degradação ambiental associado, fun-

damentalmente, ao desmatamento acelerado 

das partes alta e média da bacia. O conflito 

entre os usos da água – principalmente a irri-

gação e a energia – tende a aumentar, embora 

a longo prazo, e principalmente na região 

acima de Sobradinho, onde está localizada a 

maior parte do potencial de terras agricultá-

veis da bacia. 

O efeito degradante produzido pelos barra-

mentos do setor elétrico no meio ambiente 

Observa-se diminuição das plantas da Caatinga 
em conseqüência do intenso desmatamento.
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aparece na mudança nos processos de sedi-

mentação, de erosão nas margens, de redução 

das cheias, de alterações na foz e até na modi-

ficação da sua forma em alguns trechos do rio. 

Todos esses efeitos comprometem a vida dos 

peixes e refletem negativamente na atividade 

da pesca.

Caso não sejam adotadas medidas de prote-

ção ambiental e de melhoria das condições de 

vida das populações, é de esperar que tanto a 

região da bacia do rio São Francisco quanto a 

do Nordeste Setentrional deparem, cada vez 

mais, com graves problemas ambientais, onde 

se destacam: 

• o comprometimento da biodiversidade dos ecos-

sistemas existentes;

• o aumento dos processos erosivos com o conse-

qüente risco de desertificação de áreas;

• conflitos sociais;

• o aumento do êxodo rural;

• a diminuição da produção agrícola, dentre outros.

A tendência é que todos esses fatores deverão se refle-

tir na qualidade de vida das populações que aí vivem.
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Quais serão as conseqüências do Projeto de Integração para 

o Semi-Árido? Esta parte do relatório apresenta as principais 

alterações que podem surgir na vida do nordestino com a 

implantação do empreendimento.

e caso o projeto de integração

seja realizado
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Com a contrução do Projeto, inicialmente são esperadas mudanças 

temporárias e localizadas nos arredores das obras. 

A QUESTÃO SOCIOECONÔMICA

Do ponto de vista socioeconômico, as ações necessárias à implanta-

ção do Projeto (planejamento, estudos e obras) poderão ter resultados 

negativos imediatos, que no entanto, deverão sofrer interferências para 

que sejam evitados ou atenuados.  

Dentre eles, podem ser destacados:

• as perdas de áreas produtivas e o deslocamento de populações para 

implantação dos canais e dos reservatórios. Estima-se que cerca de 

3.500 pessoas venham a ser remanejadas e reassentadas;

• a criação de um ambiente de tensões sociais, em função do passado 

de desconfianças em relação às intervenções governamentais e de 

perturbações localizadas causadas pelo projeto (atração de traba-

lhadores não absorvidos nas obras, aumento dos riscos de acidentes 

nas estradas rurais, pressões sobre a infra-estrutura urbana etc.);

• a ampliação de riscos socioculturais, tais como os de comprometi-

mento do patrimônio arqueológico e de interferência em comuni-

dades indígenas.

Os diferentes Programas Ambientais que serão implantados junto com 

as obras atenuarão e compensarão esses efeitos, procurando corrigi-los 

de forma significativa. A atenuação ou compensação destes efeitos é 

respondida pelos diferentes programas ambientais que serão implanta-

dos junto com as obras, procurando corrigí-los de forma significativa.

Por outro lado, a oferta imediata de água, tanto para abastecimento 

quanto para a produção, a partir do início da operação do Projeto, 

deverá refeletir-se em uma mudança local positiva, compensando as 

perturbações decorrentes da obra.

Esse efeito positivo será ainda mais sentido a partir dos seguin-

tes benefícios:

• inserção dos 24.400 hectares ao longo dos canais no processo produ-

tivo (por meio da irrigação);
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•  disponibilização de água para rebanhos;

• geração de novas possibilidades de renda;  

•  do aumento do número de famílias fixadas no 

campo;

•  da garantia de abastecimento das comunidades ao 

longo dos canais com água de boa qualidade, atra-

vés dos chafarizes. 

No plano regional, uma significativa transformação 

será desencadeada com a operação do Projeto. Em 

decorrência da ampliação da oferta de água para 

consumo domiciliar e para várias áreas com alto 

potencial de irrigação, um grande número de agricul-

tores poderá receber água tanto através de rios como 

de açudes. 

O Projeto de Integração permitirá a inserção, na região, 

de cerca de 186.000 hectares de novas terras agricul-

táveis com irrigação. Estima-se a criação de 240.000 

empregos rurais diretos e indiretos, viabilizando a 

fixação de 400.000 habitantes no campo.  Esse efeito 

deverá reduzir em 35% o êxodo rural previsto para 

acontecer até 2025 na ausência do empreendimento.

As novas condições de oferta de água propos-

tas pelo Projeto deverão favorecer um maior 

desenvolvimento de atividades econômi-

cas urbanas (indústria, comércio e serviços). 

Estima-se a geração de cerca de 80.000 novos 

empregos nas bacias receptoras e mais 350.000 

empregos nas outras regiões potencialmente 

beneficiárias em função de projetos integráveis 

em outras bacias (Região Metropolitana de 

Fortaleza e do Agreste Pernambucano); dando 

suporte à absorção equilibrada dos contingen-

tes migratórios nas cidades.

O resultado do conjunto dos processos 

produtivos desencadeados ou 

reforçados pela implantação do Projeto 

de Integração faz prever as seguintes 

situações:

•  diminuição da migração e, portanto, reten-

ção de um importante capital humano na 

região beneficiada;

•  dinamização das atividades produtivas, 

gerando mais negócios, empregos e renda;
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• redução da pressão migratória sobre as 

pequenas e médias cidades e metrópoles da 

região, reduzindo seus problemas sociais e 

ambientais. 

Em síntese, o empreendimento trará impor-

tantes progressos para a economia da região, 

principalmente no mercado de trabalho, além 

de induzir mudanças de comportamento nos 

padrões tecnológicos e culturais.

O Projeto representará uma possibilidade de 

disponibilização de água de boa qualidade 

para outras regiões que possam vir a ser bene-

ficiadas por futuras transposições, como a 

Região Metropolitana de Fortaleza e o Agreste 

Pernambucano.

A oferta de água que o Projeto de Integração 

propõe será suficiente para eliminar a deficiên-

cia atual no atendimento a aproximadamente 

970 mil pessoas e para manter qualidade no 

padrão de atendimento até 2025, ano em que 

o suprimento atingirá 12,36 milhões de habi-

tantes.

Com o aperfeiçoamento do suprimento de 

água, prevê-se ainda uma redução, também, 

de 30% (340 mil pessoas) no número de pes-

soas que estariam expostas às situações emer-

genciais das secas.

O Projeto deverá reduzir em 26% as interna-

ções previstas para 2025 em decorrência da 

incidência de doenças associadas à escassez de 

água.  Assim, pode-se dizer que o empreendi-

mento contribuirá de forma significativa tam-

bém para melhorar as condições sanitárias e 

amenizar os graves problemas sociais causa-

dos pelas condições ambientais da região.

AS QUESTÕES AMBIENTAIS

Com relação aos aspectos ambientais, os impactos 

gerados pelo Projeto de Integração poderão ser per-

feitamente atenuados e monitorados, por meio dos 

Programas Ambientais propostos que passarão a ser 

parte integrante do Projeto.

As possíveis perdas e fragmentação de áreas de vege-

tação nativa da Caatinga em função das obras serão 

mínimas e distribuídas ao longo de toda a extensão 

dos canais a serem construídos. De qualquer forma, 

essas perdas serão compensadas pela criação e pelo 

apoio a Unidades de Conservação na Caatinga, com 

um investimento mínimo da ordem de R$ 23 milhões, 

e por diversos mecanismos de proteção da vegetação 

e da fauna, como a aquisição de áreas preservadas que 

se encontram no trajeto dos canais, a execução de 

programas de educação ambiental e a implantação de 

estruturas de passagem para a fauna terrestre. 

As águas do São Francisco, nos pontos de captação de 

Itaparica e em Cabrobó, apresentam condições ade-

quadas de qualidade para consumo humano. Dessa 

forma, espera-se que elas melhorem a qualidade das 

águas dos rios e dos açudes receptores.  Se algum 

fenômeno indesejável eventualmente acontecer, ele 

poderá ser imediatamente detectado. Um Programa 

de Monitoramento da Qualidade das Águas acompa-

nhará a evolução dos processos com a função de auxi-

liar na definição de ações de controle.
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Uma grande preocupação do Projeto de Integração 

do Rio São Francisco com Bacias Hidrográficas do Nor-

deste Setentrional é o risco de introdução de peixes que 

possam vir a comprometer as espécies locais existentes 

nos rios das bacias receptoras. É difícil determinar exa-

tamente o que ocorrerá com as espécies moradoras a 

partir do contínuo transporte e introdução de novos 

elementos que vêm do rio São Francisco. Embora se 

tenha identificado que já existemn nas bacias recep-

toras, peixes da bacia do São Francisco, será desen-

volvido um Programa de Monitoramento contínuo, a 

partir do início das obras e ainda depois delas, com 

o objetivo de acompanhar minuciosamente possíveis 

mudanças, de forma a definir as ações de controle.

Com o aumento da oferta de água, pode-se prever a 

propagação de vetores de doenças que já existem na 

região, como os caramujos e os mosquitos.  Entretanto, 

o monitoramento da qualidade das águas nos canais, 

reservatórios, rios receptores e em pontos onde haja 

formação de poças em leitos naturais, o controle de 

plantas aquáticas e a manutenção da vazão mínima 

nos canais deverão reduzir a incidência de doenças 

endêmicas na região.  

As novas áreas que serão inseridas no processo produ-

tivo poderão acarretar aumentos no desmatamento, 

na produção de sedimentos e na degradação dos solos 

e corpos d’água receptores (em função da maior uti-

lização de fertilizantes, defensivos agrícolas e afins). 

Assim, estão previstas ações diretamente direcionadas 

a esses impactos.

Possíveis impactos do Projeto nos solos e na 

paisagem, decorrentes de ações ligadas à cons-

trução de canais e das barragens, são pouco 

significativos.

O Programa de Educação Ambiental, que 

envolve uma conscientização sobre práticas 

agrícolas de manejo dos solos, direcionada aos 

produtores rurais que vão utilizar as águas, 

contribuirá para a preservação não só dos 

solos como também de todos os outros ele-

mentos ambientais relacionados.  

Os Programas de Educação Ambiental e de 

Apoio Técnico para Pequenas Atividades de 

Irrigação ao Longo dos Canais para as Comu-

nidades Agrícolas vão subsidiar a formação 

de uma mentalidade mais afinada com a sus-

tentabilidade das atividades rurais na região, 

incluindo, principalmente, o controle da sali-

nização dos solos, hoje muito comum, em face 

do manejo inadequado das águas.

Vale mencionar ainda que a bacia do São 

Francisco não sofrerá alterações significativas 

em função do Projeto de Integração, já que 

ele não causa interferências aos demais usos 

previstos nessa bacia. Os contextos ambiental 

e energético se manterão vigorosos e indepen-

dentes da implantação e operação do Projeto 

de Integração. 
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Conclusão
O Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) mostrou os principais aspectos do 

Projeto de Integração do Rio São Francisco com Bacias do Nordeste Setentrional. 

Este documento apresentou, numa linguagem mais objetiva, os estudos realizados e 

tratados com mais profundidade no Estudo de Impacto Ambiental (EIA).

A falta d’água, hoje, é um empecilho de grandes proporções para o desenvolvimento 

humano de milhões de brasileiros. O Projeto de Integração apresenta uma solução 

eficiente e estruturante para aumentar a oferta de água com garantia para uma 

população e toda uma região que sofrem com a seca. 
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O Projeto de Integração do Rio São Francisco com Bacias Hidrográficas do 

Nordeste Setentrional pode ser considerado, portanto, como um empreendimento 

ambientalmente viável, ao trazer, potencialmente, com sua inserção, benefícios 

econômicos, sociais e ecológicos que superarão os impactos ambientais que possam 

advir de sua implantação e operação – isso, se houver por parte do empreendedor 

uma boa gestão no sentido de implantação de todos os Programas Ambientais 

propostos, tanto para a fase de implantação do Projeto como para a fase de operação.
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equipe técnica

Nome
Formação 
Profissional

Função

Ivan Soares Telles de Sousa Engenheiro agrônomo Coordenação Geral 

Maria Clara Rodrigues Xavier Engenheira de recursos 

hídricos

Coordenação Adjunta

Rachel Platenik Desenhista Industrial Coordenação do RIMA e produção da capa

Marcos de Macedo Dertoni Engenheiro agrônomo Gerência Administrativa e Financeira /  

Coordenação do Meio Socioeconômico

João Urbano Cagnin Engenheiro civil Caracterização do Empreendimento  

e Alternativas Tecnológicas

Antonio Carlos Bernardi Geólogo Sensoriamento Remoto

Daniela Oliveira Jornalista Redação

Fábio dos Santos Jornalista Redação

Izabel Barreto Designer gráfico Projeto gráfico, diagramação

Mario Guilherme Leite Designer gráfico Infografias

Neide Pessanha Pacheco Professora de Português Revisão Geral

Noélia Albuquerque Fotógrafa Fotografias de campo

Sergio de M. Lima Tolipan Sociólogo Planos e Programas Governamentais

Wilson Higa Nunes Engenheiro Florestal Fotografias fauna e flora
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Nome Formação Profissional Função

Ivan Soares Telles de Sousa Engenheiro agrônomo Coordenação Geral / Coordenação dos Estudos Pedológicos

Maria Clara Rodrigues Xavier Engenheira de recursos hídricos Coordenação Adjunta / Coordenação do Meio Físico

Paulo Mário Correia de Araújo Biólogo Coordenação do Meio Biótico

Marcos de Macedo Dertoni Engenheiro agrônomo Gerência Administrativa e Financeira / Coordenação do Meio Socioeconômico

João Urbano Cagnin Engenheiro civil Caracterização do Empreendimento e Alternativas Tecnológicas

Antonio Carlos Bernardi Geólogo Sensoriamento Remoto

Antonio Eduardo Lanna Engenheiro civil / Hidrólogo Justificativa do Empreendimento e Modelo de Gestão do Projeto

Antonio Ivo Medina Geólogo Hidrogeologia

Antonio Tadeu R. de Oliveira Estatístico Dinâmica Populacional

Dryden de Castro Arezzo Engenheiro agrônomo Análise Econômica

Edgar Shinzato Pedólogo Processos Erosivos

Eduardo Sá de Sá Rego Biólogo Estudos Bióticos

Emílio Saieg Filho Biólogo Avaliação de Impactos

Flávio Alicino Bockmann Biólogo Ictiofauna

Gilson Iack Ximenes Biólogo Mastofauna

Helena Assaf Teixeira de Souza Engenheira civil / Hidróloga Hidrologia e Recursos Hídricos

Jonatas Costa Moreira Engenheiro de recursos hídricos Coordenação da Bacia do Rio São Francisco

José Manuel Mondelo Prada Engenheiro civil Coordenação da caracterização do empreendimento e do modelo de gestão

Leila Regina Ervatt Contadora / Demógrafa Dinâmica populacional

Lígia Maria Zaroni Arqueóloga Patrimônio Histórico e Cultural

Lucia Luiz Pinto Socióloga Carac. das Comunidades Afetadas

Luis Antonio Villaça de Garcia Engenheiro civil / Hidrólogo Modelagem e Simulação do Sistema

Luiz Antonio Pinto de Oliveira Sociólogo demográfico Dinâmica Populacional

Luiz Felipe Brito de Araujo Economista Dinâmica Populacional e Caracterização das Comunidades Afetadas

Marcos André Raposo Ferreira Biólogo Ornitofauna

Maria de Lourdes S.B.Pimentel Socióloga Caracterização das Comunidades Afetadas

Maurício Nicodemus Técnico em cartografia Produção de Mapas Temáticos

Nelsio K. Terashima Engenheiro civil / Hidrólogo Caracterização do empreendimento

Paulino José Soares de Souza Jr. Biólogo Limnologia

Paulo Roberto Pereira Henrique Engenheiro agrônomo Plano Ambiental de Construção

Pedro L. Aleixo L. de Andrade Engenheiro agrônomo Uso e Ocupação do Solo

Pierre Pedrosa Técnico Produção de Mapas Temáticos

Rachel Platenik Desenhista Industrial lay out do relatório e capas

Rodrigo Palma M. da Trindade Engenheiro civil / Hidrólogo Hidrologia e Recursos Hídricos

Ronaldo Fernandes Biólogo Herpetofauna

Ruy Alberto Campos Sarno Arquiteto Alternativas Locacionais

Sergio de M. Lima Tolipan Sociólogo Planos e Programas Governamentais

Tatiana Y.Mafra Guidicini Engenheira civil / Meio ambiente Análise Integrada

Vitor Manuel M. dos Santos Engenheiro sanitarista Hidrologia das Bacias Receptoras e Saneamento

Wilson Higa Nunes Engenheiro florestal Vegetação

Profissionais responsáveis pelos estudos técnicos do EIA:



Glossário
Açude  |  reservatório de água, represa. Lago formado por represamento de água.

Adutoras  |  canal, galeria ou encanamento destinado a conduzir as águas para um reservatório.

Afluentes |  rio que deságua em outro rio considerado principal, ou em um lago, contribuindo para  

aumentar o volume deles.

Agência  Nacional  de  Águas  (ANA)  |  órgão responsável pela administração  

dos recursos de água do País.

Aqueduto  |  sistema usando canos ao ar livre ou por baixo da terra  para levar  a água de um lugar a outro.

Bacia  |  parte baixa de terreno que pode ser ocupada ou não com rios, lagos e outros.

Biodivers idade  |  variedade de animais e vegetais existentes  numa região.

Biogeografia  |  estudo do local da distribuição dos seres vivos.

Bioma  |  grande comunidade, ou conjunto de comunidades, distribuída numa grande área,  

caracterizada por um tipo de vegetação dominante.

Biomassa  |  material de origem vegetal usado como fonte de energia.

Biota  |  conjunto dos seres animais e vegetais de uma região.

Caatinga  |   tipo de vegetação característica do Nordeste brasileiro, formada por  

pequenas árvores, normalmente espinhosas, que perdem as folhas no curso da longa estação seca.

Canal  |  cavidade ou tubo por onde corre ou circula água.

Capitanias  Hereditárias  |  primeiras divisões de terra do Brasil,  

de onde se originaram os estados de hoje.

Cariri  |  variedade de Caatinga com vegetação pouco áspera.  

Também é o nome de uma região do Estado do Ceará.

Companhia  de  Desenvolvimento  
do Vale  do São Francisco (CODEVASF)  |  tem por finalidade o aproveitamento,  

para fins agrícolas, agropecuários e agroindustriais, dos recursos de água e solo dos Vales do São Francisco  

e do Parnaíba.

Todas as palavras e expressões do glossário estão marcadas no texto.



CONAMA  |  sigla de Conselho Nacional do Meio Ambiente. Seu principal objetivo é estabelecer 

normas e padrões relativos ao controle e à manutenção da qualidade do meio ambiente possibilitando  

o uso econômico dos recursos ambientais, principalmente a água.

Crescimento Vegetativo  |  diferença entre a taxa de natalidade (nascimentos)  

e de mortalidade (mortes) de uma população.

Cultura de  vazante  |  cultura feita nas áreas inundáveis, após a inundação de cada ano,  

com colheitas seguras, pelo menos durante períodos de cinco a oito anos.

Cunha sal ina  |  ocorre quando, no ponto final de um rio, em que ele deságua no mar,  

a quantidade de água doce diminui e a água salgada do mar, que é mais pesada, avança por  

baixo da água doce do rio.

Densidade  demográfica  |  calculada pela divisão do número de habitantes  

de uma região pela sua área.

Ecoss istema  |  conjunto dos relacionamentos entre determinado meio ambiente e a flora,  

a fauna e os microrganismos que nele habitam.

Estação de  bombeamento  |  local onde haverá máquinas e equipamentos para puxar  

a água e levá-la para canais e tubos.

Estiagem  |  falta ou pouca quantidade de chuva.

Filariose  |  doença provocada por vermes no organismo.

Fonte  hídrica  |  é a origem da água: poços, açudes, rios, fontes naturais e outros.

Foz  |  ponto onde um rio termina, desaguando no mar, num lago ou em outro rio.

Gás natural  |  mistura gases que forma uma fonte de energia.

Hábitat  |  lugar de vida de um ser.

Hectare  |  medida equivalente a 10 mil metros quadrados.

IBAMA  |  sigla de Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis, órgão 

responsável pela implementação da política ambiental brasileira.OK

Ict iofauna  |  fauna dos peixes.OK§ Impacto ambiental - qualquer alteração do meio ambiente 

causada por atividades humanas, e que afetam direta ou indiretamente o bem-estar da população, suas 

atividades, a biota, as condições estéticas, sanitárias e a qualidade dos recursos ambientais.OK

Impermeável  |  referente a um tipo de solo que não pode ser atravessado por líquidos, 

especialmente pela água.



Jusante  |  sentido em que correm as águas de um rio.

Lavoura seca  |  plantação que não depende de muita água. 

Migração  |  passagem de um grande número de pessoas de uma região para outra,  

ou de um país para outro.

Montante  |  direção de onde correm as águas de um rio.

Nascente  |  fonte de um rio.

Nécton  |  conjunto das espécies da fauna marinha que se desloca pelos seus próprios  

meios e pode realizar migrações.

Nordeste  Setentrional  |  parte norte da Região Nordeste do Brasil.

ONS  |  Operador Nacional do Sistema, órgão responsável pela distribuição da energia elétrica no país.

Organização das  Nações  Unidas  (ONU)  |  instituição internacional para manter 

a paz e a segurança no mundo, estimular boas relações entre os países, promover o progresso social, 

melhores padrões de vida e direitos humanos.

Perene  |  que dura por um longo período, que não acaba.

Permeável  |  referente a um tipo de solo que deixa passar líquidos, em especial a água.

Pirambeba  |  Piranha encontrada no rio São Francisco.

Poços  artes ianos  |  construções que permitem retirar água debaixo da terra.

Precip itação |  chuva.

Reservatório |  lugar para guardar água.

Semi-árido |  característica climática do sertão nordestino, clima seco e quente.

Talude  |  as “paredes” laterais dos buracos. 

Traçado |  caminho.

Unidade  de  Conservação  |  regiões de importante valor histórico e cultural  

que são protegidas.

Usina hidrelétrica  |  unidade que produz energia elétrica por meio da força da água.

Vertido  |  fazer transbordar, entornar, derramar.








